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ESTADOS UNIDOS DO B!RASIL 

.DIÁRIO DO· CONGRESSO CIONAL 
.AI'O IX N.' 73 

Relação ·das ComissÕt'S 

Diretora 

SECAO 11 

CAPITAL fEDR>.AL 

I 
' 
1 

TtRÇAjF:EIRA, 

SENADO ·FEDERAL 
3 - Alberto 

4 -Alvaro 

Pasqualini, 

Adolfo. 

5 - Apolóniô Sales. 

Comissão de Legislação Social 
1 - Carlos Gomes de Qli\·eira ~ 

· Prestderae, 

~omrssao 

i 

de Serviço 
Cwil 

Público 

.rresidente - Marcondes l"lil10. 

!
6·-

7-
1.• Secretário -.Alfredo Neves. 

1

8-
2 -• Secretano - VespastRno Martim 

9 

Carlos L_i.ndcrnber~; · 

Cesar Verg·ueiro. 

Domingos VelMiCO 

ounal cruz. 

2 - LUIS rinoco - Vtce-l~restaenlé 
.. - H<t~lllltuu ,-.Jogue!nL 
4 - r~Ul t;arn_:m .. 

l 

a - \.lttJU\1 Nhirler. ~, 
6 - Kel'gimddo cavalcanti. I 

PnSco ·j()_,.<; 2nnto;; ~ t""resw.?rH~ • 

LUit. l'mv~u - Vü;e-PJ~:siti.J/.~.J 

J.'ojeator .\·!«:J;;,·na
1

' 

~ · Secretano - f.'ranc\sco CaUotU !_ 

; 10 
.f.." ')e{·•-ettmo - Ezechws da Koci1J. 

11 
1." Suplente - Pnsco óo~ S~ntos. 

12 

EucUdc~ VlCir~. 

Feneira de sou1a 

Matlli~s Oly!llpio. 
z.o Suplente - Costa pereira. 

13 - Pinto Aleixo. 
SecrettJno - LUJS Nãbuco, DirE>tor i 14 Pl' . p 1 C*""J 

Geral da Secreta na do seuaao. 

1 
- ww 01 tpeu. 

15- Veloso BÓI'g·es. (*"."i 

' i 16 - Vitotlno il'eire. · 

'I - Ulcero o e VRE'f:')llt:~JtJ~. i-' Mozf!l't Lh~J. ,,.~ 
::)ecretano - Pearo o.e t.:an•altJ\,' 

MuUer . 
Heumôes i\s se:pnctas !Pln_s as h,:lG 

110ra~. 

Comissão de Relações 
Ex tenores 

l - Geon::luo A ~·<:'lwo -
2 - Hamllton ~úgueina. 

PresiffPniC 
3 Novnes F!lho. 

;;,, - VIV:Jld,J J ,!J'_I)'' 
.; lljair til' I :(it:tru. 

;C'•' suostnu-.úo p~;lo senador Ker­
:lli.,ldo~ cuv:ue,rl- C1 

Pecrt'tario 
:;~t\ 1.\\~. Cemissões l'~rmaneolcs 

Comissão de Econ()mia 
\

17 - \Valter Fnwco. 

( ~ 1 substituído interinrum::HlC pelo 1 4 
Pere1ra Pinte. - Presutente. 1 Senador Espcndtão de Fmms. \ 

,., 
l a - Ujair Bri11delro. I LandUIPhO Alves u "'"" _,_,, "'~•dentt 1 \oi"' Substrtmdo I{lteuxwmcnte pelo 

1 
Sa. flnuco. , Senador .;ouqwm P<l'es. 

I 
6 MatJlil•S Ü)V~lliJ!V. 

i Tr~nsportes. Comunicações 

' e Obras Pubircas i Assis t:lut~r"entH'tunó 1 • 'I, \ .JtJJw Le1te. P · ~) Substltmdo mterit1amente 1 
pelo Senador Carvalho Gunnarae.,. ~ 8 Juão Vilhlsbqas 

I 

i Euclides Vieil'a i'tesidente. 

1

1 

Secretário - Evandro V1<1.Dnu, Dt~ / t•• ~suuslltU1Uo ltJLerimunente, p~• -1· 
r::tur Ue orçamento. J.:5r. ~CI'ICJes 1-'lnTU' . 

l ou li~<> .. s u ·t· Se se·-~a~-"c·ras 1 •""• ._.~uiJst-ttu;úo iotetn1amenrr. p(!bl 

Eu~tldt>S l/I(>Ira. 

Costa Peretra. 
1 Onofre 'aomes 

' : •\e_ t o .. ., a q iH o.t ·\" :o 1 • • • ~ 5r. Havtu Uulllwt'lu~ . .: .. 
,as '"' hm·ns. ! ::->ecrel~ho . ·' tS ~<.19t:'JOI• Bran·u: 

:Aieucust.ro liUlUHtt~t'B. 
~cretárto - Aroldo Mor f" \i ... 

R<· uniões às q111ut:o..s- ttu·aa. 

Comissão de Educacão 
e Cultura • 

1 - Flaviu ç.;ul.nlal'âU 

Comissão de Constit11iniío 

e lustrç: 

.' 2 ;__ Cícero d€ vasconcélos 
P1 esidente 

3 - Aréa Lefl.o. 

l - .Bamliton Nogueira. 

;) - LeVtlldO Coelho. 

·ti - Bernarues t•'Hno. 

Aloysio de carvaHlQ 
ueute. 

1 
Awsio Jobim 

l\tttlto V !t'~~n·ua. 

CaJUUO _MN·~\\J. 

I F,'érreira dt> Sall'1.ft. 1' - ElWUde~ V1eu·a·. 
· · . i''tav1o uuunuraes. 

SeCI eta-l'io - Joáa Al1f'C('() n~ I'II<;CI··I ' ' 
de- AUdraQe. Gomes oe OtH'ella 

AU~Ihur - Cál·•net. Ull',ta qe tto- ~ ,J:•ttf'Ulm f>tres: 
llltl((:' t.:BvaLWh L fi 

ft-e-mTJôt•~<:· A$ €1U~r:as·teu ":., as 01'lvO Ullt't"lra .. , 

Vu:r.-Pn~sl-

1~.00 "hor~i.:$. \ va.,•em!lr
0

<:let.1J~o~. 

-- ~e.>r""t.á!'IQ - i-Ui~ ClldOS ·ne-:r.1 '. j:· 

Cotnissão dé Finanças I "0
''"'"' • 

. . . . . ~~ AU!(\li~r - t\)11!'1Hl\ ~!('.tO. '\!,:•r ,.~ 
! _ L_\'0 fJ':\qumo . ..::.. P~~s?aerto~. . . . _ " -.. ,.,

00 /~ - 1siTmr de Góis ·- Vi<{e-f.l(i_·~~- 1 - Reuntôes - Quanü.:'·~~ '-& • 
iente. t•J . jtwral. 

I 

I 
Reumoes a.s segundas-Ieu·as, as • 

14,;-JO hOl'US. I 

! Otl1on Mãdr.J'. 

'Autowo. Ha vwfl. 
I 

Comi~s~o de P.e<ho~o 

' 
Jo:tqulm Pht-s - t'"t!!·l'i~"lll'~. 

W~ IOPntar l,edrosa - ~·:ce- f' I c i RPIWrot:s as qtlllrta:s letrus, as ~· 
l :WI'I:tS. 

sid1'nte ! ' 
3 Co•ta f'er•ira. [I 
-' Carvtdho litlliUnri'tf":t. . I 
J Mo~•f;to de Carva tno, 

t::;ecretlirlo . 0/ol'la l''e'l'rt..:wam:' 
QUintela. 1 ;1 - P;ntn Atelx.o _ 

Càmiss5o de Seourança 
lidt:JUJI4J 

Atütiliare:; - N'fl'.herf'la Sa Lt>I~~J r i 1,
1 

r J!IWf'a/1 COrl'ê:'( • de .:,A, \ 

1

• 

• flPIHliÕes R!< (JUili'~US•tt"il'aS, 1\S J; 
"":Oi'HS. 1

1
1 .. - Ma!.!alhà?t:; H ---- I, l-il'~••t.. 

Comissão de Saúde Pública \ : 4 - ~>•wr "''·"""· 
•.t-vtnú•r :nPihC _ p 1 ,.f'w1·rtt. !;; S!l\'1{1 r lltvo 

·Anrt"dll S:Hl)<'H - Vlt.:e t''o::;welrle ::ti \:<.~d,·J t··-,,~;,.o 
Pnsco <ws Srt nt.os 1 li ' H ''•Pr!H l il:!f>'·"'l 
\ln•nido Lima,. , 1 

I IUrVnt t:nlt ' ' 
· '-iot't_·tt't~no !\ltf'•n. <iP "H"n Pi-·.- H.r,~c: \I 

':tPniilo'es a.s QUmt~tlio leu;,~ :-1)1 ,, ·: 

- . I 

'· 

CU'ute 

Quutre 

r, r-· {'~\' ' I O 

noraa. 
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; ( 'omi~,õe~ E~pc~is I 
Espe(:i.'ll par~ emttrr parecer I 

:"SÔbre o Projeto de R-eform~ 

EXPEDIENTE S."' REUN1AO RE..-'\LIZADA ELV! 4 
DE MAIO DE 1954 

Aos 4 di:ls do mês de.ma.ío de 1954., 
l"ts 15 hm·as, na Salão de Leitura do 
Senado Federal, presentes os srs.- Se..,, 

.nadqres Cicero de Vasconcelos, ·Vice-_ 
Presidente f'ID exercício, Levindo Coe. 
lho, Hamilton Nogueira e Euclydes 

À:;onstitucional 11.0 2, 

' Al'ly,...io ·o e car··01 1'1o 

D~u1o Cardo~o. 

Fntnd:sc.o Gi.Jiolti. 
' . 
.cr.m~1o MCrcío. 

. C~u·Jos Lindemd'l'l'~ 
·Antônio Ba,\'-na. 
lJe-rnarà·es Filho. 

iAan~·om1t'S FHhe. 

Ol~u·o O!it·eu.:a .. 

Donungos Velasco. 

.roã& vmast>OOs. ~ 

de 10149 l 
I 

t'1 e~tcJ.enLe. 

$ÚretilrúJ - Auru dt: B;J.rr~ Rt~ 

Phrlatnentar <f<! Inquérito s.óbr<~ .: 

o cimento ~ 

Fra-n(;i">eo OaJlottJ - Prt~idtnf.e 

Mozart. Ui-&0 - 11fu>-Prt'S1dtnt-t. 

Júlio Leite. 

I..:l.ndnlpho t.h·e!. 

:Má.l'iO Mott.a. 

Stwre!árío L;~ uro PorteHa. 

Especial de Reforma .ao .,;<)digo , 

de PrO«sso Civil 

Joã-o Villasbô.:ts '"':"" Presidl!llt~. 

Attuio \ll\'acqua 

· Gente. 

- Vice-Prui-

- Darlo Cardo-to - R.el«tor. 
secretário - J~ da Sil\'a· Lisboa. 

Auxiliar - Carm~n Léda de Ho­

landa Cayalc_antj. 

Reuniõés às s~xtas-feira.s, às _16 ho· 

ras. 

DE·f-'J.RTAME.'HO DE IMPRENSA NACIONAl 

DtA.TOft ........ L 

ALBERTO DE BkiTO PEREIRA 

CHI'fO•- CO •11"1111'-!tÇO O• .. V.t.IC ... ç0•• ' 

MURiLO FêRREIRA AlVES 

Vieira, deixando de comparecer, com 
ct"l,~'~• o• saçJ.o ID• "'WD.A.çlo 

1
- caus!l justifica.~da, os, Srs .. Senadores 

HELMrJT H·AMACH'ER F·lavto Gulmaraes, Area Lt!ao ~ ·Ar~h~r 
Bernardes, reune-se ·esta Com1ssao 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
&EC.i..O W 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

iiSI.!IiTU 11 " a 
Fifii.CWli.UUOS P.lJtTICU LiU:&i 

j 
~trt ................ . .ui.oo·s....at.r•- ........ -....... ~ .. .............. · ....... . -K,OO .lu ......... , • • • • • .. •••• 

Permanente. · 
E' lida e aprovad::t sem1 alterações a. 

ata <la ~euniáo anterior . 
Não houve ex;>ect.iente a- de~~­

-char .. 
o Sr. Presidente faz a seguinte di~­

tribuicão: 
- â:J Sr. "S-alador Levindo b.Jelho, 

do Pro.~eto -dt! Lei ,do Senado- n.o &. 
de 1954, . que "institui homenagem à. 
memória do Governador Agamemnon 
Mt~plbães; 

- .2-0 'Br. ·senador Eu~lydes Vieira. 
·do Projeto de Lei da Cê.ma.ra. n.o ~. 

*8-0G de 1954-, que· "cri~ a Universidade do 
1tloo . Ceará~ -eom r.ede em Forta1e~ e-· dá. 

~ 1 outras providé-ncias•'. 
O Sr. Senador Cieer-o -de V.aseonee­

.los -depois de- .passar :a·--..pre&ldênt.ia .aa­
•••••··••·-.~ ... ~ ..... -\J-1 {Of.fO_,.. Sr. Senador !A:''indo· Coelho, :relata 

---------------------------,--- favo1·àv.elmente. o ·projeto. d-e L-ei da. 
.l• uai•a.toraa doe. 4l'tloa ofitiait .c.-t~· • tM•ia.a-M _.. '-••1- Câma:ra. n. o 316. de 1933, com o subi-

c• -.r -di• -tio ·•J:•rd.:ie~·-- tz-n• foco a· ret-itt.rlftl. titutiYo que_ Oferfl:e, ·qUé -é apr-ovado 

--o. r~iti\rlo êe a.i-uat•rM ti feito I. Ylst. -elo ... •Jr••••t• 4o j t!-~~dor. Cícero de. va.Soonee ... ~ 
,.ce)n·m•n\e. . , ., los depoi.s-·de reassumir .a presidência. 

· ·Oa ~.ll•qt~f!l • .,.., .. ~oJU.ic .;,e·urlo ur_ tmit.Wea •• fa.Yor do P?r nadA mais haver a· tratar, levanta. 
tMOar-eirG fio D-tp•rtam.ento d• )aD.fret~~aa Wa~oul a reunião, lavnmdo_ eu, João Alfredo 

Rav.asco de·· Andrade, · Secretário, a 
(lc 11lJl••••t.oa ál Ki~ .l.oa 6rgio• ·o!ieiait ,.rio ffJTllê-ciQea presente' ata ('!Ue. uma· vez aprovada. 

AO-I -n•i•aPtH 1õa•aH aeàiante. Mlicitaç.lo. será assinada pel!J Sr. Presidente 
O ~stu d.o ..._.o atrande •nt acrer;c.ido .te Cri O,tO e, _por 

tnr<:ki'O ~-r.W., eeàrarr-. • ..-io ·Wlais Cr$ O~IO. Comissão Especial de Revisão 
da Cónsolidacão das Leis 

do· Trábalho Comi~ são de Revisão do Código 
Comercial 

12 - Motart Lago 
13 - ·Hamilton Nogueínt. 
1~ - Guillierme Malàqui~a. 

1 - · i\1exm1dre · :Mar-t-onrlt!:~ ·FUlJo - 1~ - Ntt;tor M:tssenn. 

(Requerimento n.~ 128-1954 >: 
L• REUNIAO <DJ;; INSTALAÇAO) 

REALIZADA EM 7 DE MAIO , 
DE 1954 

Pre31dente. 

2 - Iv.o _d' ·"quino. 

3 - Feneíra ·de Souza 
Geral (•J 

4 - Attilio ViYncqua. 

5 - Victorino Fr.Cit'f!. 

( •) Sub.stituido interinmentne· pelo 

16 - Francisc-o POrto. 
Secretário 

Quintela. 
Ausiliru.• -

- Glória Fernanãina 

Nathercia Sá. Leitão. Aos sete .dias do· mês- de maio de IDil 
nm•ecentos e cinqüenta e quatro, A1 

At d ~1 • - 11,00 horas, na -Sala Ruy Barbosa, do, 
as as · vOIDISSOeS Senado. Federal. presêntes ns §enho" 

res Senadores Gomes de Oliveira. Rug 
Comissão de Educação carneiro, othon Mader, Luiz Tinoco 

~ Cultura e Kerginaldo Cavalcanti, reune~se esta. 
Comissão Espedal, destinada a.·prc--: 

4.;'- REUNIÃO •REALIZADA EM 14 ceder ·a 1·evisão da Consolidação das 
Esp.ecial para Estudo 

cessão -dos Direitos~ 
Mulher Brasileira 

da con­
Civis :à ·Sr. ·Joaquim PireS Ferrtira. 

PE AB~IL DE 1954 - Leis do. Trabalho. • 

Aos H dias do mês de abril de 1954, Na forma. regimental, assunie a pre­
sidência da . ComiSsão, o Sr. Senador 
Luiz Tinoco que 1ala sôbre a finalida­
de da reunião, que é -a eleição de Pre-. 
sidente e de Vice-Presidente, que de­
verão reger os trabalhos dêste órgão 

Mozart Lago - Presidente. 

Alvaro Adolpho - Vice-Presidtnt.~ 

João 'tillR~bô:ls, 

Gomes de Oliveira. 

Attílio Vivacqua. 

Domingos Ve!aSClY,, 

Victorino Freire·. 

Especial de Inquérito sôbre 

cs Jog()S de A7:t.r 

1 - Ismar de Góes - Presidente 

- Pri~SCO dO!s S~nto! - .Vlce-Pre8i~ 
1fent~. 

:i - Kcrginaldo Cavakiot~tl - Rela· 

Geral. 

4 ~ Vll'•ldo Líml!.. 

6 - No\"U! FHhn. 

Secretário - João :Alfredo RavaSC() ás 15,(){J,horas, nã Sala de Leiturà do 
Senado Federal, presentes os Senho­
res Senadores Flavio Guimarães, -Pre­
sidente, Cícero de vasconcelos,-Hainil-

de Andr.a.dc. 

1 

ton Nogueira, Levindo :Coelho e Eu­
, .. clydes .Vieira, deixando de comparece1· 

Comissão Especial para emrtrr com causa justificada os Srs. Sena-. · . I dores Arêa . Leão e Bernardes l<)lho, 
parecer sobre o ProJeto de reune-se .. ta Comissão Permanen. te. 

·1 • f • 0 l · E' lida e aprovada sem alterações 
Reforma Conslt ucrona n.. 'I" ata da reunião anteriOl', 

de 1954 Não houve expediente a despach<'lr 
n-em ma térht- a distribuü·. . 

1 - U~:triO C:ardo~o - rrelltuente. 

2 - Alo~io de Carvalho- - Vice-
O Sr. Senad-or l"lavio Guimarães, 

após passar i Presidência ao Sr. Se­
nador Cicero· de Vasconcelos, reUlta 
favoràvelnúmte, com as emendas nú­
meros 1 e 2 CEC que· oferece o ProJe­
tO de Lei da Câmara n. o 349, de 1953. 
"dispõe sóbre o registro de diplomas 
expedidos pelos estabelecimentOs de 
çnsino, e o exercício profissional", que 
é -aprovado e a-s~in:tdÇ>. 

Pr-esidert te. 

3 - Anisio Jobim. 

\ - Attílio ViY.ncqun. 
5 - Camilo· Mércio. 

8 - Ferreira de -SOuza.....:... 
7 ..:_ Flávio O:uimarâe.s. 

8 - Gomes de OU v eirA. 

. :'Sf.'C1·etário- J. J. •. R:t,~al!c-C de An- 10- Olavo OJh·.eJrA. 
, lu - Waldemtar PE-drou. 

O Sr. Senador Piado Guimarães 
ap:J8 reassumir a pre.Súiêncja., por 
Jlad:t · mais haver a traUtr, levanta 
a. reuniâtl lavr.ando eu, João .Alfredo 
··Ravasco de Andrade, SecretArio, 11. 
pt·Uente ata que. uma \'ez aprovadR, 
se-rá· -'lSSiitada J)elo St: Presidente. 

' 

técnico. . 
· A seguir, procede-se· a eleição, ~en­
do convidado para escl'UtinaÇo'r, o. S.. 
nhor Senador Kergint~Jdo Cavalcanti. 

Colhidos os votos, verifica-se o se .. 
guinte i·esultido: 

.Para Presidente 
'Vo~· 

Senador Luiz Tinoco • . • . • . • . • • 3 
Sen~dor, Gomes- de Oli\•e"inl • . • • 1 
Senador Ruy .C-~rneiro . • . • . • . . • J 

Pa1:a Vice-Presidente 
'VOio\e 

Senad~r GomeS rte Oliveira .. • • • S 
'Senadài" Othon Miâer ; . . . . . . • . . ' 
Senfl.dol" Kerginaldo .Canllcanti } 
Senador Ruy Ca1~eiro • . . . . • . •• l 

.- ; -; 
são proclamados el~itos, QS. si·s . .Se• 

nadares Luiz Tinoco -e· Gomes de Olf .. 
velra, respeCtivamente, Pl·estdente t 
Vice·Pre&idente. ' 

o Sr. Presidente pl-opõe que ~~:ja 
ft:it:a. ·eleições para Relator Gt-fat, '(I 
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'""=""'==......,..,_.===~- .. ·--·-~~-,. 
-que é aceito Ilela comissã.IJ . .Sl"ndo Tribunal de Contas denegatória ao! O P~ieta de~~ di Câmara B. 331 O sr. Presidente decll\ra Que 0 Se­
eleito 0 Sr ... Senador Gomes d~ Oli~ registro do coutraGO cel~ra.do en.re u:~ 1953, que autortza-o Poder Execut1- n_ho.~.· rsmttr àe Gó:s QU;! l1avi~ pedido 
weira. . o Minit:-.él'Í:O d1l Aeronáutica e.- Clãu- \'U a btir pelo Ministério da. Marinha, Vlsta IdO Projeto .de Let, da Câmara. 

Em seg-uida, (am a palavra ·o .. se- dio de Sã. e Silva; u credito especial de Cr$ 321.0-:lB.OOO,OC n.· 2Si, de 1~;;,3 , que concede isencão 
llhor ·Senador Gomes de Oliveii:a, te· - ao Sr. Durval Cl'UZ. o Projeto para oooner. ao pagamento dos cru~ ele direitos de irnnó_·u,ção. tax

85 
adÚ<~­

Iator~ propõe, o que ·é aproYado unãni-:- de J,ei da Câmara 1 ~ 19. de· 1954. qul
1
zadores "Sant Louis' e "Philad-;:phla neira~ i! mais tributos para. asfB.ltG 

memente, sejam requisitados 'dois nu- estende a .todo~ os Smdicatos úOE adquirido~ do Govêrno dos· Estado~ a -er · 0 t d 1 G · d o 
· !' •Juct•~tes de 'ctes"'·achantes adllattf!.·cc l·cnidos da América:. ~ 1 unu 1' ~ 0 · pe 0 orernu 0 .c.s-Jctliares técniocs de órgão especia 12:a- ... ....... !-' ,, ta do ,de Ah'\l"O<.t~. devon·c~-.'1 0 proce~i><J 

tio na matéra·, p::tra conjuntamente- os.ben'!f'cios.·cto Decreto-Ieí n.o 9.150,( Os pa•·ece.:·es são apnn:ados pela Co- ~o 1 L 1. votó em que ·c~1nclui por um 
pl'OCederem aos -estudos necessários. de 9 dl' abril de 1946: o Projeto de niissão. ,Je-..~db ~e esclar~cim2-ntcs uo Gove~·-

Também, alncla de acõl'do com 0 Lei di- Câmara- ~P 66',. de- 1952, que Prosseguindo lê Ó $.1'. Valter Franco nudat~ clu· E:statlo de Alaq,ôas, nata 
Sr. Senador Gomes ·rte-· Oliveira, fica autoriza. a abertura_ pelo_ M~lstêóo p:lrec_er favoráv~l a'o P~'?jeto de_ L~: que s. Ex.'~- informe 0 seguinte: .! 
deliberado que se faça- ampla publici- da Fazenda. do c~dlto espec1~1. df' d~. Camara n. 3JO de 19.,3. que d1sp~e n ·, ~se houve mcdific<'r:a"' paster·itfr 
rlade das finalidades desta comissão, 1 Cr$ 546:80, pa;a ,.. f~n:'- que esp~1f1ca. sonr~ a_ contagem '!e tempo de ser a· ::tv cpntl'" to ouhlicado na D. o. de 
e apélo aos. Tribunais ~~gionais doj ~o Sr _:EuelldeS0 V1e1ra. o Pl'OJ~o de·ç? pubhco pa!'~ eielt? ele' ll!JOsenta~~- 12 de dezemtn:o Je J:J51. de foml,t 
Trabalho, Tnbunal supenor do Tra-~ Lei da <?atnar_a n. 18 de 1!154, q'..L c:m- l".a, ao Or. ~o~ G-abnel de Lemos B.t- a q.uk 0 forne:'.t~nento do asfalto se'a 
balho e Confederações da Indústria e ce~<! a .u;cl~sao da Faculdade tle-- l~llo· te. A. ÇomlSS<W -~prova o J?:trecer_. _ fcltoJ (iretamentc pelo Estaria: 1 
do comércio para··que enviem subsi- sofla, Cíencr~ e Letr-as de--Campmas, O Sr. Espel'ldmo de :r:unas. sucstl-~ b1l_em caso_ aiinu:üivo. qt:al ,a 
dios pa.ra eStudos que se P'-'etende rea· Estado ~e. Sao Paulo .• na. categ(lnu ele tut? do sr._ Ismar de· Gol$ -declara que- quan.t•dade presumivelmente uece:t-
lizar. e~ta~lecrmentos . sutwenp1~nadps pelo e:la. de ac~rdG c-om- os pare~er~ redt- · ~.\ 1·ia!; . ' · _ 

0 s/. PresideÍlte designa 'para Se- G?vemo Fed.e!·al, o Pt'OJeto de -Le1 da g1do~ -pOl' este· Se!lador _e- relativos as c_, 1 se 0 :&sca-c1o-teru nece~idade de 
cre-tário da cOmissão 0 Oficial Legis- ~ama:a n,o 25-de _1954. que conce~e a segumte~ proposlçoe_s: . . • _ 1 sta~to pam outra.<; nbra.s e em qije 
lat-ivo Italinà Cruz Alves. e como nada mclusao da_s Escolas. de~ Engenhan:a e Favoravel ao P1'?Jeto de· Le1 da_ ca- ql.!a~tl<iade; 
mais há que tratal·, encerra a reunião, Faculdad~ 4e Arqui~e~ra. do Instltu- n:ara n, ~96~ de 1953_. que _con~cedL JSt.>n- . _dJ, se q· Estado jâ providencióu 
1 r nd Odene s Gonçalves Lei- to Mackehz1e, de Sao Paulo. entre· os çao de .dLreJtos-·de nnpvrtaçao e .nuns nesse pedOd de ·3ovêrno ~e até G tv a ot:~· d· ·h gu À. p·est'nte atâ estabel_ecimentO$-, subvencio-nados pelo. taxas aduaneü·as para um micro-ôm- pres~nte. ala:uma importacão de aS-

e;e se:;~a ~l~z aa ro~~da 'seJ·á assinada' Govêrn? Feder~l, . . bu.s l:ural. marca_ Chevrolet destinado :·altq_ ~ em que quantida~t:~ ~ 
q~l· s· P· id~te' Ao SI, Ferrem:t_de Sousa. o PrOJeto à~ Missões Frt\UClSCanas cto·EStado de IniCJUdos os debate~ drz o Relator, 
pe ') 1 • les e · de Lei da Câm~tra n. 73 de 1953, que Alagoas: Sr. ·1 Fei'r~i.ra de- Souza. qUe segundo 

Coml·s·sa-o de Fl·nanças· est-e~de por acôrdo, as. prerrogD:tiVl.lS C?ntl·il.rio .t: eme-~d~ presentada ~o a justificação d~ que 0 fez acampa-
de l.Sençao aduaneiras aos funciOná,. ProJeto de Resoluçao n. 26 de 19.Jl, nhlll' ·o seu ·eminente autor 0 citado 

3 ,"-, REUNIAO, EM 2a DE MAIO n_m ri~s eatrangeiros~ o Projeto de Lei da que extingue- o cargo de __ Oficial Leg:is- ?o\iêrno assinou contrato. no valOr 
195A.. · Camara n. 283 de- 1953, que prorroga tativo classe J do- Quadro da Secreta- ae Cr$. 150.000.000,00, com firma e!;-

. _ ~ vigência da lei n. 419, de 3·de ott~ ria do Senado Federal. Pf>cjalizada, para a pavimenta.ção das 
As 15 horas e 40 ntmutos, .soU • · tubro Ge 1948; o ·Projeto de Lei 4« A coml.s3ào sem· debate, aprova os prirycípaís todovi-as uc Estado, in te-

-presidência do Sr. Ivo d'Aquino·, pre- Câmara n. 308. de '1953, que <s.enta de pareceres. gnmtes do Piano i~Ct{iOVIár!o NBclonnl 
&entes os Srs. cesa1 Vergueiro, Car- pagamento de· direitos de- lmportaçãO Em seguida, u Sr: • cesar Vergueiro <!J~R~H e 261, A Comj.s.s.§o de· cons­
valho Guitnal·ães, Mathia~ Olympio, e taxas· aduanejras, exceto a de :previ- dá parecer favorável -a emenda ofere- t1t~ição e Justlça da Câmara db.s 
Joaquim Pires, Euc1ides Vreira, W~l- dência ·social, materiais d,estinados à cida ao Projeto de Lei da Càmara nú- Dep-utados, tendo em vista o art.. 31, 
tel' Franco, Durva.J Cruz, Carlos L~nw instal~ção do gospitttl de Lucena, no n-1ero 269, de 1953 que concede au.xi- n."j y·. alii1ea- a df\ Constituição. e 
de11berg, Vitorlno Freire e Ferrell'n Estado de Pernambuco; o Projeto de Hos de Cr$ $440.000.00 e CrSlO:O.OOO,<JO CfJnsJderando jâ se hn\'er pronuncia­
de· Souza, reur..e ... se a ComissãQ dl: Lei cta CàiÜara n.0 85 de 1954, que :w- respectivamente à Associação Serrana dt.. · a resp~ito de um sabstitutivo O:o 
Finanças, Compance mais ·o Sr. Es toriza o Poder :EXeCl.l1.ivo a. abrir pe· de Defesa dos Agro-Pecuáristas com- Sf'riado disciplinando e assunto em 
peridiâo C.e Fa.rias designado para lo Ministério da- .Educação e CUltura, sede em Jjul no Estado do Rio Gran- geral opinou fa.ro:·àvelmcnte, o mes­
liUbStituh: o Sr. Ismar de Góes. De~- o ,crédito especial de Cr$ 250.000,00 de do sul. e~ ExposfçA.o Agro~Pecuária mo !azeudo os demais órgãos têcni­
,._am de COffii)B.tecer o. Sr.s. Fláv:t .. destiuado a auxiliar o Bal!et ds.. Ju- e Feirã de AmostrM· promovidas pela co~ daquela Casa. 
Ouimarães. Albert_o Pasql;lalin1, 'Do- ventude; Prefeitura Municipal de ·c_rato, no Es~ Ass~m. não tem dúvid_Rs em opinnr 
míngos Velasco, Pmto ·Ale1xo e J\po· Ao· Sr. Victorino Freire, 0 Projr;t.o tado do ceafá. fftVJl'avelmente no ProJeto. · 
lonio ~ales. . de Decreto Legislativo n .. 102 de 195~. A Comissão concorda com o parece1· 9 ~r-: ~alte_r. Franco manif~ta-se 

E' llda e nprovarJ.a a Ata da ret. qúe mantém a decisão do Tribunal de o Sr. Joaquim Pires emite parecer contrano 1a -drl~génda, por entender 
niíio anteriol'. Contas denegatória o registro do têr- fa~'orável: qu~ _se tl'ata de·Jsençilú para material.'> 
~J)~tri_buição: . ! 1110 aditivo a.o contrato celebl'ado en- Ao ProJeto de Decreto Legislativo dep_t2nado.s a um dos ·Estu~os _da 
- ao Sr. ~~~art~ _Adol~ho, 0 Pr\.J~t~o~ tre o Dep;\rtamento Federal de Segu~ n. 97: de 1953 que mantém a decisão !Jma?· ~ S~~· Cnr_valho Guunaraes 

de Decreto LeglslatiVú n: 122, de 19b3. rança Pública e. Ataulpa Alves Cai~ Tribunal de Contas deneptória no e ,!Jo .. Quun Pu e?, 1gualm~nte, ffi?S-
que aprova o_ t~;:rnto de contrato cele- deira. - registro do têrmo de contrato celebra~ li1~m-s~ contrár~os .,o pedldo de m-
brado entr~ t' Depa~·ta~ento àe- Cor·· ~ . , . . do entre~o -Ministério da EdUcação e 1o~maçoes, 9u~_ e,, entreta_nto. r~ prova-
ceias e Telegrafo.s e a fn:ma Standard, Sao au~da tedtstrfbufdos pelo se- Cultura e a. firma F Pereira & Car* do pela m~norta aa 'Conus.<;ão, 
Elétrica s.A.; . . nhor Pres~dente ao ~r. cesar Ve1·gue~~ valho Ltda. · · · :zm cont1n~ação, oferece o Senhor 

__ ao s 1•, Apolonio sal e~.- o ProJetc. ro, o ProJetq de Lei da· CAtru;tra nu~ · Ao ProJeio de Let dn Câmara n 35B Carvalho CiUlmarães os .se~uiut~s pa-
de Decreto Leglsl~t~vo n.o 56! de 1953, que~er·? 310, de. 1953, q~e ext~ngue a de 1953 ue autol'\Za ~Poder ExecUtivo r4cel:es: . _ . · 
41ue revoga a de~l~o do Tn~unal de Com~~o _J,!:xecutlVa Textll e da outra~ n. bri:r ~lo Ministt~rio da- Educação e !-. fav.~r~vel, ao ProJelf_! de Decreto 
contas cLeneg~torra a~ reg-z~t~o ~o pl'OVldencias. Culturap 0 crédito especial de Cr$ . . ff~~slatwo n.~ ~~~·,de 19<>3, que mau~ 
€:Ontrat~ celebiado entz~ o MmlStérlO A Sr EspeM!!ião de FariM o Pro~ \44 517 'I'O.para o fim que especifica. , . o_ ~to do Tl_lbunal de Contas de-
da Agncultura e FranCisco Alves de . 0 ' . â · ' 1 ~ 1 · ' . d L . 1 t· . .., negator10 ao regtstro do co.1trato ce-
Oliveira e sua mulher Maria Augusta J€to de Lel da C mara n. ~64. de ?" !'-o ProJeto e_ De~reto egis. a- l_ro n. I~ brado entre . o Tdbunal RegionaJ 
Assunção de Oliveira; 0 Projeto de que altera ~ parágra!o 2. do artlgc t.o 1 ?e 1952 que aptova o reg1stzo sob filei.tor~l do Estado de Sãt. Paulo_ 'e-
D __.cr t Le 'slativo no ll\l dt 1953 1. 0 do Dectoto-lel n. 5:87~. de 4_ de LeselVa da despesa de Cr$ 107 .}25.500 ai firma IBM World 'l'rade lncorpo-

e e 0. gl contr 1· cele'brado en' outubro de 1943, que autonza a ms~ para prosseguimento e conclusao da~ rntion· 
queapiovao ao - 11 - d -·da-~ ·1'c t·J• b· d p llh' ct·B·t···octaCo· 1 • •• t1·e o '\1:inisterio da· A-griculturtt e.ttuça? a "'un. çao .olasi. e~ la~, 0 1 ~5 0 . av. ao_,e weu :- favoravel ao Projeto de Lei da 
Francísco Moreno da Sllva e sua 9 _PrOJeto de Lel da _c~ala n. 22<:>, lomll J~llano MoLclra. qamara ?l." 33, de 1934, que autol'iza. 
ll.lUlher Maria do Carmo Oliveira; o o; 1952· que torna ma.1~~nâv~ dll~ .'\ conüssáo aproVa os parecere~. o. P?~er Execu~ivo a ab~ír. pelo Mi-
Pl·ojeto de Decreto LegiSlativo n.11 123, r<lnte ~o anot 05 loles ~J coloruza.ção rhstel'lo da Saude, o credil;o especial 
de 1953, que aprova 0 contrato eele'· oon?elitdos pe~o Govêrru. -Federal, o Atnda o sr~ Joaquim Pires devolve, de c1·$ 1.00o.ooo,oo. para _atender âs 
brsdo entre 0 l\-4.n1stérlo da Agl'icul- ProJeto de L~l da Cãmar~ n. ~·n, ~e com um voto favorá~reJ o Projeto dt despesas decorrentes do v:; Con~Tes­
tui-& P. loSé Bezerra. d:i costa e sua 1!153 que 1nsttt~i o FUndo,. ~arbdano, Let da Câmaí-a n. 89 de 1953 que- fixa a ~o llltCJ"l1Rcit;mal de Câncer, a reali­
mulher Adêlla :._ :rnandes· cie- Oliveira; r~g?la _sua d1stn'buiçlo e tl~ outra~ pro- gratificação de repre.'iCntação do Pi·e. za1·-se- na Cidade de São Paulo, em 
0 Ptojeto de Decreto.': L ... glslativo n.o Vl~!!'nC.l!i~: o Projet-a .de ~e1 ~a. Cam_ara. sidente ·do Supremo Tribunal e, ·dá ~u~o de 1954, bem como it emenda. 
130, 'le 1g53, que aprova 0 contrato 1 n. 282 de 1953 ctue- d~oe~ sobre- a 1m~ ou.tras provldéncias- cujo t•e1ator se· ~ ele a.n·esentada. 
celebrado entre 0 Ministério da Agri- portação de tetra.e~tlata de chumbo e nhor Veloso :·Borges lera parecer CJn- ! A C : _ , 
euttura e Raimundo AUg~sto de Li- dá out~s prori~êncjns. . ~~:;~.:r~ ~~s~~i n.:e;~~~!ã~ :t ~o~~ :tendo '::~:~ ~~~;[I v~rO:ueii:r~~~~f~ 
·ma- e. ·sua m~lher; o l?l'OJeto ·de Let 'Ao Sr. )J'erretta de Sousa o Projeto cmim Pires que 0 .. 0 Presidente dL des Vieira e Mathias- Olympío' votado 
d.a Camara n. 86, de_1954, que _auto- de Let do senado n. 4-1 de 1949, que Su e Tribunal F'ede .. al ·ocupa a llfavol'à.veimente à emenda apxe:~enta­
l'l21l o Poder EKe~utt~o a abnr!d_aoleleva o abono. famllia:l' e modifica o n al?r ~ta hiuarquia de ·um dos trê' da: ao Pl'o,f-eto de Lei da Câmal'a nú· 
Mtnis~ério da Ag:ncultura, o ~re _1t'P conceito de fa.mflia n~merosa pa!a a P~d~res Ccnstitucionais devendo por: i

1

mero 33, de 19.J4. 
espemai de C!$ 2.600.000,00, p~ua ~ l-1sua conce33ão· o PrOJeto de Le1 da ' · 
xiliar a reconstru~ão da· usina ...... ~ Câmara J\.. 0 291 de 1951 , que dispõe ta-nto ~ êle serem 1n~stadas tOdas as 1, Amda. o sx:;, Carvalho Guimarães, 
trica. do CajueJro, em Itabuna, Es~a- 1 5~bre 0 penhor dos produtos agrícolas honrar1ns que o nobihte~. que h~v1a sohcttado vista da Pr(ljeto 
dG da Bahia; o Projeto de Lei da 0° Proieto de Lei da Câmara n 45 Em discussão a matéria 0 _sr. P1·e~ d~ L~t da Câmara n.• .f, de 19.1:1, que 
Câmara n.? 37' de 1954, que autol'Íza de 1952 qur: inclui a Associação· doS sidente· declara que e.stando o senhor ~sia~lece regras para a de!B&a de 
o Poder E>cec_r.tivo a a};)rír,_ a_o Minis~ servido;M Civis do Brasil e o Monte· Velo.so . Borges em gozo de licença \n eresse ~a . P'azend~ Púb~ica., em 
térlo. da, AtplCUlturz..~ · o ectdtto espe- pto Geral ·de EconOlhia dos Se.rvidore!l designa 0 sr. carvalho Guimarães seu ;~f!~· e da, outras piovidêncms, de­
cial de Cr$ 100.000,00, de.stinndq _a d("' Estado entre as entidades consig .. substituto na comissão para na q_ua- mesm o proceBSo apr~entando ao 
&U_bv.·nctonar ? _v~_ Congresso Bl'a$•- nátárf"s de que trata a_ Lei n. t.MtS lidade- de novll R-elator R pronunelar, .I\ Jonirn~ emenda. d~ , 
letra de Vetermal'H\.; dt• 2 de janm·o de 19á0, &ôbre o voto do Sl'. Joaquim Pires ,_são do a::::t re.s:olp~ a d at a discos-

- no Sr. Cesar Vergueh·o, o :Pr .. - . Inlcialmtnte o Sr. Presidente cem- -o Sr. carvalho Ouimaráe,s. declara,i\lator possa ~~~·e~ia;ma. !m~dao, :;e~ 
jeto de Decreto Legislativo n.0 119, cede· a palavra ao Sr. Matias Olímpio. então, que concm·da com o parece1·1 r.~ctd.a. . . e­
d-e 1953, que mantem o at~ do Tri- que emite parecer favorável, ap:rovado contrário do Sr. V elos!! Borges. nti~ flinalmente 0 Sr. Euclides Vieir 
b~:J.l de Contas denegatóno ··do re- ?ela Co~issão, ao Proj~ta de Decreto\obstante· as, razões. aduzu.iM pelo Sejlemite· parecw: fa'Vm:ável aG Projet! 

.glStro- .d? conttato c~lebrado. entre o Legisla-two n. 38 de 195.3. que apNva nllor Joaqu~ Pires. . . ' , de Lei da Câmara n.? 24. de lt~:J que 
Mlnlst"'rlo da. Aero~autica e a Pre-. 0 Acdrdo sâbre r Tr~nsportes Aéreos 'Em v o taça o e o puecei a~!:ovad? estabelece· urn plãnC)- d~ saneanÍe-nto 
feitura Municipal de campos; o Pl'O· Rec;ulares entre o Bras·U-e 11 llolívl!t. contra.· os votos dM .sr&. JoiiQUnu ~.;e apl'oveitam!'nto eccmômico à• ll.ti 
jeto .d_e Decreto L~gislativo !~-~ 133, Relata a. seguir; o St'. carlos Lin~ l'eJ, r~athi:u OlymplO e Carl01 Lm:- xada.· Santisb., · no ltt;a_\lo de --Si·:;;;;;;;;;;; 
de ·19a3. que mant;.m_ a_ dec1~ao C!V denberg, coin pa:;;ecer _fayorá-vel: . denberg. . ,-· Paulo. ·~ 



" 930 Têrça·le;ra 11 OIJ.R/0 DO CONC::lES<õO N!CION~l !Seção 11) Maio de 1954 
~==~~~====~~~~~~ ·-O parecer é avro•.>8do pela Com:s-\e f'lf>Ynda: com JUe se cnnrlmiraln nn..:\' Despesa l 

IA?. . ()UC!~ Coimr·.~!:-. os Srs. Má riu ... as~ '.,'
1 

c.J,'ld~ OlfllS h:1rE'::d3 a tr:lt:tr. o Se-' ~:tlO' P::'i:;;Gtü c li('rcul::mo Ruv r•nr-­
~h)T Pr,'.sl:1ftlle cnc:-•·r~ a t·enniü:), 1 nei.ro. A outra, as~lnuct:1. peios Sey 
la,V!"i<.nào n·. Et:U1ld:-o ncuâc1 v,amw ll rores Jonquím Pirf'f), costa Pt:TP;;•;t 
D ret~,, d'."' rJ:'<:,'::\m\~1~\~. n p!'P!;~nte ·ata. e Wnld-~mar Pedrasa. indicando o 
qJJ(', uma r~? apr~w::da, s~rá a~sh1n.- tll"ll1f! de Glória F<'rnand:na Qqin­
d:-.. peb sr. P::es~d~nte I tela p~ra lJ (';~rgo de Dü'etor da Hc-

ti.w;ão de AH?.s c 0')cument:1s P,r;·. 
~tepul:rcn ..... <.:c por LP' ~::ido com (htmentarcs :&:sa prflposta foi ~n~a.~j 

incot-rtr:õ~:-; no "D. C. I(." de 5 rl~) m;nJ;ada fi. :.vmiss:'io de Promoçõrs. 
P.i:.. 'o de .H' 54. I A seÇ!uir o Sr. l.V secret.á!·io nro­

ccde à lei~ura dos ~e~ulntcs parecen:s: 
e.n REU;·I!.·"O R,-:E .. :V...~IZ.IlDA EM 22 T~~1d") P~amiJ1add !1 Balanr:o do 

DE.,ABRlL_ DE H.Hs 4 !t~_{l:'tC'.çio de lf.;)3- Verba· pará. ':!.J!l1"-
. / ::·c:"ão do Edi~il;~io S<:>de do sena .. do 

2g 2_.~ prestr.ção da Vctlla 4 - Con:,;i%111:.1-~-. 
ç_ao 9- S!lbC~ 22 -.Item C2 ........ \ 

:2B Vctlla dC'b.lBtlúa a censltt.cã-o cic novai 
r;Ji1J.:-i.ü do Senacto Federal .... : ... ·1 

:)iJ Juros e-C:::L'i·l Ef~~~n6mlca ......... . 
I 

ou~ubro l 
Juros r,'Cab::t EeonõiTJ.icn . . .. j 

21 Tnwsferênl:in c1Ncwo Edifi('io ·~;l· ·s~~~ 
naà"J, reln.tiva a ''Saldos lJlSPL'lll\'eí:o;''! 

21 Vend<\ ele papel velilo .......... ·: ... ! 
No~·mnbro ! 

I 

Cr$ 

6'2. 503,00 

25.0C0.000,00 
118,10 

1-!.435.10 

22G. 7.48,00 
180,00 

l 
oti,9G .! 

S()b a prcsidênda d:.t Sr. Marc m- ,•cderal _ de ncordo com o art. ,{!, 
d.-..:-. Filho, 2ra~\Oent:>, )Jl'f'.~entes os Se '"f.rn z. e arr. 2G2, do Rejhnento In~ 
n::.cre.<; AJfeed'l Ne·;~s. Fran.:::.S!;J lemo - qu~ me foi aprPS!:lltado Je!::'J I 
C:'. 110t.tí. Ezerllias da Roc~1r'., Pr.~~·.J s:·nhor Diretor. Gernl, ac::nnpmlh:H!O 
a~)~ S'ln'.Js e Cosh Pere1ra. res'le;tJ- r;cs dGcunwntos de ns. 1-E S "F :1 
vr.'11rntC', 1 3 °, 4 o Sccretá.I·w~. · ,.. ; F. s. F .. retercnt.e ao p.etiDdO de _,,,_ 
e 2Y Su;.,lPnt~:>, 1elme-se n Comi-•s~o iho a dcze~nbl'n de 1953, e do '.:n·o 
Dt•·etora. ~l:!i.xa de c'lmlJai·ecer. c~•rn 1 C•tbiã., e ·:erUcHdo a exatidão d~'S 
Cül.l."a .1Ust~~1C:f'.cla-, o SC'nhor Ve,:;p?.·· 'l~rntas e o saldo de Cr$ 23.982.393,80 
B!: ·~) ;'>..f:;"'!'nr., 2Y SeCl'e!érin. 1! ·dnte e tró!!' milhões, novec~ntos e 

R<~stlttüt'i~o -- ·~omunit:fl-;õcs lf:!eFôtli-! 
P.!'l.s, ln'el.Hl Com. Dir 28--3-.1!1 .•••. ] 

.t~ Restituicào - e:onutntcnçGes telefôili-J 
C~:': I,D·;âib. CQp1. Dir. 2\3·~·5ll ·····! ----~1'47,70 

I 

I A ntn da rem1iáo ant~rior é lida e. t>•ie.nta e dois mi1, tre'l:entos c n-;~ 
-1w f'~.,"r.rvn··õ~.c;; <}l_1J'ovad::t. i 1·rntn e três cruzeiro!'! e oitenta ~:::n 

. O Er. Pre.~jdetlt:>, nntes de dlu· a J tllVOS) nue pasm para o excrcicJ~ 
p~nwra a a Sr. Alfred1 Neves. ·1-Jra Í ~,_;e 195( s01.1 r' e parecer que a ·.:o­
I'/' nt:Jr (15 r:rcc~SS'J~ que lhe for~: !H I ;.:1.SSão lJ-iretord deva dar plena ;tlli­
d'StribU'dOS dá c~n:1echnent.() nvs

1

( hH~ào dessas Cúntas ~O Senhor Dirt~Lor 
pu~s~ntes .de quas c~rtas diri<:~·idas 1\ GC'tnl é TesQureiro, Doutor Luiz Na· 
C'~·mJ.<:.s"'o _nn·etorn. A printeir:1. do~ b11Co. , 
Ml. Franc;scr~ G:11Jottí, solicit:'tnd:l ( !':ala das Sessózs, em 22 de ab-:il 
CGt1.1\l ex-Pr~~:-nd2nte da Comíss§io de j(> 1['54. - Alfredn Ne1X!S. · 
PJ"o~oçô~. um yoto de al')lauso --) Có'Jia do B:-llnnço a que se refere 
que e apro;·acto - à maneira di-g1m c-. p:-rrccer .supra: · 

Tendo e::[!n1inndo o E2!.<.1.nço d0 Exercício de 1953," de aeôrdo com o nr­
tlgu :iU, ietra l. e nn. 2G2 d.u nc:g.~n.HJto lnterno que me lu i apresentado púa 
b~·xuwr Diretor Ut;!r<Jl, acc,mparw.adu dos docUin~ntos de n.s. 1.471 a 2.l.!i8, 
ruL.rcnt?,s no v> ·xlme:itre _e pcriod.l adiciOnal, e do livro Ca.i.xa, e vel'ificud.1J 
â. cx,atiõ.ào das cvntr.s c o salde' cte VrS 1.620.183,00 (um milhão, seiscento<; 
~ vinte mil <;ento t oite.nta e nês C1'i.\'J.Cll'C3), que pasfa para o exercício de 
19-54, sou de par~c·~r qu~~ a .Comi~ão ·oit·et<n:a deva dar ph::na quitação dcss<ts 
cont~5 ao Senhor Dire~or üexal f.> Tesoureiro, or. Luit; Nabuco. 

. v De:>embro / 

11 Venda cte·~atlel velho ..... ,. .......... , 
16 HesLi.ttüçál) .- c:o:muür;acü<S telrlôni­

cas •,Dcllb. Corn. Dir.
1 
·io-~-51> .... ·/ 

30 Destn.caclo d;; crédito €$pt::<·!al d~ CrSj 
463.319,40, pal'J. pHgarnen~o [1, d~legação, 
tie Senadores que parti~m.~raru àr1 36.11 ! 
Confetência. do 'frabal:-- J em Genebra) 
~Lei. n.o 2.1&4, de :i-12·Lii31 ........... ~ 

~aueiro I' 

- Doct~mcntos di} nútnera:s 1 n 48fl 
Pevenh·o 

I 

1401 

3&l 
- vocumemcs de n(nne6s. 

. ' 

I_- Dw.nnentos 
M:m;;Õ 

de númetcs 14~ a 

S:t:t~ das Sessões. t'll1 2~ de abrH de~ 1954. --;- Alfredo Neves. 
Cóoia.do lial:::tnp ~- qu-c·se rcfae o parecer supr~: 

SE~~ADO FEDERAL 
Ealnnt;o Co Ex:!rcicio de 1953 

j Abl'il-

> j ~- Documemo.r; de núme1'us 36;) a 321 

·."· 1-
Receita 

• 
Janeiro l 

. ' 2 SalGo do exerclcio de 1~52: : . •.•• ; ...... j 
23 1/eHU;l de pne\.u:nálicos \.l!:'.adv.s ······) 

. l'.larço · . t 
I 

D Crédito suplemnüllr ·-Verba 1 - con-~ 
sign-a,çao lU - S\\bcon&ignaç-ál) 11-02 
- (Lei n.0 1.14.6-A, de 2h-ll-52} •••. 

13 v• prestação trimestral ' ...•... ' .•.. ! 
25 Restos a Pagar - exe;'('i<:i_u HJ52 ••.• ! 

Abril 

4. Venda de papN velha 

Maio 

................ 

.tS 2." prestaçfl:> tl'imt-stral ...•. , .••••••. ! . i 
Julllo I 

7 Restituição - comun!cs.çóes , td('fõni~! 
cas 1ne1i.b. com. Dir. 28~:.hJ.l) .. · · · \ 

g. Res"' .. .ituição -- comun'lcações telefôni­
cas (Delib. com. Dir. 2B-3~51) .• , •. 

16 Saldo do crédito especial de Cr$ ..•••. 
1.762.707,50- 1Dec. n:, :32.794, de 15 
de m:;.10 de 1953) .................... . 

16 DestAcado do crédito suplementar de 
J.Ol9.000,00 :para pa~:u:nento Ce Aba~ 
nO aos Contratados - tL~::i n.c 1.855, 
de 14-5·53) •....•.••.•......•• · ......•. 

18 3.n · pre-'ita~.ão tr.imesn·al •.•• · •••...•• ,. 
29 v:end~ de P.apcl velh~ ......... :. . •... 

setmnbra 

1 Vtmda de papei ,_,elllo 
t8'~4:." prest~ç~o ·trime:;tral 

. I · ...... • ........ ·i· 
··············· 

I 
-cr$ ! 
__ 1---:-'-----

l 

175.000,00 
3.983.050,00 
1,400.273,00 

1.334,90 

29,10 

~7 .soo.oo I 
1.3it·~:~ I 

I . 
. 267,00• i'· 

1.371.950.00 

2.364.332,80 
l.56S,00 

5.559.22.3,0\.1 

525,60 

L 309.450,00 

1.564 JS2,3<l 

Maio I 
t - Documentos de J::~:ros 522 n 709 

I 

9011 UÜC1\mentos de númctos no a 

l.J Julho. 

uocurnentud úe númcrus 902 a 

I 
.~ voctuuem.os de números 1 l'ili r 1. 281 [ 

Setembro 

1.476 

. Outubro 
-- Documento~· de uúmuo~ 1.4'N a 1. 706~ 
~ Verba t;lestmada 3 <'OnstruçãP dv novo/ 

edifício sede do Scnad.:.t Federal Ian~ 
çada en1 28~9·53, t:~.•ansftrida Í>llivrol 
Cabca-Auxiliat• 1De1. Com. Dll'. de/ 

16 de setemb:
0

,::,:::3 ......... j 
Doc\lmentos de número} 1. 70'! n 1.9881 

Dezembro ( 
Documentos de números 1.9S!.l a 2.130{ 

Período Adirio;l.al 

JaneiTo 

--J;~u:.:wnentos· de·númews _2.13.:. a 2.1B8 

Desn~sa do e!í:E'l'Cic!o. de 1953 · 
Saldo para o cxert1clo de 19.54' ::::: ·.: 

) 

. 516.10 

6. 777,50 

! 
I 

3CO .OCO,OO 

1.240.921,30 l 
zB.ooo.o~o.oo :~ 

I 

I 

Crs 

26 434..a:n,lo 

\ 

241.113.!0 

214,t0 

714. 5Z8,00 

26.240.921,30 

823.613.50 

790.070,10 

36.163.053:10 
1.620.183,00 

37. 783.23Q.10 
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As contas são aprovadas e é dada i Para prestctente da banca examitÍn-',,36:•·sESSÃ0 EM 12 DE MAIO 
plena quitação das mesmas ao DiteOOr Uora é desígnado o sr. Ezequias· dá ' · · · .- DE 

19
c:_• 

Geral e ·'l'esoureiro. - Rocha. .·· ~: ~ 
6m relação ao Requerimento númel·o 1 Segue-se com n pa1av1·a o Sr. Fra.n-

50-54, em que José Geraldo da Cunha dsco Gallotti, que emite parecer fa:~ 
pede seja exte:ru;1vo nos seus dependen- vurável ao Projeto de 'Resolução ltú.·­
tes o disposto no art. 138, n.o IV, do mero 30-53, dispondo sõbte n trami­
Estatuto dos FUncíonárlos Públicos tr.ç-ão õos projetos que ratificam acôr­
Civis da Unlão, n Coinissão, acampa- c.os e tratados cometciais. o pqrecer 
nMndo o parecer do relator, delibera é aprovado, com restt:tções formulad::~s 
que o reque1·ente aguatde o resultado 

1 
pelos srs. Alfl'edo Neves e costa pe~ 

.vendo precedê;la a entrega do dip1o· 
iiJa' .l'.:.:h.pcc~lVO a Me~;.a". -

Como as elelçõe~ .vara a renovaçâ() 
do I tienado po~em estar ultimaaas 
com a expecüção de diplomas ao~ 
ele~tos,· fWtes da data inaugural oe 

Oradores inscritos 
. o Expediente 

1.0 Seu. Vivaldo Lima. 

para 

2.0 Sen. Gomes de Oliveira. 
S."' Seu, .ABsis Chateaubtialld. 
4.0 sen, Levindo Coelho. 

noyo periodo. senatorial, que é a. 
mesma da inaugw:ação de nova le­
g:is~atw·a da Câmara, nãO atende a. 
ess;a situação o transcrito artigo 7.,. 
que permitiria a . po~e dos novoS d..t votação do Projeto de· Resolução! reira. • 

n.o 7-53, que apllca n.Ds funciona. . .:ios \ o Sr. 4.~ Secretario passa a l'elatar 
do Senndo dispositivos· daquéle E.st.a..: o Requerimento n.'? 32-54, de Alddes 
tuto. . G0mes da Silva. pedindo prorrogaçãD 

Depois de analisar o Projeto de Re- de 1icença para tratamento de saúd·J. 
solução n ° 33-53. que dá nova redação Diz o relator que, após pronunc·ia­
ao art. 190 do Regimento Interno, o menta das autoridades admihi:straci­
qual re6ula o ··quorum·· para ~ díscus- vas teve conhecimento de que o !·e· .. 
são e \'o.tação dos projetos de Reform!l querente se encontra prêso na Pem .. 
constitucional, a Comissão r.ceita, apàs 1 tenciãria Central do Distrito Fed~rol, 
amplOS esClareci!llentos, dUas emend~~ rcvndenad?, fi 3 anO~ de reclusão, COl1-
apre&entadas pelo relator, com r~tn- \ r0rme o!Jcw do D1reto1• daquela P~J­
ções feitas pelo Sl'' Prisco dos ·.Santo.s. I nltenc_iãl'ia_. 9 Regulamento da se-

5.0 sen, Ezechias da Rocha. 
6.0 Seu, Onofre Gomes ll.0 

a Ordem do DiaJ • 
1Y Othon Mãder. 

após , ele1lt<>s. ainda durante o período uo 
tn~ndato d.o.s senadores que e.stao 
com o mandato a findar. No caso de 
re~iâo extraordinária..: do Congresso 
du\'ante o 1·ecesso de suas sessões Je~ 
gis. ativas ordinárias, a obediência à 
es~rita exr:ressão literal do art. 7.0 

t·eferido poderia ocasionar a dupli­
cata do mandttto de senadores por 
uma mesma circunscrição eleitotal. 
de Estado ou do Distrito Federal E' 
esSa inconveniência c:ue 0 pro.jeto 
Prftende remover, acrescentando pa .. 
rá~rafo ao artigo mencionado. 

ATA DA 35.' SESSÃO EM 10 
DE 11'1410 DE 1954 

PRESIDENClA DOS SRS.: MAR· 
CONDES FILHO CAPE' FI-
LHO E ALFREDO NEVES. 

quanto 110 ·'quorum" parn. as discus- cn-'tana d1spoe no § 5.0, letra a, du As 14,30 horas comparecem os Srs. 
sões. i ~rt. 243 que Seuadore.s: 

_ . , 'I "A penn de demissão terá lugsr Waldemar Pcdrosa. - A71·isio Jo-
:Em~ra achand? JUSto o )J~"hdo cons-- nos caso~ de: - bim.. _ Prisco dos santos. - Alvaro 

.A.tnda no artigo 7.0 , o Regimento 
Interno do Senado apresenta ê.s-te 
llarâgrafo: 

tante ~o Requerune_n~ n.o 94-:54, el:U !, a) sel}tença condenatória pa~sft-j Adólpho. - Al'ltonio Bayma. - Via-
que Lmz N:..buco ">ohc1ta lhe seJtl. ap,U- ( da em julgado. lJOr crime prc~'iM:J · torino Freire _ Iliathias Olympio. 
c~do_o m:t. 137 do _Estatuto, .a C~m1s- .nas leis renais'', • Joaquim ·Pires. onojre Gomes .. 
sao 1esoh~ !l"landm rr~uard_.at o resul- Du~nte do exposto, Sua Excelenr.ía _ Kcrginaldo Cat•a.lcanti. _.. Ferrei- ~. 5.0 ---: •. Salvo motivo de fôt'"(a 
t.a.do do Pto]eto de _R.eso1~ça<? n.~.~. 1-53. propoe, e a comissão aproYa. se . d s ,:>a _ n 1 carneiro _ ma1or a JUlz do s d 'd 

O Sr. Lo Secreta no d~ CH:!UCla ao.!' ,.C'aiíze diligência para esclarecer :O.': a 'a . e Colu .• t , b , ,duy A z" ·a I , o ena o, co!l.Sl erar-
t d t- d o· t 0 1 Assts ~a eau rwn po o:m setá haver renunciado o m<~-ndato o 

presen es a suges ao o tre or era !l.o>ntepça imposta jã passou em julg<l· 8 l N · CJ. • ·F'lJ 0 DJ'air s~nador que não p~·estar compromis-
de serem vendidos, em Hasta pública.. d(.) a fim de que a Comissão Direton a .es · . - ov .. e:. . 1 1 ~ , 
os carros usados do senado, bem como_ pC>ssa tomar decisão definitiva_ B~mdetro. - Ec~echws da ~ocha. -· so dentro de 90 (noventa 1 dias COil­
do pedido de alguns funcionários de [ Em seguida, são!aprov'ados dois pe- C1cçro de Vascort~e2os. - pwto Alet.- tados da inauguraÇão da sessão le­
que se faça concorrénciu .: não leilão. didos wúrneros 108 e 109)" de compra xo. - Carlos ~t.nde~tberg, - LUt~ gislath-a, ou, se eleito durante esta, 
Após exame detido da que.stão,... f!C? de liVl'OS oara a Biblioteca. Tinoco. - Atttlw Vwacq.ua. _ Sa rontndos da suá p~·oclamação." 
resoh·ida !l concorrência, com o est.a- Po1· últilt1o, o Sr. Presidente sugel'C Tinoco. - Alencastro Gwma_raes. - o artigo. na 311a .abeco. e nos seus 
belecimento de um prêço base. Não ure.a reunião extraordinária têrça~fciL:1 Mozart Lauo. - Pericles Pmto. - dois vrlmeiros. parágrafos, alude a 
sendo o mt'smo atingido, fn.r-se-á, en~ diP 27 do corrente, a fjm de delibel'nr Nestor Mcj.,_~sena. ~ Levindo Coellw · di}llOü\a, do sen"J.üor e a senador di-
tão, o leilão míblico. sôbre o preenchimento da vaO'a ele~- Jl.tarcondes Filho. -- Dario Cardo- ol mado n.; f . , 

Por fim, o Sr._ Alfredo Neves lê ns Vice-DiÍ·etor e tambêm sôbte o "'edit:ll so. - JOÓO V!Uasbôas. - Vespasia- n/ à< ' " 0 se r~ :lindo a pro.cla: 
lnstrucões, a serem ndotadas no con- de concorrência, para a construção cto no Martins. _ Gomes de Oliveirol. JlÇ ~ d~ su~bUetelÇao. A Const!tut-
cmso interno, para as ragus de taqui~. P.<fltiCio sed..;o do senado Fdrral. Francfsc0 Galotii. Al/rC(lO çio d" .a etm ~a, por sua vez, ao 
grafos. · Nada mnis havendo n tratar o ~e~ s· cl I a ,u u a m~mda o de senadot· l'ete~ 

Por três ltfltoS C()ntra dois. fica as- nhor Prestdente encena a reunião, la- nn ~. rC;-~; apenas a ''ex!>cdição do_ diplo .. 
:r::entado que aômente os auxiliares de vrando 'eu, Luiz Nabuco, Diretor Ge- O SR. PRESIDENTE: ~a (arts. -'!5 e 48, !) e a ''diploma• 
t:H"t1Í2Tafos poderão inscrever-se no IQ) e secrettH'io da Comjsstío DiretvJ".t. Acham-se presentes 2z 81'S. Sena~ d9~" (Ato das Dlsposições Constittl ... 
tefet'ido concurso. a presente ata. dol'eS. · Havendo número legal, está Cl10nttis Transitórias art. 8. 0

), e tum-

"3E:-.!-ADO FEDERAL 

Bntcwqo::; do5· 111esc:.- tlt' 11-lh(, a ãez~mbro de i.953, relatillo ds obras 
<ie ccntstruçéio do L'dtflr-in Sede do Se:mdo Federal 

nrceila 
• 

Onttrbro 
i 

16 Imnnrt:\nc!a rec.~.bida PH1 28-Y-5S -_Verba 4 - Obt·asl 
Eqnlrmmentas e Aqm~i-;oãl' dt! -Imó·r~Js - Const~nução 9 
-. St;.bconsigua-ção ~3 - Item OZ - IncisO 1 .......... 1 

Cr$ 

25.COO.OOO,OO 
\------
1 25,000,000,00 

i ·-"'------'-
1 

Cr$ 

OutAtt>ro 

d c:a à proclamatão da r.leição dos se-
aberta a sessão. Vai-se proce er a nhdores ou de~ deputados. 
leitura da ata. 1 

o e ETARIO· :Por outro lado, o Código Eleitoral 
C SR. 4. SE ·R · J vigente dei número 1.164, de 24 de 
(Servindo de 2h, procede à leitura jUlho de 1950) não Se refere à "pro­

da ata da sessão anterior, que, posta c~antação'' de senadores, mRs, pe:o 
em discussão, é sem d.::bate npro- -t ."Art. 11B. os cn.nc'lidntos eleitos. 
vadn. a~un r:omo os su:llentes, .recebe1'ào 

cqmo diploma um extmto .da ata r,e­
rtll asínado pelo Presidente do Tl'i-O SI\. 2.' SfCRETARIO: 

<Senrin.do 'de 1. O) •• d~clttra não hn- . b,Un:tl surerh)t, do Tribunal Rezion!tl 
ver expediente. I oh da Juuta Eleitoral, conforme o 

I 
c~!>o"; - pelo ".At't. 119 FnQuanto 
o Tnbt;tt1al Si.!r>ertor não decidir o re­

Sôbre o mesa Projeto que vai ser I ~tttsdo 1mter:~osto ;on ·a a exnedtçfto 
<~0 I:J oma :x>dera o dhJnmado i'\"f!T· 

lido. . d . te cer o mandato em thda a sua nl~nt-

1 

E' ·lido e aporn o o segum · tjlde'': e DClo - "Art. 122 A''ll',.,;:-
0 d:us as el ~ões a C'I.Ue se refere o !l.r-

Pr~jeto de· Reolução n. 16, I tlgo 107, ;~ará-rrafo r'wico. e não h:.t ... 

de 1954 1:endo .sido int.f!rr-osto ,.rcprso ~hmm 

O SR, PRESIDENTE: 

~ontra. ::1: exnt>dic5o dos dinlomas o 
Dispõe sóbre a posse dos se~ Tribllnal reverá· il a.pm·ação- anteJ.·io!'. 

nadores. qonfírmando ou tnvalidnndo os dipioA 
rpa.s que houver exptdido ·•. 

O Senado Federà.l re..<;olve: ,''com~ se vê, as expressões expedi .. 
·Art. 1.0 Substitua~~. no f 5.0, do _ção de· diploma, diplomado, diPloma~ 

art. 7.G do Regimento Interno do se .. f ção são de U.S:0 uniforme nos texto.'!. 
nado a últim.ri palavra "proclamação"' Coristitucional, legal e regimental ao 
por ''diploxnação". · · Senado, com uceção apenas- no 

Art. 2.~ Acrescente-se ao §' 5.0. do ~ 5.0 do' art. 7/' do Regimento Inte(• 
~ü Rol1 W FNller-·pagr. em'Hi-1··53- Doc. n:' t-E.S.F. lã.116,~0 art. 7.0 do Regimento Interno do Se- ~o desta casa do Congl'csso Naeío-
16 Mli \V._ Bt1t.l~1e --pago em ·3-S-53 - Doe. n." 2-E.S.R. 9.070,110 nado- ~te parágrafo~ nal. Dai a substituição nror:osta par;a. 
16 ·Rolf W. Hutl1rr - pagc. em j)~8~5~ Doc. n:- 3'~E.S.F. 45.349,/iJ ' 6.0 No ano de renovação do Se .. ~ palavra "proclamação;', Que 'se en-
.lü Rol! W. He.thrr -- pr1gt. em.2-9·5::l _, Doc. n.'; 4-E.S.F.j 157.211,00 nado só se d:uâ. posse nos novos se.:. I!Qntra no final do parágrafo, a fim 

De~embrl · · nadorç~_. depois de iniciado o per~do ~e harmonizá .. Jo com o referido texto, 
lB ,prolar S. A. - pa.go, em 18~12-53 ~ Doc. n.0 5-E:.S.F. 790 .. 858,20 senator1al para o qual to!'am eleltos. pvUando-se qualQuer. d(1vida que DU-

Smm~- ..... , ........... " .... : •.•.... - .•. ••••...• : •.... 1 l.(H7 .606,20 JuMijicaçúo ~eíliM l'e.sultar da- dlfere~ciação lexl-
Saido pn.rt~ o c~erctcitJ.~f'~lUinl.c . ··-········1 23.982,393,'>1 co16gica apontada. 

I ----·-- o Regimento· Jnterno do' Senado ! E' ínteressantl:'! assinalar e.ue, no 

!Jtl'etnril:t cftl 
mEíliD JY.Inntc,~t 
Chf!tf~ de seçi(; 
lublltdfldt. 

! 25.000.COO,·í0 ·Federal contém no seu títul<l rr. ~s ' 5. 0 aau! citado. t~chtt-se estt)belecida 
) Sent~dort's, no Crt,Hulo 1, Da posse ~erds de mandato - "COnsiderar-se-' .-------. ~-- , ~ do e:~erci.cio d.o mandato: .:1 hiver renunciado o mandnto o se-

I Art. 7.0 A vos.c;e. rto Senador ê ato ·nadOr que não. prestar eomDromiS.so 
, nl~bliro Ql'e se ·ren1i.7.atf\ perante o 1<1urante 90 <noventa1 dfas" o qu" cohuttoWdacif'_ em .::g tlP .1aá!"lr.o df' ·f!l5~. ~·r.1;iz· ~l0--:i'.''1.',d .. 

Ot'l-rlnt· Le::!iflaUvo. ehu;se K .. ·- l'fé .J .,Tli.';Ono Pcix.):o, 
I·Ht~m{;eU'a --- Flót;-ío í3oulnrt de A.ndfadr. Llirct~n· ·da Con. 

\

Sen1\do .. ~.dltrante. a s~ç._c;ão l~gislath-a, evidencia não. ser condená'vel con­
'"''"1'1il~M·n mr extr:lordinárla, inetu. ~lc:t.~r:n·-se renflneht. a perda· do mnn­
s've nns reunUi~s pter.antóri:ls, d.e- dat.() n<n- s:eMdor ou deputado q~ 
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abandon~r a lcgendfl De1â qufll foi j Jul.ti/iccçãa l Alude o.'Relatório lnicialmente: 
eleito, ~-ai lJU~l f'~o;t:tbP.!er·f'm(ls -em ,~r<'>- . · • 1 "Ao ensejo qtte teve a Comissão de 

J O pre;;ente Pr.ojet?. e o comp e-

1 

~aEentar noutl'O trabalho, a necesi~ 
1et-os ele~ ld _.sõbrc: ê5se a'c'andono e imenl? nn.t~rn:J ~ lóg!co _ao que apre- ·ct~de do anna:zename..-'1tO •.. 
.Obre extln"':':O ele m:mdn.to.- I ~entel ~? Senf!O.O" n~ d1a 3 do cor- E ·assim (H·ossegue: _ 
; ~Ri:\ d~o.; ~----i)t's d·l s~n~c1i•. em 19 I rente _sorJre ?s :vene~n:ento& do fun- .. A acão tem sido adiada de ano pn-

de ma!o de l9:r!. - N~stor .Mas.se1ut..) .::!onalJsmo p•Jbhco ClVll. Neste, c~moj ra ano· pela orientação agora ádota-
.: O ·~R PRLSJDEN"fE· I' ~'::tquele, Pl'OCtlro ~stabele~r ~ \~11-~ da de primeiro examinar os planos 

.. · , · . clmcut?s dos. ser•ndore." P\}b~lCOS em dos urg·ãcs anteriores, achar algl.lm 
: O Pro.:.:::to ~!:c ?.c.:tbn de .• <;er l!d?,· ll:lt:::!s oa eqmda~~ com. o ult.mo De- J..'ODto p-ara critiCar e depois fazer pla­

d.·~!l''~S ·da. fmblic~v;:ão el!' avulws, fl-1 cre.to do, ~::ecu~JYO, ftxan.~? )lS sa-j nos novoS e maiores. Mais tarde, no 
c.'li.·c:. .o::.).l:nc! a MUm ~ f1m ~2 rcc~bo:::l' 1;-n~s ~·~lmos pnn. 0 OP~t:l.lad?, el aindu delegados poderes a outro ór­
emc··t:~."i, pelo P.!'.RZ<J de tres scssoes. oe I~l~tlvidadc ao -au~ento do C\\Sto gão pai-a e:m.minat um plano. de ór­
(Ptl:''"~>) · . 1 da v~ua. _ . .gão nntei-ior. E .assim continua inde-

F'·'·''"'f~ a mesa outro. Pr<Jjetc ._.que· Sa~a das ~es~s, ~m 10 de ma.IOI finida.mentc, enquanto vin.te a qua-
ni ·r;-·· lido. . . · • i dE. l~M. ~ _Joao VtUa!bods. renta por .cento .du oolhetias de Ct'· 

E' vgo; apo.w<lo: _e .r~l-'Iado ~s t 0 ·SR. PRES1DENT i::- reais nSo. ~ aos mercados'' •. 
Cmnhl!O~ d~ C.:mstltmçao e J1'.:-. . _ I Sr. :PreSldenLe, eu me batia e am-
t!;;a, Fôrras Armadas e de F1- I Há: E5b!'e n m~a um Requcrimeuto,- da: n:.e .bato pm que se realizem ime-
tw.nr:as, o segUinte· 

1 

que vai ser lido. ·~ diat.am~te, em ~.l.ter de Ul"g'encia, 
E' lid-o 0 .seguinte as {)bras ~uts ao equlpam:ento 

Projeto de . Lei do ·Senado · 1 dOI! ~nU>ISpOrtes do pals. 
o d' 1954 . . D n.< d 19~• O Sr. PlntiJ AleL<o- MUito bem. n. 35, e · , Re<\uenmento n. 1 ""' e , ~.,. ·O SR. ALENCASTRO aUIMA-

- · 1 · RAES- Desde que .assumi rueu man-'•'· 
. ~{spóe sôlJ!~ premoçtio dt -vJ.i- _j' ttequeiro. f!Ue o Poder 'E:te~U·~i~o -dato nesta., Ca'Sii, tiVe como.or.te.ntaçio 

• 1 ctats du Forças .'l.rmadas.. Liniorrue por intermtdi() do Mumiteno -o combate ~.kléia de se ·'elftt)on\T pla .. 
•,t 1 o os ofieíais · das Fôrcru; da: Fazenda: . nos . ..lá -existem, entre nos, em abun-
~., · · -- · · - · - · ·dlncia direi mesmo· intlaci1Jnària-

·JArma.dRS.·que erem o- ~numero ~- n'r se(! exato que _parte dos fundos t ·~-es tfinnn"' d T-nJ.rlo 
1\:l.:-; UsU:s para .a promoçao pelo·prm .. anecad..·uios ~ -entregu~ ;m- B:tneo m.ea e, ~ 0 ..... ~, • 
cir!:!'l de mencimento, ~~rtlando N.ac!omtl -de . Dr..senvolvtmento ·Eco- A~ .l'lgOJ!• ~miw.:nadn:I f::!, :l'e;to de 
l'a.,.a no resnect.ivo ft.u2dro, e fo.1ran1· I nômioo foram aplicad-os flll letras -do poot~vo, r · n v a'en: 
atlll~idos p~Ia- Lei _de Inativida.de t Tesouro vene~ndó ·juros de 6%:. -no :~~ mt.:gor, 1~t.e a H~ que 
tr~;!l<;.t'el·idos para a r<!'serva n_o pOsto I ano ~ávels antecipadam_ente · ~n1 !:".::!. '\'Je~:ue · ~Uf: =t!t 0 d~~~ 
rn1 ftUe :~e encontravam, ~rolo pro... dólar~ t à cotação especial de 25;32 "'w::rt.ilova lH"G:t~. . or' 
mo\·idos. ao rfu;to hn~diato, sem d!- \"endávels. no mercado livre nos preças tenta .a cem al1Zelr08 .a _saca. .ft-a: n:­
reito R. perCepçãO de proventos atra-~ cOrrentt-s entre 50 .. -e. 00 .cruzeir!Q: _ve~ulido no_ Rio de Jane.u-o. por, ma.tf 
aados. · b) no caso afirmativo qua11;to. foi de.mll cruzeiros.·~ cereal do qun 

, .. -!ustifica<:ão . aplicado nessa ou nessas·_ operações:· os produtor~ a.uter~'Ull a~ de_ 70 
. . . c) no caso aflrmatil"' ·se_ 03 .a 90 cnmelp:~, -era. financiado oom o 

A Lei .d.P.. inatividade f'm., vu!<n.là.lares "foram vendidos e por inter~ dinheiro publioo,.a ·duzentos, treze~­
]>!l.rece-nos lUJUsta il:''l_ partt> r-e~erenle 0édi de- uem. -toa e -quinhenloS cruzeiros, para. fucl­
.ao direi~o . .:às promoçoes, d~ \'ez que, m d) 0 se é qexa.t~· que parte ou tots.l lttar -sua estocageru nas mias dos in­
u o ofü~1al que era o numero um .1 s dinheiros --assim .:a,nlicados for.am tennediárlos e aprove1tadores. 
rit!.s list:ts . de acesS? pelo. -principio e! seguida d~sconta<i~ oú redeseon- No interrogató:io- que. hoje f~o e 
d.e . ant_lgmd~d~ _no Quadto: t~ --o tados em empré&timos vencendo S% no qJ!al prossegwref, sem anlmusidfl­

.dlrmto a. ~romoç!lo -ao põsto 1medutto, ao. nrio pe·mitindo -r-ssa cperação re- ~es pessoais contra. quem quer q!le ~:e­
quando. tumJf~ndo p1\ra a . reserv;:t fazer parcial cu totalmente a caixa Ja, vemos um deSVlO dos fundos espe-.-
por compulsorut ou l'Qlnntànament~, d .B.•mco· cialmente criados pelo Congresso Na-
listas .... de ace..c:so pelo princípio de 0 

' cional, na aplicaçAo de· oitocentos tni-
merecimento, (luando btmbém t.rans- e) quem autorizou, quem detenni- 1hões de cruzeiros de letras do Tf'SOU­
feridos para a reserva c~mpull?,_~r~~ nau a .-execução da operação ou ope~ rc· .. -E~&U: letras foram ezr..· bOa. hora 
mente, atendendo a que esse oftClal I-ações em questão; instituidas · J)ela atual su:Uninistt"ação 
h:r.via sldn ju~ado: por urila Comissão f) não se ·enquadrando as -ope- fiitanceir.a. DãO, na· realidade, cet·ca 
de Oficiais Genera~s, çomo !';endo -o J:ações -ora indic:adu nos' fins para de 12% :aos ·seus. portadores. Tem por 
mtl.is · m~rec;edor A promoç,io do qu~ os Quais se, constituiu 0 Banco 'Na.. fim, inteligentemente, atrair os exC'e~ 

'outros mais antigos de p&to no cionaJ de Desenvolviment-O Econô- dentes de dinheiro para as.. &reas do 
Quadro. mieo e para o.s ·quais !oram .atri~ Bãnco do ·Bl"asil; e af ou as retém, 

Sala das SessõeS, f'm 10 de maio buídas rendas· especiais quais as ra- -entezom·ando~as, ou voltam aos seto.:. 
de 195i. - Alenc.cutro Guimarães. zõe.s que motivaram e justificam êsse res da atividade naciqnal que· preci­

desvio lllJ. aplicaÇão de fundos espe- saro :ser -subsidiados ou financistdos. 
cialmente criados em lei. Desta fOrma. a quantidade de .emis-O SR. PRESIDENTE: 

v · .1 • • t .c-:::!'1" d's sesso"•·. em 9 de maio ne.l será bem menor; ppdel:á. mesmo eto a· mesa nuus um ProJC o que ...... , "' "' ~ 1 de "'t 
~ai se1 lido de 1954. - Alencastro Guimarães. te possive.s &e con~ :ural' tn"a~. o 

E' lldo. ~poi~do e en\'iadÓ às 
Cmnissôes rli! Constituição e Jm: 
tiça; de· Fôrças Armttd.'lS e de 
Fi:n:m~s . o se.guínte 

O SR. ALENCASTRO GUIMARAES ser anulada com os efeitos fàcilmen­
Peço a palavra, Sr. Preaidente. ·n:ento Econômico estão depositados no 
o SR. PRESIDENTE: 'tlinl:teiros <io "Banco do Desenvolvi-
Tem a palavra 0 nobi'e Sén~dor da circulação. . 

Alencastro Guimarães. Banco do 'Brasil: portanto, t:d1rados 
Que fez o Banco do Desenvolvilnen-

O SR. A o to Eeonómico ? . 
L.INCASTR . GUIMA- Não o.s empregou no financiamento Projeto de Lei do .Senado 

n.• 36, de 19.54 
Ri.ES: 

fNào foi revisto pelo orador) - Se­
nhor Presidente. o· Banco NaCional 

Estabeleci'! base.•i para a. revisão 1 de· Desen-.:olvimento Econômico -
dos vencímentos dos militares. \como· seu nome indica - foi criado 

0 
• · par~ l'lrrecadar fundos especiãlménte 

Art.; 1.. - O \'encun_en!o da praça instituiàos c aplicá-los em obras pU~ 
de pte Slmp)~ do. ~erCito. da A'J:- blicfls. quando os Capitais se mostras­
lll:tdn.. e ~a Aeronautlca n!m poder-á sem escassos ou caros para os inves­
:ser mf~nor a CrS 2.400.00 com-1 tin:entos projetados 
preendendo o .soldo e a etapa. ! . • ' 

. n· . • , Nessa conformidade. a taXa adicio-
Art.. ~- .. - O vei;cimento do of:c~al nnl -de 15"?1 sbhre o Imposto de Renda 

d~ ~-e1eno., da l\.lm~da e da Ael~-~ e outros. totaliz.annn nestes.- dois: anos 
~autlca. tera . por.?~ .~ valOl" co~-~ de sua criação importância supertor a 
,~pond~nte . .a lett.a.- L .do q~adlo~· cinco bilhões de Cl11Zeiros, e até agora 
t\o functonal1smo ctul pt\nt 0 2. Te- tem. ê1es sido parcamente aplicados 
nente. nos fins para QS quais foram atri'pui-

Art. 3.o - O Puder Executivo pro- t dos aqu~le Banco. 
m~ye~·á, de a~ôt·9~ com os artigos an-\ Há dias, a Comissão. Amel'icana -
~llo~es,_ a 1ev1sao. ':ias tabelas de \'ário.s· jorns.b:. pobtlcaranl e lerei a 
vencmu:nt9s __ do Exetclto: _da A_r.~nadn, '·Not-a'' do· "Con>eio dtt- Manhã" _ 
da Aer_onaubca, ds ~~llcl1\ 1'-hl~ta~·. e anunciava que. ot;; pt·ojetos-de l'Elali2a­
do Cotpo de. Bom~ IOS do. D:u.tnto ções vinham sofl'endo demora inexpr­
Federal. a f1m de que '8eJtllll .sub- kel t . .· 1 
metidos i. aprol'"'U~~ão .i:J' Cong_reS8Q c . Dta a manen-a, .a causa pun­
Naeional dentro de sei& nus~s a cf\lal do atut.l ~i&túrblo .· eron&nlco 
eont.ar da publfcacão delita fel que pert-urba a l"tda .do Paa·reside em 

· . • que-cerca de ctnco bJlhõe.!- de m·uui!·os 
Art. 4.0 - E&ta lei" entrará ~m de ctrtai3 jni9lll no 1ntefior: sem po,.; 

vigor na datlt de= !Sllll. publtel\çiiJ, re- derem ser t.t'lll'l&no~rtsdr.a ,...w.. •.nna-
"(}fadl'.s ·-p.z. disposlçõn em ~onh·ário.: ~nadot. -

de transoorles mas VRi ap-licá-los em 
letras dÔ Tesouro, concorrendo com 
os pnrticulaÍ'es e obtendo lucro ·pata 
o Banco. 

Pode, entretanto, o Banco, do De­
senvolvfmeuto Econômico, pode o Po­
der Executivo. receber uma ts;<a adi­
cional sobre o Imposto de Renda, vo­
tada com um fim e Pfll'a um fim, e 
aplicá-la em objetivo diferente 1 

Claró que não ... 
A Constituição e as. leis são posi-

tivas. ' 
Se confirmada f~to do qual tenho 

intormaçõe.s Segw·as, é w·gente e· ne­
cessário que o Pode1· Legislativo to­
me as providencias que se Impõem 
por se tratar de um abtu;o, de un1 ex­
cesso que precisa ser definitivamente 
sustado. 

Não é ·possível c:)ntinuemo& n · vo­
tar, conto votamos nesta llGra Cel'CK 
de oito bilhões de c:ruzeü·os de fundos 
·nns compl~t.amente div,ersog daqueles· 
especiais \}lll'a. -aerem ·'irplicados em 
a que se destinam~ (Muito bem~· mui­
to bem), , 

O IR. PRJ:SIDJ:IITJ:: 
O Rt~Querime)\to indeptndc do voto 

..ao Plenário. E!:tá deferlrln. 1 Pav.rnL 

SôOre· • mesà- õutro RequerimenW 
que va.i ser lido. 

E' lidO o s~inte •. 

. Requerimento n.• 197, de 195't 

'Requeremos, nos termos ao a1·tibC 
155, ~ 3.o dO. Regimento interno,. ur .. 
gência para o Projet<l de Lei do Se­
nado n.<' 25 •. de 1951. que modifica c 
art. 2~· do Códig? do Processo Penal, 
instituizido a ação penal popular para 
os delitos· de responsabilidade. 

OS pareceres. a resueito, do_ Senarlol 
Aloy-Sio de ·Carvalho, favorável a(l 
Projeto, na Comtssão de Justiça, utá 
publica:<lo no "Diário do ~-es51J 
Nacional, (Sf:çáo li), de 8 d'e maro d'i 
19M. j>l\g. 913. 

&lla. das SHSóes,-em 10 de n;aio dt 
1954. - Olavo de Oliveira .. - Omljr#. . 
Gom-es. - D4riô C ar dolO - Pt-4-t:tJ 
d03 Santo3 - Pinto Alei.ro - AnUnio 
B4Jima - JOG.quim J!irU- - :Rtig Car-: 
netro- AtJtrio J.obim.- Apolôn.io Sq­
les - Mtdh.ie.i Olvm-pio - ~ro d• 
Vareoncel03 - Attilto VitJQCQ'ua ·­
Val4emar Pedrosa - .1'3.PtridÚio df' 
F....U.. - M021lrt Logo - Gom« ti• 
Oliveira e· Hergituildo. C~valcanti. 

f SR. PRESIDENTE: 
Em votação o Requer!m<nta. 

OS Srs;-Senadores que o ã.J».'fr•-­
queinuu ·permanecer sentados 

.:' .lr.lstá &.)lf{)V~do. 
(PaQa}. 

A Maa ~irá de acordo com {) qnt 
acálla. de aer a_pran.do pelo plenário. 

O SR. PRJ:SIDENTJ:: ' . Pelo nObre Senador Attillo Vi•àe'Qua 
foi enviado 'à mesa wn discurso, a 
!Jm. de ser publicado, nos termos do · 

Discurso supra referido Pelo s~~ 
nhor Presid-ente. 

Regimentu Interno; 
Senhor Presideilte: 

Os Trabalhadores .·da Eskada. de 
Ferro Itapimirim· vem pleitean-do, de 
há. muito, direitos, e que, somente, -eriÍ. 
parte, :.ncaba.n1 de ser atendidos .pelo 
Gove1·no do Estado do Esplrito San:.. 
to .. A niatéria. ft>i ()hjetp de- Wll sig­
nificativo discursO preterido na As­
sembléia Estadual pelo .deçutado 
custódio Cri:sto, e .tem tido; na im­
prensa -e nos setores operários, como 
nalists. :António Hermilio de Mag~­
ku .grande paladino, o brilhante jor-
Jhães. · . , 
suas justas pretensões com refel"rn-

Aü-. não foram satisfeitas em 
cia ao descanço t:emuneradà os men­
~alistas. Seus -direitos confonne de­
nlonstra. o ·referido jornalis.ta, em ar­
tigo publicado em "A Tribuns." de vt ... 
tória, Espu·ito Santo, edição de ' de 
maio do RO em curso, &1-o irrecusf~Y1'ls. 

Sr. Presidente: Essa fenovia que 
i de fundfl}llental Jmport:1ncia eco-­
qualquer atencf\o do ga\'erno Santos 
nômica para O Estado, não merf!.Ce\1 
Neves, acando-se o seu leito -e mt~.teriaJ 
ê sõ. Tendo a lei reguladora- do pJa .• : 
rodante, em precári-as condições. Não 
no Salte consignado um crédito de 15 
1hamento -dessa ·estrada, não teve on-­
de o n:esmo o devido destino. 
milhõf.s de cruzeiros para o· reapare ... 
te· deste discurso o mencionado -ar-

Sr. Presidente: !aço p~u·te inte.gr:m~ 
tigo, a que aludi acima~ ~ 

ITAPEMIRI~!. E O .DESCANSO 
ESTRADA DE FERRO DE: 
SEMANAL REMUNERADO 

l'screve· Antônio Hermilio dt. Ma ... 
yalhães. 

11 A lei .sobre o descanso sémalUl re- · 
munendo procede desde de·· janeiro 
.d-e 19.§9. "Eln 19.52..--ela' não tinha.aiuóa 
entrt~:do em·,execuçâo ..- parte do 

.E&tado, dando n1oth·o, para .que !.o~&e 
:por mim fccall-zâa:o o aS~Sunto, solic!­
t.a.ndo a 8. Exeta. ·sr. Governa;üor, 
para pO-Ja em· vigor em beneficio d€1& 
81B"Vidm·ts· da. estrada 1if! ferro de .lta­
]}('mirim, ·oa quala. estão -enquadrado• 
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dentro da lei em apreço. Debs:tido· o "poveirCIS" que eu ~.tornei eleitores na Agronomío.; JUlio Gonçal~'es, <Capitão~ 
assunto por al&Umas vezes. Vt'a peJa conformidade da legislação vigente ã u.i..ti"-c-g,út!ITa; t:.:wuc: ue I•v><t-\..iu.l; 
Assembléia, t>elo ilustre representan~ época. · · . .ot.lmeida AraUJo. diretor du -"Instituto 
te de Guaçui- Dr. Custódio Tristão, É" bem de ver, portanto. Sr. Presi- de Onentaçao ?ro .. ..ssion:...l;' Gracian; 
o Chefe do Executivo Esta<lual :resol- dellte, que com semelhantes ,an'tece~ Monu~, lcnLe da -~CUla l:lUt)C{iOr \Jo10-
veu, em face do _assunto. mandar pa- dentes' de cordialidade, não~_pod.ería eu, nial; A.nt.ônio Jose de Meto, inspetoL'­
gar, apenas, aos trabalhadores da nesta hora, quam~o Portugal se sente geral de SegurtJs; H1póhto Ál:•m·es, e.'i­
v.ia ~rrr.anente oflcjnas .. : atihgido por' intethpestívas preten;ões, got•erniidor civil de Rvom; Ferreira 

E.stã portanto, solucionado esta calay minha voz, deixando abafado na ~viartmE, Ncn~os; .1.\t. S .. Ól'uiJt..:ilc.•r. 
:r;.alte da lei que, segundo informação cnnsciêncía, o meU brado de alerta. e a ·quiteto; Alfl"edo de ·rv.:elo, diretor da 
do Diretor da Fen-ovia. o levanta- ·ae- .estranheza contra a investida da I<'a<!:enda de CaOO Vetde -e advv.;a"JLS, 
m.ento já estã sendo efetuado, para União- Indiana pela posse de- Oôa, Da- engcnneíros, rneciicos, snce1·wnes, oi l­
em breve receber todos os atrazados mão e Diu i ·manifestand(} minha so- ciais , do E'Xército, .que dào à pequena 
que o.s trabalhadores diaristas possam lidaridade ' irresarita aó govêrno de Gôa alta percenta~em de cru·.;os im­
Falia. a~ra o gov_erno · promover o Portugâl, a todos os porttUuêses espa- pol·tantes, em relaçao a qualquer ~;.J.da-
1~1e$mo lavor. da let, para OS rnensaw lhadOS .pelo universo, e em especial BC$' d.e portUgUésa d eígual !JVpulaçâo, 
~a mesma·lel,_Uma vez que eles tra~ portuguêses residentes em nossa terra, . 6. POl: moti-voS de sentimento, i:ncli­
llst~s, que ~$tao enquadrados dentro ·irmãos querldos., companheiros de ale- nar-nos·iari1os, naturalmente, u favol· 
ba1nam l~aJS de. 200 horas }J01: n~e~. grias e de tristezas. .de Port.ug_a.l, e procupriamos <iJUdar a 
A e,?POldma baseada :nesse pnncxpiO Procurei examinar; cuidadosamente. b-usca· de wna- solução que une toosei 
de- .-?'? horas .de s_erv1ços d~trante o a questão, e para comprová-lo, cum- Iavorável, nos limites dos pnnneipios 
xnes, lesolveu_ d~_p~1s de v.ar.wlJ. ·~eba~ pre-me, por destemor de conci:ncta, qur. são Iundan1ental.s em nossa polJtica 
tes ~nt os org-ao~. do Muuster1o -do declinar em .s!nte.se as conclusoes a mternacionál. Entretanto, não é se? 
serVIdores sell'l: excessão de classe, .20% que cheWet· ' , quer.·necessár-io reoorrer a essas r.azóes 
'l'r.f!balho, ·con~eder a todos os seus 1 o o-BraSil tem sido sempre fiel à. de' fato: os princlpü>.s básicos da carta 
sobre ~ venc~rnentos de cada um, c~r·ta das Naãões- ·unidas .. ·Eutte os. aos são Javoráv'eis a Portugal e () 
prop~orçao equryalent~ ao ~xcee$.~ _de dois devem ser destacadoS. oo caso 'de Brasil se .sente. assim, completamente 
m~- ~ e ~?poldma., nao dan~ ·de_ maos Gôa~ 0 da solução- pacifica de tôdrts à vontade pa.ra manifestar-se uesla 
ser.!'IW. urr.a grande orgamzaçn.o co- ~ controvérSias intemacionttis e 0 j.a questão. 
belJ~das a quem quer que fosse, se os 8 to determinação -dos .povos E' em tal semdor Sr. Pt·esjdente, Q'le 
to enqua~ados d_e-nt:ro da lei do des-· L2 -0 que a índia pretende' e pura venho a .e.sta tribunf', manifest~:u·~me 
t>ew; servidores nao estivessem de fa- slin 1 · t nex çãd d~s ter a favor de Portugal no seu atual de­
canso remunerado. O mesmo acontew e~ · .P esmen e, uma~ a · ~ se~ten'di~ento CDU1 a ·UniãO: Indiana 
ce com a. central do .Brasil e deve rltórlOS portl1g_uêses A. que· co:r:stitueDim )0 Acredito qe não estou, hoJ·e, falando 
Portanto 0 ,goV"erno do Sr ~::tnt 5 Estado .da tndza (Gva, Darnao e u , 
acontecei- com todas as aÚtn1:qUia~ invO<:an.do sobretud? o vrincpi{l da apenas como senador pelo Distrito Ft:­
Neves não pode fugir do mesmo prín~, contigwdade geográfica e ~:J~~nd? .que deral, mas como J.ell.._dor da li..P.p.J~ 
cipio, uma vez que a estrada de Ita- se ~rata de re.man~centes .mJU&ttfica· bl~ca, interpretando o .Jensamento e o 
pemirim ê wna autarquia do Estado d?S de uma SJ.tuaçao co~omal a?acr~- sentir de todos os brasileiros. Portu­
e setiS servidOl·es nAo são funcionários mca. Não há, P<J:f parte da tnd~a, d ... _ gal tem razão. Demos razão a Portu­

. lJúblicos e sim considerados autárqui- _claraçã'? ~ eque .pretenda -!llanter suas g·al. Ul:1uito bem; muito bem. 1 
cos. Assim S. Excia. Srl ·Governador pl'ete~es nos ;rruit~ .estntos dos me~ 1 SR. PRESIDENTE: 
dev~ autol'i7.ar 0 pagamento aos men! todos de soluçao pacifica: :e:;n~ra o 
sali~as tal corr~o mandou proceder Govêrno de Nova :J?elhl n~o ~nha 
com os diaristas, firmando desS:1 for .. · am~~do <L uso de força, a 1mpter..aa 
ma ,urn critêrlo justo e- eerto para. to- lndtana revela-se bastan~e \'lO lenta. 
dos que prestatn a aua atividade ·na oontra PQrtug-al 

Continua a hora d.o expedlente. 
Tem a pahwra o nobre Senador 

Joaquim Pires, segundo orador ins­
crito. 

O SR. "JOAQUIM PIRES: ferrovia Itapemirtm. Mesmo que S. 3. ~ortugal •. J?or .seu _lad?, nega-se a 
da Lei 605 junto no mister do pesso'll discut~ .as re~vmdtcaçoes lll~ia~a.s no 
Excta. qu~ira negar a, ·mte1·pretação- que diZ respetto à. transferencJa . . dos (Não jot revisto pelo orador) 
de :,ua estraàa, deverá:por equidade territórios._ Encastela-se, tranqu~lo e Sr. Presidente, recebi do Piaui, Es­
autorizar a concessão dos 20% sobre quatrocentão_, em sua s~berama.' e. tado que represento nesta casa, a co­
os vençiméntos de todos os ·servidOl'eS conquanto dlSJ)O~to a negociar acotdos pia autenticada do seguínt.e telegra­
tendo por princípio qué não há na que dêm à ~ndia gaTantia_s de s~'6U • t ma: 
vido1·es tão mal pftgos cdffio o-pessoal r~ça e tacill~ades econôm1cas, re;e1ta "Ministro oswaldo Aranha _ Mi­
ylda funcional de uma. ferrovia sex~ ftrmernene ate mesiDo a tese d~ que nístério da Fazenda - Rb - os pro­
n.ão condizem com o momentO e 0 há, .no caso, uma can.trovérsia 1n.tex- dutores e consumidores reclamam dis­
da t·eferida estrada. vencimentos que nactonal. . . posição da circular de . dezenove, da 
temvo de serviço de cada servidor, 4. O Bra&l ~tá hg-ado a Por\:,ug:Ll Diretoria. de Rendas Intern:l-5, publi-

- do. Sr. Governador, para ·que s. Exa. pelos laços ~rus fortes_ que podem cada em vinte e dois de março, man­
. rr,erece~do port~nto, ·especial atenção utender entre Sl duas naçoes ~raJ?-aS. dando tributar O· impôsto s&bre ágios 

detetmme a execução da aludida lei Tem, ao mesm? tentpo, a ~alor Slm.. e taxas, cambiais referentes im.por­
xa!ll todas as demais. estradas dC> P!J.tia _pela tndra, que e~erglll p_ar.a a tação ·estrangeira e me pedem que 
60;:, de ordem geral tal como p:t·ocede- vtda mdepen~e~te depo~ .da ultil_na. transmita a. v. Ex.a o seguinte: "0 

ca.ch, de Itapeinírith. 15-4.-54." resolver .suas mumeras diflCuldades tle encarecimento constante é o alarman-
Brasil, ordem interna. te custo de vida,. sobretudo em arti~ 

O ~R. PRESIDEN"t:E: 5. Na questão, .não obst:mte, o que gos- e;st~·anf;eiros, com as moda!icl.ades 
sobretundo importa é a vontade dos cambiaiS adotadas nestes dez ult1mos 
ha"bitantes. Os goeses são · cidadãos anOB, ot>riga.m a vender pela· metade 
pm'tuguêaes. não vivem sob- o estatuto do valor nossas divisas decorrentes 
de· uma oondi-ção colonial inferior e; de- exportações, o que já estava can­
quarito saibamos, estão ,satisfeito3 com celando o nosso fraco poder aqui~!­
, a Pl.'esente situação de seu territó1·to ttvo especialmente neste. Estado, que· 

Continua a horl\ do expediente. 
Tem a ·palavra o nobre Senador 

Mozart Lago, rimeiro orador ins-crito. 

O SI\. MOZART .LAGO: 
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&nta.' Filomena. - s.UB; 
tubti.l·o L.iiJU~alves - v·.; 'i),~l.~ 
1-aranu-guã. - t.r~ 9,90; ' 

i uEbuás - c~ u.~ii. ·' 
oS Cie rntuores a• .:us; onde está() 

CO.:u{;l'O:eHOltiO.S OS C.Ull!O u,U!Utl_p~uo; ~o,;l.-
t~d~, ,sã,o us· seguintes: T 

~ ''}:lOm Jé5US -- 15.183 por,. klll 
quao1ado; ~ . 
j Vnlen~i,i- -.1-LCOi por km qua.-
dru.du; _ I· 

:. Panu~ag\lá - 13 .lt-1 por k• 
,Quaarauv; 

1 Canto do Burity - 11. QOO por 
,km quadrado; 
' S. Raymu11do ~onata ~ 10.903 
•t;(Jr km quaarado; • ·v 

1 

S. João do Piuuí- 10.835 por 
, 1km quàcirado." 
Ppt populaçã-o em ~m quadratlo~ 

I Parna1ta - 52. 851:!; 
, Teresina :- 2S. 892; 
, União - 20,8;J'i; 
' S. Pec·~·o - 2ü.:.il5; 

1
1 Miguel Alves - 15.719 e Suz.i~ 

lãnctia - L5.Q92. -
<;>s municipü.-..s menos povoados por 

qul1õmet!'o quadrado, são: 
' em p!'imeil'o lugar Ribeho Gon-
1 çalves - 0,537 hal)itantes por IDU 
) quadrado; . . 
) · São João do Py - 0,850 habí-

tantes por km quadrado; , 
1 Pru:artaguá - 0,962 !Htbitanbe.J 

9<!1' s.m quadl·ado; 
Bow J"t.•sus - 0,962-habitante.!i 

por ttm quadrado; 
Bertolínia - (),972 h!lbitante:s 

por quilômetro quadrado; 
Urussue - 0,981 llabjtantes por 

qUilômetro quadr<Jdo; 
C~wto do Burity - 1.068 nal:?í-

, tantes por km quadrado. : 
'Nê V. EX."', 51'. Presidente, que ·6 

uril Estado despovoado, di~pondo àe 
uma grande área.._ sem recursos de es .. 
p~cie alguma, a não ser aquêl~ r1Ue 
o ! braço dos habitantes aufere pai-a 
s~!l . subsistência. · 

O Estado arrecadou, em 1952: 
1 Em Santa Filo,mena .. , ....... .. 
i crs 46.000,<:-0: 

Corrente - Cr$ 77. 00(},00; 
caracol - Crs 104.000.0J; 
Ribeiro Gonçalves ............ . 

Ct$ 114.000,00: 
Paranaguá ...:.. Ct'$ 117.0C.O,CO; 

~ BertoJiQea - Cr$ 134.00{},()0, 
,'Como e possível, Sr. presidente, pa­

g-brem impostos escorchantes es.<;as 
Popu!ações famintas e vitimadas re­
cetnemcnte por uma seca impíectosa 'l 
j •' As maiores arrecadações forun:I 
~m: 

Pernaíba - ,nnufllmente ~ ..••• 
Cr$ 12,325.000.CO. 
Tere~ina ~anualmente , ...••• 

Ct$ !L695.COO,CO. '· 
Cant.po. MaiOl' - anualmente -

Ct$ 5-668.000,00, 
Floriano - ânualmente •.•••• 

Crs · 4. 592.000.00. • 
Piros ~ anualme-nte ....... _.. 

CtS '3.23Q.OOO,O:l. 
-Oeiras- anualmente ......... . 

Ct' z.XO.O<J<),CO." 

Âssim, fica exuberantemente ·dew 

(Lê g,seguinte discurso) - Sr. Pre- Não-há· nenhuma -indicação :de que a! jamais gozou da.s compensações equi­
~idente-, tenho já, por vêze-S, n~te Se--- popUlações .do Estado da _índia se-Jam t-a.tivat- ~a .importação. As referidas 
na.do, e lá fora de- .seu recinto, na im· favoráveis à anexa.;;iO que a :tndia pt·e- alegações sáo inteiral!lente justa.s·pelo 
prensa, no rádio e na televisão, ma- tende. ~Muito ao cóntrâ.rio. Recente- que se impóe a revogação da circu)ar, 
nifestado. minha admiração e minha, mente os portuguêses nascidos e-m Gôa cUjos efeítos atingem frontalmente o 
estima. por Portugal, e mais ·que isso, e que po9iam cOngregar-se· em LisbOa, exaurido povo piauiense. Confiante 
a afeição . erdadeira que sempre nut1·i compareêara.m na Ptesi(\êucia do oan- no seu grande ·conhecimento da. nos- ,monstrado que a falta de meHJs pn1 a 
pelos portugaêses residentea em noua selho para testemunhar ao Govêrno a sa rnlidade- econômieo-finance!.ra, ~ ex:portiWáO . teve ~()mo resu:ta~o 
pãtria., de quem, certa vêZ, saudando, incondicional qualldt~de de portuguêSes, apelamos a v. Ex." no sentidiJ de 1' ender-se .~ prato 1gua1 n dms 11 .. 
em festa no "Jornal do Comércio"; o que com orgulho l'eivindicam. SUa atender· oa reclamos popula:r:es;'' 

1
t.ros de f~l.1a{) no sul do Es-tado por 

nosso então diretor e ·seu proprietário, m·en:sagem roi lida pelo eminente pro· Atenciosas saudaçõe!. a) Pedro Al- ,um ctuzewo; tJ.UaD:do. no Recife, em 
o int!!SQuecvel llt!lt:lnO AntOnio Fer ... fessor jubilado cunlla Qo~alves, que mendra Freitas, Qovernãdor Piaur•·. !Salvador, em Tere~ma e Parnaí~ náo 
relra Botelho, disse que .. Viviamos ali teminou,.,entre soluços: - "Nossa tn.. . :. - ·r·s.e compra ~r n1;enos de 3 cruze1ros o 
no decA.Ílo da imprensa carioca todos dia. continuará sempre pt.>rtuguist~; .Assin;', a Sttuaçao do Estado -d:O litro, ou Se-Ja sets cruzeiros o prato. 
ri"ós ·brasileiros e portugu63es: tão n~sse· sentido jormu.lamQJ caZoro.sos P1aUi e d.e calamid.ade; basta ~OllSl.. SJ.·. Presidente, êste te,legrama que 
fraternal e ca_mnradamente, que n~o votos, seguros de interpretar os senti.. derar qUe em todos os munid:p1os ~o nce~ do meu Estado. Faço apélo ao 
vercebi-amos e rtã-o sentiamos se·ernmos mentos de todos os portuguéses da Estado, dl orde mde :>O. a .s1tuaçao !k. Mint!tro da. Fazenda -para que 
todos llrasilelros ou todas pottugUêses, índia" é a seguinte: suste o cumprítnento de sua Pol'ta-

'Jt..tando pela.g:randesa e pela.prospert- Do 1~1 dos present~. que: era:m nu~ os cinco Municípios do ·Es.tado ria. Portarias-como ·esta S. &.li qua-
-dM~do Bra·sil, e pelo seu prestigio no merosí&9imos, e que a impren11a. lbi- que maiorea rendas têm por ha- se q~e · diàrlamente a.s -·expede. ver-
concêrto·das Na~ões",_. Mas, não é só. boeta publicou ::~lguns: Alberto· Xavier, bitante, sã-o: dade1ros dect·etas, verdadeiras dispo.<;i-
Sl'. Presidente, :como político ·sempre antJgo diretor geral da.Pilzenda Pú· i ç9ts.de 1e\ crtandQ imp®tos, ta.xas e 

. encontrei entre·os ·pórt~guêses, :Uguns bliea: Piedade Rebelo; 'jubJ eoru;elhei- Pa:rnaib.'l -·Cr$ 249;65; contribuições. · 
de meus melhore!..amigos e correliglo- 1.'0: BrUto da.·.Co.st ae Cartos·Miranda, Tere.tina- CT$'.228,91; .J'Ito acompanhar estas minhas pa ... 
nãJ;ios,.sendo sempre com orgulho que juizes desembarradorea: Jalme- Pinto campo Maior- Cr$ \4.1,96~ \l).Vtas de um reta.U1o do jon~al cn--
me. recordo da formidável votação .que Osório. e Ft·ancisco Abranches, juizea }'lorlano - Cr$ 135,91; 

1

1 cJal do Estado onde tudo que acabo de 
em 19'10, na minha.· \)rimeira cleição em Lmmda: Air~ de Souza, lente _da beiras - Ct5- 99.37. i di:ter resumidamente M! encootn e, .. 
para deputado fedel'al, deram~me·m.a.s-. medicina: GO~çalves Pereira, dítetor Os de menores rendas, p9r babitan·t :pecltleaóo. • 
si~amente: na rligrmtt\da .. parMuia dR do truitltut-o Superior de C~ncias -Eco- _te-, são os municfpios de: ! Aproveito êate en.sejo para faze'~' 
-Glória. os inh·êpidos e- prestantes nômicas; Cincin:\t.o da costa, lente de con·ente - Cr$ 8,54; " um !lpêto ao sr, Ministro dt'l: Vb:çio. tr 
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o~ras Públicas: A estrada d.e Ferro permissão ao Senado para adlantnr/ der a situações esp~c.ia_is atinentesltando o n_1e_s~o. serviço d patrulha.­
Centr·ll 00 Ptaui e"tá dt.. posse do meu pensamtnt~... a respeito, aprov,-1~ i aos sargentos, suboflcuus e sub te~ ment.o e -~lgllanc;.~ 

0 
a ·tlgo 

3 0 
do 

n1ater.ial necer:;sar1o ~à construção do tando a circunstacia de me achâr Jlcnte~- ._ _ 
0 

A_ me~: ~ con 1 a n nto 1 no seU fi­
Pàrto o.e 1\manação e encontra-se inscrito para !alar na hora do exp<~-) surgm, entao, a Lei52n. 1. 79á~·· ~e Pl'OlJefto_ e JUStaocuoc~quaa essa norma 

• ' L o cr t , 24 de: dezembro de 19 que Ispos· na UJa um P , quase que cotnpletameth~ para ~ pol' . Ien. t.. d' d d . t' elabo· h 
8 

t'go 
1 0 , ' ora se 0 art. Lo concéde o favor 

i alta. de locomo.t~ras, Essa~ exlSte;.l..~' . E;.tre :fo ~~o~v~~ss; ~U:c~~~1al em o,.· o~ lsubtêrientes, suboficiais e, s~·w d.a promoção ao.s f!lilitares que esti­
e?} g!'a!lde quantidade e !~18. de dl!.er ~~fer~n~a àquêl;s que participaram gentos do Exército e da Aeronautlca ;•eram na zona. ttallana e tenha~ ~u 
v.ço. Sao as que, ~o ser piOCess~ ":a Ida· defesa d·t Pátria intenm ou exter-- I o GrUlJO de Caça- que tomaratu venhnm .a ter o curso de coman_o e 
ele'.,ficação das lmllas de suburbws ln-amente n_ ~nhuma 'se pode avantajar part'e nas operações de guenu na vantal{€m não pode ser negada ~~qre· 
d!t. ,._,,strada de, Ferro ?entral do Bra.- à consuhstanciada na aludida propo- Úália, como integrantes da FôL·ço les que não estrverai~ na ~~t~a ~ ~~ 
s1l,· nesta capital, foz a~ encostad~. . . , . /Ex ediclonária Brasileira e que pos- na mas no .iegUndo rront .1sto e .o 
São locomot.ivas de }ltola estreita, ISIÇ~~~~o é sabido, o Parlamento ·.Na. sufm, nté 8 àe ma)o de • 1945 - tP.r- brasileiro para .todas. os efett~~b';q~l~ 
P?'rtanto,· adequada~ a E. F. c. do jcional, visando a reconhecer e p.re-/mirio da guen~- o curso de ~oman- ~.arado, e:~ vá~;?s ~e;~u~~; ~n Itália. 
PiaUI, a , . . . ,· rriüar os serviçQs dos oficiais que, lla,C...'tnte de pelotao, seçà.'? ~~ eqmvalen- ~l.h.r, ao fron d "'travam na Itá-

S. Ex . . ptestana gtai?-de senlÇO ~<>~o ortunidade, dirigiram as ativi!lades)te ou o curso de espemallst:t du Aero- se aos.que se en.con r acã do 
E.staQo, - o que vale dizer ao BrasJl, d~ defesa da Nação e de vigilância\náutica, s:::rão automàticamente pro- lia c proJeto autoriza ~ rea,tzt_O o n;;o 
--:- mandando destacar dessas locom~- contra a investida estrang·eira, votou /Ino\·idos ao P?sto de se.gundo-tenente" ~w.s~ ~~ comar.dan~e. d~re?te~o :oS q~e 
t.IYS:s,. encostadas, :pelo meno.s,_ me_m I uma série de leis det~rmin.fl.ndo que,~ No determmar, contudo, a promo-~ e :possnel negar t;i~ no BrasH, em 
ouz.~a, pata o serviço _da 'const.ruçao no passarem .,ara a Reserva, tives- çáo dos subof1ciais, suiJtenentEs e cst1vern.m ~m 

8
5Ja ·:J.e oneração d(l. 

do Pono de Amarraçao.. l)em êles 0 beiJ.eficio da promoção ao sargentos, a Jei se. referiu aos que 1 L.on~. constder _ 1 

Outr? apêlo venho amda fazer, }Jàsto lmediato... \houvessem op::-:rado no teatr~ de guer·(guena~ tes de l9':15. fl'e-
Sr. Presidente. . l A primeira dessas leis foi a de nú-' ta da It!Íli\J., exigindo, mau;, a COJ!- Sç n~o pUde~à~; ~~ que se minis~ 

O senado votou ve1·ba para a cons- mero 28s de 8 de iUnllD c.e 1948, na ldiçi'ío i:le possuirem, até 8 .de mmol quentar 9.s. es me~·tos' de comando de 
truç~o da .4~ên~a Postal-Telegráp~a qual se 'estabelecet; que aos oficüüs de 1945, o curso de c?mandante de. tt~vam ensà~a secâo foí porque, por 
ar~ c_ld:'l?e de Miguel Alves. O predlO ~·participantes de opemções de ~utr;·a pelotão, seção. o.ut equwarente, Ol_l o)pelotão. e ~o. Ie,;al.' se ~encont.ravam 
{ol tn1cracto, achando-se qua.se con- na :ttâlia se concederia :promoçao, em curso de espeClallsta da AeronautlCa. deternunaç~ re,.,'ião ou do local onde 
clui~Q. 'I_'udavia, por u~1a nuga ad- pôsto imediato, a~ passar~m para a Ainda. esta medida,. pois, não e~·~ ~f~stad~~na~ent'Os eram n1lnlt:.trados. 
mimstrativa, as obras hcaram para- ! R.esen·.a completa· não abrangia - como la :llS en ntemente Sr Presidente, de. 
Usadas e esta.rn~s n~ iminência de No ar'c. 6.0 do ::ilUdidO diploma pre- () fizera • em relação n;os . da reserva ~on~~qu:stender a va'ntagem ~ambém 
pe.r~er o .serviço Já !e1~0. . t.~..,o; -se que- iguais vant:r~g~ns teri~m \ _ os sargentos, suboh alS e suàte- ~~eles que. dtmtro do Brasllf ope~ 

Finalmente, qu"ro aul'ia ~a~er malS os componentes à.l Mlssao Medica. nentes que atuaram no. teatro de àq, na 'l<:ma oonsiderada de guen~. 
Jm ~pêlo,- ts.te ao Sr. Mmist~·o d:t· Brasileü'd envittda a E~ropa na opor-\ guerra, no jront n.0 2, delmutadoA~e~o ~arau~ aÍnda possam vir a rcnli7~~n· o 
Vmçao .- para que mande fOill('Cer i tunidade da cohflagra:-;ao de 1914~ 18. , decreto governamental em refere1lcia ~ ~o de Comandante de Pelotao e 
os .trilhos. de que car~cem as est:~ct~l verUica-se, portanto1 que_ esta lei !ao Brasil. . · . d~r se ão. -
de Petrohna : Ter:zma e de Pmp:n- embora minucio"'a ~ C!lter10sam~nte Dai surgiu o proJeto que, neste mo~ Ó tfrojeto~ sr. Presidente. tem so~ 
a. çampo Malor. l!:s.!as ~recl1os estaa (elaborada, não era_ mtenamente JUS~ mento, procu~o debater, o qual, no tl'ido algtllU.n....- criticas. por9ue Uf?, to .. 
prontos a ~e .... ~ber os. tnlho:; e, por-~ ta, visto como na o amparava. , na, artigo 1.0 , estii?ula: . . cante aos oficiais as Ie1s J sa.nc1ona~ 
tanto, passiVels de dispendiosa. c.on~. totalidade, os militares que rnerec1am J «São ext~ns1vos os beneficios da das lhf's conce. dem a vantagem da 
:s~rvação se houver demora na .sua o· reconhecimento da ,Nação. · /Lei n.o 1-782, de 24 de dezembro del ·orn~â('l ·tp,.ndo ~ss.ar~.m Pfl-!~ .a 
a.qmsição. ..:á uma verba ele cmco A fim ae reparar tal injustiça, ofe- 1952 aos atuais subtenenteS e s9.r-l·feserva flO passo aue aos subof}cHus, 
mllh.ões de ct·uzeiros, nest.e exerCiclo, 1recJ emenda a uma projeto qu~ t~n-. gen{os que participaram da .c!l'mpa-. subten~ntes e ·sargentos, a T >"'~ numri:o 
des.tmada exatar~ente. a essas dua.s 1bem concec!;a vantagcn_s_ a militareslnha da Itália e que á se habilitaram l.'i'õ2, por êste projeto modifica~a, Já 
estr:tdas e qm. nao foi remetida parai que pal'ticlpnra.m da guerra, esten- t!om 0 curso de conumdnnte de pe- conced.e a vantagem da prornl)Çao n'<\ 
u EB!ado .. ~t~·etanto, co:m:uma verba.,dendo 0 d.i::.positivo constante do ~r_t. latão, s2ção ou cqUival{!nte ou que 01r~tiva. • ~ _ · 
Qe .. 1'1Ute nu!hoes de. crmur~~. vota~ a t 6.o da ü:>i n.0 aas, de 1948, à, Missao l'enham 8 fazer". Entretanto. ess:'ls pro!tloçof'.o; d" 9fi 
há.", três. anos, foram aàqumdos tn- Naval Btasfieir.t- enviada à Europa i E. quase_ 11 repliC!tçíio do Art. 1.0 -e\ais interiores ·na a_t.IVa r~!lstltuenâ. 
lhos. da Uzt.n~ de Volt.a Redonda, os na oportunidn.de da gu~ITa de 1914. rla Lei n.c• 1.782, de 2~ d~ d~zembro t.radição em n()ssa Vlda mubi. ,.J .. 
t)_UalS, depoiS, de fabricadas em vez Em segúida Sr. Presidente, veio a.'de 1952, eom .. modificaçao ltgeira ape~ os que serviram na G~f'l'l'a do P:t~a ... 
3.~ serP

1
lL enviados ~:tra o Esta~o -.do Lei_n.o 616, d-e .2. de fevereir'? de ln49.!na.s em relação ao curso, em .. que al: guai "' tivetRf!I acão bnlh~nte nd de 

Pl:'l.Ul, co.mo determu1ava a le1, fo- que consubstanc10u, no~ artigos l.U 4!-'se tlxal'a a data. final ent 194a e aqUI t~5a da Pittr1a foram momovi 2s -~ 
tatu desviados para o Estado d~ 13a-/z.o o disposto nos artlgos 1 e 6 da se estende a medida aos sargentos, oficiais. AM mesmo estudl\nte~ õ .. 1s 
~l. , para . atender à construçao dã i Lei no 288 e, t .. mbém, o conctetizndu S\~b oficiai& ou sub-tenent.es qu~ hou-: co1RS .suP~r!ores - como .~J; de D1re. t() 
hmta_ que u~a Monte Azul à R-êde de 1 na minha emenda a.provadn; nesta e vessem participado de.s o';)-er~çoes de ~ de. Me.dicma ~ QUe se xncoroo~ara~ 
VIaçao Bahmna, sob pl'Onlessn: ~e res· na outra casa do Congresso.. , guerra,. e já tf'nhanl 0 curso ou ve .. às tropss de defesa do naf~ ~r::~.~ 
tir.u.fção, a qual nunca ~e v:nftcou. . Ficou, assim, es~abelecido que n nham :t fázê-lo. · agraciados com a carta de· nc .. ~e 

. .Presente:.~~ntr-, Sl'. PJ·~íd€nte, há promoção se faria ao passar o Militar oxa ·sr. PreSidente, êst.e arti.'?O e~~ ~m Direito ou de DnUtQr E!m Medtc~n~ 
grande quaD:tidade de tl'lllws, inade~ para a R~serva. desde que tlvesse cerra 'em ~i. m~dida .de alta justiça. tJor terem. no neríod? da gtif:rra. e e1._ 

(JUado.s pnra est~·~das ~e grande mo- toma(!o parte na ex.pediç:áo que ope- Qu~l a possibilidade dado. a~s. sar- c1do runcões de Auditores ou a medJ 
Vl~nento, de t.rategu mt~I~.S~?·_ lts&E--5 rou na Itália durante a ültlma gu~rra. gentos, sub-tenentes e l'!ubofici~uc;, que ,c,ina. d~ntro da trorm. :d ~t 

11 tnlho.s, decorrem de substltUJçoes ~ml/ou intev"ado a missão naval env1ada .não ]luderam realiozar êsse curso, ·por.) Pr~cLl>O .dizer ao Sena to ~ue e~b0i­
-vána1!. estradas' de terro :da Uniao; a França na guerra de 1914. e~tarem oeuuad(}S fora da. reqião onde :;er,mndo. nc~tl! argumen .a~8 0• ~ 1r"~ poderiam, assim, ser remet1dos para o, E' preciso todavia, ter~se em v1sta êie é ministrado e .'!e f!rtcontrarn {!m lhante expostçao desenvol~Ida b ~;-;e 
l'mu1 c ~pJicados na ES~t~da q~e ''ailque a defes~ da Pâtria, o ~erviço de condiç es de fn'lé-Io, afim dt' nue ve- tentada ~lo nobre SP=na or ·da ntn~~ 
de ·Paulistana a co~c~Içao. 0Jtenta vigilância; permanente e difícil, 11áo nh:un n 2aznr do.~. benefício!. da l~l) I n.pJ?les, conl?-eccdo; llr~fun~o militnr 
quHôruetro.s: prontos, dependendo_ so- se fez sOmente no teatro da guena Sr, Presidente. não seria med·.A)n !':~!Ia, estuçtwso c o o...su:n ~·é nrte 
tnen ' de assentamentos dos trilhos da Itália poú, que, no litoral e no iu.st.a deixar de conceder ~s vant~;!{'.ns bnoso, .mttrJOtft a QUem mn~~1 í~ Poi.<;­
~ do prolongamento da Centr~J do interior do Pais, as Fôrças Arma.d.ai da romo<;ãO aos fnferinre~r que não 1 fl.Vanta1ar-se· e <me. :n_os ' r.oeu ""'­
t>lam, de Pil'ipiri a Campo Maior. 1:arasileira.s cstit'eram operando ini- nudpram ·renlizãr êsse curso. norque /cur;<;aS'('lUe profeylu_ d.etxou n~ot~\nanf .. 

Estou ·certo de ·que S. Ex.a, nord:>~-~terruptaroente; com sacrifício dos a isso foram {)bstados 'lYrr' servire:r:n! nfrito esta convrcçao que es 
.iuu, que ~ .. n~ec~do: das necess1- mais. brilhante~ el~mentos. em rezião onde tal curso não era nu-/testando: . t E a ue tam .. 
!ades aaquele povo, nao dehr.ara .de1 Eis rue, atendendo à circunstància.nistrad'o. Sr .. PH$lden e; Y~ v. x. ·

0
°" da l'c~ 

tender. a êste apêlo, a êste teclarho!le 3 que 0 prüprio_ Govêrno Fedet·~I 0 art. 3.o ànda reforça minha ar~ ~~bém lá na Repub~ea., e%13~B9:t 'víto.: 
;o senbld~ de que faça e:xccuLar a lel)reconhecera a existência de dots gumenta~ão. voiUf?ãO dÔ ~_::na aFIÓrinnn Peixoto 

ctetermu:e ~ remessa, com a má~ jronts de guerra - um na Europa, . Diz éle: . _ , rioso O O'L~~~·. ;nf~'l"iorf>.'= (!l1C 

rma. brevtdad~. para a quê~ e Estado outro no Brasil _ foi baixad{) o De- "Os tne.smos · benefícJOS sao ex~ I "lro,tnoveu a of>rl-. 1~ n~ ·Pá-
os trühos de que necess1tmn suas ereto n.o I0.490 .. - A, de 25 de .se- tensivos nos subtene~tes. subOfi- ;~;.tve-Ntm a, nostos na .defesa da 
m·adao de ir.r.ro. . tembro de 1942 - em caráter secreto, ciais e :;arJtentos tln ativa do 'F.xér~ i ,.'~"11. e do re.gtme. ~ . 
o_o povo do Piaui se mostra~·á gra- potque se estava em plena gu.erra - cito .e àa .4."ronáutica <lUe t.enha.~ I · M:1.h tarde. -0uando na pre$íid-é!'Cil'l. 
s:mno ~ S.AEx.a pe~os benefiC:~s que delimitanda, uma zona cons1del·aãa ·servtdo na 7.~ma de guerra d:efJ- e:o Brasil. Arthur :a.,.,.nardes ~eçrmu n 
~sultara~ desses 3o1s atos, ahas _ba-j de guerra e equiparada, pal"_!l todos os nld~ pelo Decreto n.o lO. 490~A, mesma orlentl'l~ão. F'éz umn. ~P;Ie de 
:ados · n dispo:::Içõ~s expressas ctc~efeltos a.o teatro de opcraçoes onde a de 25 de novembro de 1952, e poc:. PJ..'omoções ~P ~~rgentos fi nftclnl.li oue 
i, s6 faltando o rcspectiro cumpri-! Fôrça 'ExpediCio/Jária Br~sileira com- .sua"!, :t.té o fim do ~no de HW\ J:;e integraram no (ltlt\dl'o ·d~ Yid~. mi~ 
ento. . , . 1 pareceu no terrltório itahano. · térmmo da 2'uerra. o Cu~o rif' C'o- 1íhr ~ se tornarttm df~no.lõ P. e,.·e~lrn-
Era o . que tmha a dmer. <Mmto • . t 1 i mandante de Pel.otão, Seção ou tes deJensores dos idf!Ri~ b:Mi.~mro!l. 
m; mzato bem). _Não_ ~ .Justto. portan o,· que a . e eqUi\talente". . . . sr Presidf>;nte. ern 1930. 'rrt<l~H).~a a 

se ·1·estnnJa, na concessão dos !av~es Sr. . Presidente, é.s.te d1snos1~itwo. 1 Rew:;h.lção, for:~rn eh:.\mado"' r>ata o 
(l SR PRESIDENTE: ou no reconhecimento de d.lretb:ls, C<Ji1signa medida de jt:Sti~a. estenden~ .SPrvíc:-<"1 do Exétt:it,o. nos n".<::t0o: rrne 

. apenas àqueles elementos . gue ope- do _as vantagens ·do art. V'l da Lei 1 d · ·eriam . t~r n<1mWJ'l (\'!"'"rtu.nfd~de. 
rem . a pala v:ra o , nobre .sen~dorj raram no estrangeiro, _deixando de n.o 1. '182 nos d~meis oflcl:ais inferio~ 0~\ e.x~'i\hrcn...~ dn · 

0
..-.1:,,.,.,.., .. 'M'i'lt ... ,., ,., ... 

li..o Vlllast>oas, terceiro orador lllS- atender· aos que, em lgua.ldade de ref'l .-<(Ue Se ocuparam. no piO-l'íodo da t _ rnm n~rte no movimento re\•olu-
to. . . ~ondiçõt::s• dzfenderam a ,Pé.t.l'la nas guerra, da defesa e vitd.lância. <la 'Pé.~ ci1~:árto de 12 a 24. 

gR . JO . .!.O 'VIL'ASil. OAS· agu~s litorâneas e ,nas zonas terrJ~ tl'ln:, dentro da r.ana deftnida nP.1o De~ . ~ · · ~ · t<>rlais do lnterlor do Brasil. ereto n.O !0.490'A. ~-lo ntendendo O SR. !'RE!IDENTE' 
Náo joi reviSto ·ulo orador) &. Foi n.s.sim que o Congresso elabo .. a que não podiam· ssses militares. Be~ rFazendO_soaf' ôs Hmntmm:) ~ PP<>r> 
shientc, na última se~o o .no· rou o diploma legal n.O 1.156, de 12 abrangidos neio dec~eto do P()d~ Ex~ ... Ih::en~a oara nonderar , 0 nohrt> n-rM'\rw 

Senador· à<tozart LagQ requereu d~ jUlho de 19.50, no qual estendeu as cutivo, revigorado tantas l--ê7.PS por aue faltam apr.na~: 
2
. mfm

1
t,-."' ... ara 

0 se. inclutdo ua Orde m·lo Dia. o medldaa constantes d.as citadas· 1e1s leis '\"'Otnd~s· nelo Conlfl'e~sn Nar.!()nRJ término da hora do expediente. 
jefu n.o 337, de 'ú153, que consigna. ns. 288- e 616 a~ otieials que tlves- e· sancionadas. reconhecendo id~ntlca 
ttto;>;enjl, fl,e _pron10Ção a. sargen~,-~sem el:ercido a. função dentro de situação •. · · ·- ·- • o ~R .. ONOfllÉ GOMES: 
1tenentes e auboficiais. • aonn. eomidez-sds ·de guefra pelo. De·/ . N~o pQdlam ser exclpfdoa PDJ5 (Pelrt ordein) . Sr.. Prfsldf'nte-. n>M 
·n ln-:!erteza de me encontrar pre ... /ereto n.o. 1(). f!JO .. A. . . . · - il.!'llalm~nt.<li': como ·os que el'ltl'leraw no 
~e no momento em Que deva ser\ Ee;ta.s !Jletildaa, . entretanto, .foram: ""1roilt'• Italts_no. · a.n\;l tambl;m u~r- (Juciro· a V. · F.xk co:-:~1-!!t."! n r_:1~ "''lv 

•Jtiiln ··o Votâda "a -núttéHa:- veco ~ declaradas inrutlctentes. pa1.·a aten.:.: mauer:efa~ na· defesa da Pátria, \1l'f"S-... bte te· eoucede·· prórt:ogação da llO:'ll 
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<\c ~X!)edie.nte, -para que o nob~e sena-llValte~ Franco- Landulpho_ Alves·,-~· c~nfotme ainda a extensão da ·isen_ -~ crdo-Jcl n.0 3G{J, de 1938, que é lei 
dor João Villasboas possa.· continuar Alousto de Carvalho - Jlamlltolt l'io- çao 4\.le se vote.. ;,;·nal eln tnafel•a o.c 1~>0.~1~..- ... u, {~r~lo·-
na sua cração gueira- César vergueiro - Euctyães .Pe1a nunna função de relator a.a iJ.'!lm üo Art. ,::• ·'·nau s~ C:lJJl1h·e-

. ' Vieira - Domingos Velasco - Costa I R~ceita, na CuullSau de ~·man\taS, svu I ende elu qu~Ht1llel' isenção çun{.:._ ..... {.a 
O SR. PRESIDENTE: , Pereíra - Flávio Guimarães. - Ro- nonnallnente l'clator ele todos us !JrU- 1JLI1 aqUela :>'J t:urra IC1, a d;spem;J 

. os senhores senadores que Oerto Gl«sser - Ivo d'Aquino - A.l- jetos de Isenção de __ (lireltus •votaJu;_.; 1 {f-' imlJ'ostos ~-m n::liu;t,o· ao,s pl'oôu .. 
0 requerimento f ·mui d fprov~~ berto Pasqualini - Camilo .Merdo - nesta. t...asa, e I.OOnte;-.SiJ oao coullece.:· f rvs de que nO!lVCf snnll3J-' na mdus-
s d O 

or a o pe o. no I e {20J um so (;Olll re'-'Ç"tJJva.s úessa ol'dem L,,;j lHt._ .. 11J.,; 
ens. or nofre Gomes, queiram pet- · ' o Sena·do te"Jll apro1·acto día't-r"tn·,,,, · llt..'l.necer sentados <P J · • , " - lnv-oca!'la 1.~<~1'~ S •. Ex"' tun Vtjho 
Está aprovado.· ausa · . SR. PRESIDENTE; te, 1senções de m1postos pau_ Imp:Jl' .. punc1pio ue 01:·cito nur. e,c,ns.av..l. u<~. 
Continua com a palavra 0 not-1·e Está finda a pronogação hors. do ex- taçao Cl)lU uma so preocupaçao - a :JLtnirih1 l!t.o:twctuç:to J.o Código Ci· 

Senadol' João Villa.sbóa.s. , pE!dicnte. . . ele declarar que não ::;e comp~·e-?nde, \ dt (' que foi relH'udJ da UtUl.l.i. Jn-
Nâo há- mais oradores mscrttos. se na rsenção a tax<t de P1·cvtde-ncla ( l.r<.-dUt,·tw po1 J Ut> .<:.'UJ ~UlVH6 tcllh'l:-

O SR. JOÃO VILLASBOAS~ nenhum Sr. Senador deBcja ma1s usar social, . . . . (lf.')'311J que em tao t:aCnJen~u~·. trm:,H,o 
Sr. Presidente, o.zradeço aO nobre ú'a. palavra, passe-se a . N;'~ qlsc~ssoe_~ ~~~etsa.s ~ue se Y~~~ t;~r> coüilecidc Inl rrnmdo JUl'Htico, [f,_ O!;: 

1 ~ tra\ano:~, Jamat~ 101 levath-:.1.da dm1d.t Hf1•J haveria 'l!•Ster que 0 legls!auor 
c_o eg·a Senador Onofre Gomes a gcn- ORDEM r o DIA tt respeito das teses agora proposta.s rt.!)ttísSc (!UU ":1 i<Jt Jl.'.i'<'IJ nao .l:e-
tileza do seu requerimento e .. à cas;-1. na emenua 
o havê-lo deferido. Continuação da votação~ em 'p · Je . vcga a le1 l.'SJJ•3.:hü e n P~}JecJa1. ::.ó 

S P 'd t .:is~·ussao u·.nic::t, do_ ProJeto ac Let "' 0~0 me.<>mo mbrar q~e~ 1~!1- pott-. l'ú''oga: fà genu n ''> (.\liSOS que esp€>R 
. r:, res1 en e, não é novidade na lo' "' co ... dtas, o Senado votou tsençao glo- cífica'' Quer dizer est·- 1 i . eR 

hist~l'Ia da nossa vida militar a pro- ;tu~ '-l:âmara n:~ liA, u.e Utv.i, t.(Ut! u~l, mtt~m1, absomtn, para lll1portíl~ ,·a ,· . ~ 
1
• , "'. 

1
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rnoçao de sargentos a oficiais· ao con- t:"nceae 1seneno cte d.tl'eLtos u.a:'U<I;- çao_de_mmenos de e::;tanho e de zmco, l:l 1 e~~ ~?teto le Ll T ~~ .. c ~,:la!,. 
trário, constitue verdadeira' tradição nt •• o.s, tnctu;'~.ve acüctonar. ae w~·(, ,;em re&>alvà de espécie ~:Hgumn, sa- A esp~cml ~~revoga ~ ge~ar nos casl.!"' 
brasHeira, Wt1JOSLO a.c consumo e mats ta:ta~ uendo-.se, como se sabf', que e.:,su que espec1~1ca, yal.e d>_ze~'.-. re~·_og~ 

Arg-umenta-se ainda que se irá-criar aljandegana:;, para. 11tatena•s i11t· 1.sençflo . beneficin. empn~as j\1 e:ns~ I >a pena~ qu,:mto a )Dlponaç<:h) úcss ... 
U~l. número exagerado de prOmovidos, po1-tado~ a.reitlt~<ente por emprt-- tentes e que esperam cobrar-se da res- materl_nl s~Jll n;voga.r a nol1na ger:tl 
cllflcuttand.Q, eom iS.<>o, a organização sas Jerrovlartw.· ao t'aís.- ( Com V:.>llSa!Jlllctade constante de têrmos Nenhuma tsen~ao se cons1~era tlad:l, 
:lo Exé1·cito Naciomu. parecere~: 1 - 1:Iôtm:: o pro;eto: a.ssinados na, Alfândega, h_aven~o eonflito com o. snn1lar n~R 

E' _ainda 0 nobre Senador Onofre da Comtssâu ae Constllutçao c Assim, Sr. Presjdente, nad~ set'2m I cwnal, ~ m~nos qu~ a 1e1. qu~ a (:on-
Ciomes, reconhecida autoridade no as- Ju:stica, soo n," l.07U, cte 1953, il~.pôsto neste partu.:ular ced:t seJa. crum ~1':' este~ld~-1a, mesmo 
sunto, que demonstra não poder par~ pela 'constituctoJtalidacte; da Uo· A própna Companhia Paulis'~a O.'e a<! m~.t!:lWl 9ue tH'er~ smlllru 11n.s m~ 
rar receio algum sôb1:e 0 fato, UtnR -nu,tsâo sob numero l.OT!., de 1953, Estl'adas de Ferro já pleiteou, nc) te- du_stna~ na:wnais. E~t~mos votanrb 
t'ez que a Qrganizttção do.s quadl'o:; pela aprovaçao, 11 - Sóàre a giSlativo, uma isenç~o de dire1tos, que a _I~ença.o. de!ites ,m.atenaJs e, nu~ hoJe. 
suplementares é da nossa alçada. e t·mcnda: da Comissão de t'on:stt- ~provamos, extensiva a todas as es- nao surgu·am dUVIdas a resperco do 
que o apnweitam.~nto dêsses militm:es tutção e Justiça/ sob nY 112-54, n·ad:::s de !erro do Brasil, para nu1- silDllo.r nucionaJ; não recebemos a 
viria melhorar grandemente 0 servi- · pela rejeu;cio, teriais ferroviários,· sem que b~esse menor reclãmaçãa do industriai bl'a-
ço, notadam~nte nas juntas milit.'l.res, \i SR. PRESIDENTE: qualquer das re~al,ras agora existen· ~ileiro (!Unnto ao sacrHício QUE> o pro-
na convocaçao de conscritos em to- . tes. Vale dizer que esta modificnçãu duto .sofreu em fase da produção es~ 
dos os munidpios ao país • I Achava·se en1 votação u emenda do senado, no momer.to, não sei que trangeira beneficiada. por ie1 tspec!a.L 

. . ·. oferccia.a e navendo $leio ved1do de$- signlficndo pod::>râ ter; sei. porém, que Senhor presidente quG.ntQ à .te~ 
~r. PretJ1dente, a matena, que se taque para a l'Ot~çáo do paragra1o não será bem aprer.iàda, por ter ucom- gunda. parte da argumentllci!o. pr,re~ 

aflg·um. a alguns, exagel'O de senti~ dessa emenüa, a Mt:sa haVHt subme- panhado a viàa legislatíva do Pais. ceRn1e que decorre de en:.;·ano t1o'11o? 
m_entalLSulo do leg!Slador brasileiro, tido à apre<;mçáo d.o Senado o mcíso E!ncontrará no projeto em apr·Zço bre Senndor Apolônio Sales. s. Ex.o1. 
nao represen~a senao obra . de justi~ pÍ'incipa!, que· diz: re_striçõ_es expre.s.sas, (m:wdo no outro 

1 
diz: é necessát·io ouvir o Depana~ 

ça,. no prem1ar os estorços·, daqueles "A mwortação do matei:iaJ a nao ex1stem res:salva.s desta ordem. ment0 NaciOl'l.al de Estradas de Fen":> 
defe~lSores ~? _Brasil, cuj~ ação se fez . que se l·efere o ~TOJeto .:;e 111mta . p Sr. Apolonio Sales --:- Disse que porque só êle pod:::rá fâzet a fisca~ 
Sentli., patnotwamen~e. fora do tea· aque1e que -não bve1 tnmllar no ntmha conduta tem SldO '$empre a lízação do material e dizer Sf. c nua-
tro de gue:rra da Itâ.1Ja, e tnmoem no· Pam ou nã-o puder ser aqui ta~ mesma. Na Comis.<;ão de F'inan':?'as, - terial' tem ou nã-o simiJM rm indús-
territ_ ório ~acioual e nas sun.s a· oua• brícado". V Ex" mesmo é te<tentunh" te t · 1 · J o I' to - ~ ., - '. . · "'• - • ·l'1<1 Jl:tCWn:> . 0 91'gllmf';Ilto de .:"Ua 
~ raneas. Submetido a votos e requerida ye- nho sempre _apres.entJdo emendas Excel~ncia. seria fort-E' ·se não hCU· 
Sr.' Presidente, para s~ vêr 0 .Yalot rificaçâo da votaçá-, evldellC.iou~.se. tal· ness~ sentldq, mclus1ve. quando 111e f_Ol 

1 

vesse ;. lei espfcial a restH~tto. . 
da ação desenvolvida por êsses mill~. ta de número, pelo 'que fo1 adiada a confl_ad~ relltar o pr_oJeto de isen(jaO 0 iulgar, Sr. pres~:1Pllh ·se um mH· 
tares, _ suootkiais, .sar~e.ntos e sub- Lei n. 164, n. '164, de 1953, fQi diS~ de ·dtreltos P,~ra a r • ._ Manesmann. teriai' tem ou não· similar na fndú.s .. 
tenentes.- uasta a teferéncia de wna votação, que a;t:>ra se l'Cnova. Nasa oca.si_ao ta .. ,.Jcm a~resentl tria fiadonal é matéria allimde;.raria. 
p~agem <to oficio diri.,gido a esta. c[!.- VoU, portanto, 'Submeter ao plcn/trio em:n4a ex1~mdo SP executassem os Nos t.érmos da cnnsoliàa<;.ãtl <lP.s Leil 
sa, pelo uot<re Gcneml. Zenó bio da o inctso -Principal- da em~naa n,{j 1, ma.~ena\s exlstent~ no p~i~. Se n SP.~ dRS. Alfândegas decorre wn . process::~ 
Costa, M~nistrG- da Guerra, wn dos que .ac~ba à'e ser tido. · ~~~t:ad~~~~u nao a mmha emenda, peiant~ o inspt>t9r d~. Alfhude~a. 
bravos dirigentes das nossas opera~ o SR. A.POLONIO SALES PRO· 0 -SR. FERREIRA DE SOUZA _ P!Ocesso com. a ex~1çao. ~o matc-
ç.ões _na Itália. Ao referil·-~e a- ação NUNCJA DISCúRBO QUE SER.A R.€firo~me à atitude do Senado. . nai,. yrov~ ~e que fOJ SUJezto a ex-
r.;.os sargentos e suooficials, diz: PUBLICADA DEPOIS. DE>claro, porém,, a. S. ~-"' quP., te pos1çao pub!ICR,-pro~a de consumo· r> 

Os beneficiados pela .Lei nú~ J SR. PREbJDtNTE: presente estivera no dil'l da votar,(í.o do e'f.:1.me. ti-cmco, ~l'eci~O, _n re~peito dr,, 
mero 1. 782, comandanm . peque- seu par,.,cer sob 0 cnso da ManeSmann sua u~Illctade. E proc_<'!.~so rdf'J.norad~. 
nas unidades no. campo de bata- Em voüu;ão a emenda, sall'o a parte não 0 acompanharia. . l c.omplle~do e. s6 depms. dé.e. pode~~ 
)ha, que c a nlais dura e mp,is destacaaa. 0 Sr. Apolônio Sales _ Opinião de o Inspetor _dcc!arn_r se h~ tll'Oduto ."'~ 
real e e!1ciente Escola MilítaJ·, e O SR. FERREIRA DE SOUSA; v. Ex<a, que f'\l resneito. , . , miJar na. m_dustrut ~acwuaL As.~Jm, 
onde se acrisolam o caráter c as o. SR. FERP.ElRA DE. SOUZ . .o\ _ (). ct1~o da.<; mformaçoe~ elo Dep::uts-
·ViJ:tudes.clo soldado", (Para e11camínhar a votação) (Náo 0 ·')rojet" é de nb::>olllta i~ein:ão Pl1"!'fl mento Nacionfll de E:'itradn de Ferro,-

Nã _ )ot re:n:;to pelo orador) - Sr. Pre· to<io r mi:->Jquer mater·,·rrl l•cl"·r·v" 11·~ nada_ tem a \'er com o :lSsunro. Por-. O 'p1•ecí.so dizer· mais. Acima de sidente, não estn:e pre.Eente <.n duas ·~ ~ • u ...., " 
q""l"U t 'd d ·~ J'oloP e triHws Deco111,1·!le 0nt.ro_ htdo, ê~s(' Oen;;rtammt.o n§.o ~ 

...... 'i er au :orl a e pars me re!'eril· sessões do senado em que o ProJ'eto·de · 
a. aro:•o ct'sses n ·1·t' tá. l- O Sr. A"'olônin Salm~ _Meu pat·ecer técnf_co_ s dos ·msteriais e flpena.s de . ,.... e lll ares, es a pa a- Lei n.0 }._4, de: 1953, foj discutido. 1' .. -
V la do sr :. Mmistro da Guerra, reco- Faltou-me,, assim, oportunidade de, fol 'Pr{'.<".iS<~ · 'f'm ·t{}\'11n dil"i~";G · - fiscali7ac;âo do Sel'Yieo, ferrovlârio. 
nhecend~Hnes o di!e1to e a:; vanta- on:ümcnte, defender perante meus pa~ O SR. FERRETHA DE SouzA - O ,'que se dA nést.a 1?1 é o ~e.'min~e-: 
~ens a eles pron1ct1das por esse pro- res 0 pnrecer por mim re.Jataó<.o, que '\f o !Wgundo. o material é rigorl)-sfl- fln f expresro! não há hister de f~.:· 
Jet<l, j merrceu apôio unânimf' da Egrégia ~nt:-ntP. esneci!ic:tdo. caliz,ar:-ão. A Alfámie&:a tctn duns f-:õR 

0 . - O Sr. Ap01.nnio Sal~!.~ - Veja Vos- oéciÇs ·de fiscnllzação e V. Ex. a ~abE 
.Espem, Sr. presidente; que o sena- omu;5:a9 de Finanças desta çasa. "'~· Excrll'!nciR que votei contra a Cia. nue jela disp6e de técnicm: ~sperlRi~. 

d? Federal;. bem pesando os pl'incf-1 Valho-me,. do enseJo, agora, para Manesmann. Prifl?e!ro' parR· d."'S"f!mbtnnrat o mA· 
piOS de .lustzq:".~ que cercam·~.,nm•Jn~, .. , _volt?r r:o ,a .. sunto e teut::tr most:t:ar a t .. 1 1 .0 t .0 ção·e as rc<\lida~es nacionais, lhe dê mefwá..cl!l,,.ou _m~lhor, .a inoc~Jdade O SR.- FERRRIR.A, DE SOUZA -\ en.a c! a pos.erl r .. n:1r.l Vt'l'l r.·u 
a ·merecida aprovação d~lu ._ · da.o; auvHh-1s levantadaa _a respeito: Sr. Presidente. d"VO explic.nr agora a, o empr:ego_ ?O mesmo, ~;? é, ~e fo 

. . •• u w"'"'. Como sabe V~ Exa., e Já o anunclDU nenhuma razão. a absoluta. Bem ra- ot~· nào Utlhzad~ nos ~-~.fiM _hns o 
Mmto bem. Palmas)· à· Ca.o-a, o projeto dispõe sôbre isen~ 7âO do eminente Semtdor ApolônJo pir,thlto a que "'e deu a tsen~ao. 

Durante õ. discurso 'do Senhor 
Joãd Villa.ybôas o Sr. Marcondes 

· J.'ilho deiXa o. cadeira, que .c 
ocupadU-pclO Sr. Café Filho TCM· 
sumindo-a, posteriorm~nte. 

ção de dire-itos aduaneiros em geral Sales no combate qu,. fa,-; ao parecer O Art. ; ~ declara: . 
e· impôsto _de oon1mmo Pala material Db; s. F.x.8 .aue hã mister 6~ nro~ ..-·.·.JOgo!'. tomnlt>+~s d+:: 4'-owtr,<'~-
destinndó a ~mpre:c;as terr-ovfé.rias n~ ter,er n inrtú~trin nacional: d?- rP.s~nJ.. m_f'ntos d~· f:elos d~ ar compr! .. 
Companhia Paulista de Estrada de var, no-" C!lSO!'l rle i.~en~ê.o, a producão· ,nudo. p~ra mstalaçao l!m loco-
Feno nacional, ou seja,. o similar aQUl f a- 1motívns,. carro~ ti:- tm:ss~J?:~iros e 

A e'menc'a, que tanüt celeuma. nm bricM!o, iVRg6es de carg·a •. mdush·~ tnJ::lre-
cauMndo. , p-ropõe-se a declru·ar e;x.. F.st.ou de inteiro acõrdo com s. Ex.• 1Jhamento para ~vstes, sen1; sre!;-

COMPARECEM MA!S os SE- .Pressamente:. '!excetua~o.s da isençS.o que tnmbém in\'o('.ou· 0 argumehta a iSórlos, pertencentts e :sobrN,;salen-
NfiOR.ES SENADORES: tsencão aqueles materiais que· th'erem qu,. 11:,. tf'1<;>.re o n~~- ..... _,.,r. · !tes". , . 

Vivaldo Lima _ Ol v ''Ol·', .. si_milares·.J.la tndústrin.s nacional" .. g a~ra:ria oue S. Ex.•, JcgJsl~dor df' .Vn.l di~tT, Sr. fl'<oç,~;d.t':l1te, }~ P. o 
• .· a 0 . . !t-erra -~- amda nuus: exigir exame._prévio. ,J)f!lo grand~ :relfvo... projeto, Já será a lei, se a. propon-

z;ra1';jt.Sc_a Pórlo .-:- EsP!-nduto· Lopes Denartomento. Nnci-on1:1.l de Estrndns O- Sr. A~lônio Sate.o(.....:. v·, Ex.' ~ çã9~em· tal se convertet que derlnYa 
de o.nas -'- Julto Lez~e -. Dur!'al de P'erro,· para as mercadorias a se- .muit:o ~el'+n · · qunl o mate!isl. NA o serA truüs o De­
Cruz.~ 1-l,redo !Jeves ~ f'ere1~a Pm.~ rem 1mJX>i'tadM. ' . o SR. l<'ERRJi'JRA DE· SOUZA _ parf.amento Nacional ·de Estl'adas de 
to - Sílvio curvo - Othon Mãder - Ant~. Q'e ·entrar·. no· ã.ssunto,· fl:pro- .. ,de .cttrltter iHbflrlo e profundn. cle- Ferro que dirá s~ o material t~m si-
~lO> • . veíto. a 9?0l'~Unid~de para .sm;tentnr ·~Hcaeão à cflla_;:~ DfJblica. meditas!le l·t>:m mllar na indústria ·.nacionAl ou é 

DEIXAM DE·COMPARECER os .9rtiniã~ per~nte ·d ~na4o no se;ntido _no ·sen nréDrifl nt?'llmcn!.o· e, 'Perr~ni .. !' a;p'toprit\do ao !1m pret.end!do, e Re 
SRS. Si.""NAL\ORES: -de que o Pod.çr·t.eglslatwo, \)recu~a e ."!ndo, ~"'<!-"fH).nuv,n.ó'r>,inrtst.~s. ot1len- lolJOU nAo hnpregado. E' a Alf:lu~ 

, · deve M~· · mm:~>nte nas su&.s delibera- fln prin~f>Jio.c; de I)!~~! to· paJ·e.-,con:-t:ra-.f t:le.C:a.. que indagarA. e V. Ex.• 8ahe que 
M~ga!hli.ts. f!arata - carz:!l?'f!O'Çu.i.:. ~ões·,- Niio P. !)QSsiVf'l, e não se reco-: _,...,~ ~ 1'"'""''"'- ,..,.,. #fH.,.: ' - . ' ~sq instituição nft.o decide ~r sim· 

mara~s ~· -A:rea. Lf.ti"(J •. -· .plmit? Polll-.'1 mt!ndl-· :1:1.~!11 ao n~wo, estabelf>C"'T. D"!"-"N 'Í'Y?O·-h~- .m:-~!'r .df' .dtnla.nr .... em• p1e$..Jnfortno.ções. butocri.ticas. de:- tun~ 
1H~U - Geú;'f:J;-Q AveUrro. ~-. A.t;sill ·mt~Q àiVP''""· con"orl'1le o imnO"o·t.e.dor .,.,,..,t,..,.,.. ... 'c:i' ,f:1:e Jl"~·-·~~. •s" f''"""~Ao cfMtúios~~ !Nf)!lli!Jft. UenfeoS_ no ttssun~ 
f;hateat:brtarul ,..;_ - Nm-·aes~ FllÍw -:·J CD}lforme o .:rp:atcrial ·-imoOl'tsd-o .ou:: "'In favor do- stnü1i\r .nacionnl. o· Oe~ ·to.:..f,:\m·,-vertficnr todo e' t}IL"!lrtuer ma-



936 Têrça-feira 11 

t~rial çom isenção. ·A Casa t~m-. no-~ 
tá-Vt"is (:.rmi1cceào;.es ~tes~a ma."t!nu q~. 
n~io· me C&'lltesmrã.o. 

A inrenreução do l}e!)artamento Ka~ 
' .ctvn~li di:" l!:strndn.s dt .l<~,;rru .s•~r.-1 utw­

nas a cdação d~ mais um e:t:-J:dient~ 
burocrll:t.icn para demoraL· a lsenção. 

f"rJr fim, Sr. Presidente, pe~.;o a 
atenção do senado para llll• caso. 
V. E'X.", ali~s. snbc que a r.oniü:são 
de Ffnnm;as não se dobl·a a convc.., 
níéncias particulares e que o L'el.atat· 
do pariX'er também não-se cklbra aos 
interêSsPs desta ou daquela emprêsa. 

O Sr. .1:~lón-ro Sales - DoU meu 
testeniunho. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
Não negamOs, poré!Jl. ·a b;':nção 6 
favor de Companhia. de ·n·ansportes. 
quando o paíS softe a crise de- trans.-

·'"· ·~ portes que vem sofrendo, N"áiJ temos 
.,__l- 0 ·direito dP dificulblt· a vidn d'l.s enm~ 

P:mhin:s estrangeiras. encarecendo .ar .. 
U-gos nor t>las empregados r-os. seus 
trabalhos ·cte tração, aum~ntaudo, 
conseqüentemente. o frete ou seja., o 
custo de· mercadoria. vamos e \re .. 
n.ham.os. ·precisamos ter 'certa con­
fPança nas emprésas nacion..'lis. Se al­
gumas organizações nacionais mere­
cem confiança. nesse particula;.·, eu 11 
proclamarei sem rebuços e sem re~ 
çeio~ de qualquer ncusaçft..'"l· de par­
cialidade. E se há. companhia nacio~ 
nai QUe me merece a, confiança. é a 
Companhia Paulista de Estradas de 
:F'ffro. nesta matéria uma das me-
1hot"t"S do mUndo! (Muito bem.r MuitP 
bem!). 

· Durante o discurso do St. pei­
reira de Souza. o Sr. Mn.rcortdes 
Filho dei:a a cadeirtJ da presi­
dência;. que e ocupada ·pelo se~ 
n.ltor Alfredo Neves. 

O SR. PRES!l'ENTE: 

Vai-se proceder :\ Vo-tação. 
OS .Srs. ·Senadores que· ap-.·ovmn a 

lJrirneira p--arte da emenda .. com pa­
recer contrál'io, queiram -;;t:nse!.'var-se 
'sentados. f Pausa). 
· Está rejeitada. 

.O SR. APOLdNIO SALES: 

.DIARtO··DO CONGRESSO NACIONAL (Seçát> 11) M~io de 1954 

lt.{!Ticullores. criadores. recria.lo-1 OS financiamentos ·serão apena;; res. ·assunto que encontrou no -se­
res e a.71a-pecuaristas ào EsladQ 'operações adlciQnai.s. que fica1·ão tt nado o maior ·interêsse. atraves. dü 
do .Rio áe "Janeiro e dá vu:rn:~ critét'i.o do Banco do Brasil, o qu~. emendlut que apresentamos ao -pro­
providências (em regime de ~r- na v~1·dade, é de evidente inconve~ jeto de'le\ reguladora do Plano Solte,~ 
çêncta~ nu.<> tbmos do art . . U~oS, nitncia eimportarã- em transformar e atualmente- por parte do em!nen~e 
§· 3t" ao Reyimento Interno-, em em Ja1,1ot·, em graç~ governamental, o e operoso Minisu·o- João Cleofas. Não 
virtude do Requerimento n , que neve ser sempre e, oobretutio. na poderiam os ...an·adQres ter se V31Wu 
de 195\. do Sr. Alfredo Neve.<t e atual emergência, um direito das V1 .. do Segum A!P"ário contra os riscos 
outros sr.'L Sen.Qdores, ·aprovado timas da calamidade. E.')tas não pe- e P:t:eJuizos das intempé-ries,. eis que, 
na Ms.'>iiO di! 6-5-54)_. tendo ·pare ... dem socorro3 "generoEDS, mas tãr) so- sOmente agora vamOs inaugurar essa 
cer com. .<oubslitutivo~ da Com"!s- mente awdlio s'.,r" .a forma de cretli- indi.spensãvel instituição, graç.as. à 
~ão de r.onstituigão e· Justiça: e to. bancál'io. tl prazo e . condições l·a~ transf-ormação. na. Lei n. 2. 068, de 
depend.enda de pmmmciam~'léO zoàvei.s. As c~~es interessadas t•stão. 11-1-1954. do projeto de lei n. ;,:9 
elas ComissõeS' de Economia c tle., assim, agin.i•.' oom uma honro;;a e de 1948 Jniclado no Sena.d<l. 
Finanças. patriótica& preocupação de nãu so.. Não· se pode dizer que poss11imos 

.O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser lido o parecer da 
_de Con~tituicão e Justiça. 

brecaJTegar o Te.som·o Nacional, pro.. uma organizaçilo ·de crédito rural, 
curando suportar com sua., próprias com a defietêneia e ainda burccrá ... 

com~.ss>.to fôrças. os ônus, .Que em bom. p.lt't~ tica .aparelhagem crediticia. do SMl~ 
àquele deveriam caber. co do Brasil. 

E' Jidn n. seguinte 

Parecer n.• 254, de 1954 

Du ComisSão de Ctmstituif;iia e 
Justiça. - sóbJ'e. o Projeto de Lei 
do S~ado n. 12-54. que tlispfte 
sôbre dividel.<J hipotecárias e c/f1ri-

~- ga.cões cambiais do.~a{!Tidriltores. 
criadores. -recriadores e a(lro-in: 
du.çtriais do. E$l<tdo do Rio d~- ,f a ... 
neiro e dá outras providtncias. 

Relator: Sr. Attilio Vivacq'.la. 
L O ilustre Senador Altredo .. Ne .. 

veR, em ·imn.res.sionante discUl'So, jUS~ 
tificou da tribuna do Senado a 11re· 
sente lei. de .sua autoria e do nobre 
Senadol' Sá. Tinoco. A oroposiçãn. ao 
lado de- outras -providências, vi.Sa a 
conceder aos agricultores. criaék)\'e.s e 
recriadores r! agro .. industrial-; do · ~~ 
t~do do RiD, ntiugidos pelo flagelo 
da sêca. mm·atória, nor dois an03, de 
suas l)brigacôec:t r.amb.i~is. dl.vidas hi­
not.ec~hí~.'~ e nhnornt.icias l~rt. L<')! 
"As divida.<; em apr~o dispõe o § 
1.0 • não 'Pllt!-aráo .imos ·e nem os res~ 
net>tivos t.itulos ooderão sel" le'lados 
'l protesto". Snão eXtintas as multas 
fiscais a que esteiam sttiettos os bene-­
fidadoo pela futurA lei. desde que 
r~la.tív(!S a. atividades agro-pe~u~rius 
(§ 2,0), 

3. O relator do projeto, em diz~ Não .se cumpdu ainda o postulado 
curso prof6rido ·na sessão ·de :; :lo constitucional, estateJectdO no arti .. 
mês próximo passado (Diário do Crm~ go 150 da Lei Magna, onde se ctete1·~ 
'gregso Naclo11al - Seção II - de 6 mina como dever do Estado, inerente 
de março de 1953) trouxe para o â ordem econômico e social, 
seio desta· Casa o angustioso chtmor OS financiament-os escassos e jifi­
dns 1avro.dores capixabas, flumiPen~ ceis feitos pelo Estado favotec';! -a 
seL e mineiros, atingidos por .uma criminosas e desbragada agiot~gem 
prolongada e ruin<lSa estiagem que, que entorpece e Viciam os negócios 
em algumas zonas, jâ completa o e corrói ~ economia nacional 
seu 3." ano. Malgrado os a ;per.tos O esUo1amento dos juros ex!orsi­
dramáticõs dessa .... terrh:e] sêca. q11e! vos .. con.iuga~se com o angustios~, pe­
assume por sua ifitensidade, du-r-ação sadelo dos · prazOB curtis, que obrl~ 
e extensão, proporções jamais V('.r~~ gas so pagamento de onerosas co­
fícadas naqueles Estados, êsses fia.~ missões cobradas na renovação dos 
g_elo tem tido reduzida repercussào empréstimos, e trazem em perma­
na. imprema e no próprio Contp'esso nente inquietação os indef1 sos de­
Nacional e ainda.. não foi objeto de .vedm'es, o que é um sério fator ns::i­
atenção e medídas governament!li.s. cológlco de perturbação dos norricns 
Trata~se, entretanto, de uma r~~da- de emptêsn. 
deira. calamidade ameaçadora para A falta de assistência bancária, em 
a economia nãcional, e a que não- b-ases justas e estimuladoras. mais se 
faltam perspectivas trã;gica.s pa!'a :1 faz sentir ·nos moment{lS de crise r 
laboriosa e sofredora população cam~ de infortúnio, quando a agiotagem 
pesina. recrudesce. 

Plantações de cereais complet,l- Não haverá ânimo que baste ptrra 
mente pe:rdidas, pastagens ressequi~ enfrentar acontecimentos e fata1id.1 .. 
das e rebanho sacrificados ; c.afi:!:zai:.i Ides, como estes, e nem meioo de evi ... 
sujeitoS. a urna perda talvês de mais, tar l'Uinns, se os Poderes Públicos 
de 40% de sua safra vindour~l ós não vierem en1 socorro de seus uro~ 
mesn'KlS cafesaiS do Estado do Es;::í- dutores, cujas fazenda-s, usinas. ai;ões 
rito. Santo. de Minas Gerais ~ dCJ ~e emprêsas, o patrimônio agrícola· 
Estado do Rio, de cujos çãos de m?-ustliat, ge~ador da riqueza pú­
ouro n broca, em, 1953, devorou mai.S bhC:: e garantidor da subsistêncin da 
de· 1 milhão e 500 mil sacas; cana- Naça,o, corre o risco, como tem er.c.n­
viais nssolados, especialm~nte no Es~ tecido, de ficar sob o contrôle de 

(Pela ordzm). 'Sr. Presidente, ~t·e- E' autorl2,ado o 'Banco do "Bras.n. tado do Rio, com enormes pre.tutzos in~ciáv-eis grupos dlnheirosos e usu-
queiro verificação da votação. nor intermédio da .. Carteira de f'-rédi- decorrentes dessa destruição da la- rános ou. de diretamente, cair em 

y SR. PRESIDENTE: 
Vai-se se proceder à. verificação de 

votação solicit8.da pelo nobre Sena~or 
Apolônio Sales.. 
· Queh·am 1ernnfaro..se os Senhares 

Senadores qne aprovam a primeira 
parte da Entenda. (Pousa) 

Queiram sentar~se ·os Senhort:::s Se·· 
nadare&. que arpovaram a prilnct::a.­
parte da emenda c l~?.vantar-sa ')S que 
a rej-eitam, (Pausa) · · 

Votfu·am a f8>or S Senhor~ Se~ 
nadores, e contl'a, 20. 
·Não há. :número. 
'V'ai~se. prOI"~ed~r à chamada, 

Proceda-se à ch&mada. a que 
1'espondem os Su. ~nador•a: 

Waldemar Pedrosa.. - .Anisio ,frr 
'bi1iJ.. -- 'Alvaro Adolpho. - .A"toRiõ 
Bavma . . - Victorino· Freire:. --· Jllt!• 
quím. Ptres - Onojte Gomes -
Olavo Oliveira - Ferreira de SI}.UZ!f. 
- Apotonio Sales~ - Euchias da 
Rochi:l. - Cfcero de 11 asccmcelos · _ 
Espiridióo de 'Faria.<t. -~- Pinto Âtef .. 
.ro.; - AlJi-Wo N-evee. -·· Perfi,.a 
Pinto. -: Let,inila CoeU~o - Dario· 
Cardoso. - Silvio Curvo . __. · Jaãa 
ViliEI"8boas. - Vespctsümo • M.:srtins. 
- Othon 'Mtider. -"Go'JU,! dtr Olit'ei-· 
rfl. - Alfredo Simcll, 

; SI\. PRESIDENTE: 

to A«Ticola e industrial. a rever <lS vonra, como sejam a redução da .pro~ usas gnrra.s, mediante aquisições a 
referidos contratos. de mútuo, estabe.. dução d-e açúcar ou . mesmo a im- preços vil e feitas na hora do dese.s~ 
tecer esquemas de amortizacão, dos possibilidade ou suas condtções :mH- llêr~. . 
ci:unentos adicionais ü 3.~ do ~n·u .. econômicas, da moagem, o estiola- Fin~lmente, -:.·elemhremos que in .. 
respectivos d~bitos e a fazer fina.n- menta ou inutilização das socu...o;, a cumbmdo à União organizar a de .. 
!ro 2". to). Finaltnente. determi.tla R agravação de despesas, o ruinoso en- fesa petmanente contra os efeito..<; d:1 
prestação. pelo 'Ministério da. Agri- d~vidamento, o desemprêgo, em suama ~a, _(att. 5.~> inciso XIII da Cons .. 
cultura, de · ~tênc.ia gratuita, a uma· perigosa. ameaça à sorte da la .. htw~;ao Federal\. ,limitou sua .ação. 
oual abrange fornecimettto <ie semen· voru·a. e da indúStria canavieirl!s: nes!a. parte. ao polígono ncrd~stino 
tes. adubos. fulll:ticidas, mâquinas fontea e cursos dáaua ·estancados. (Let n. 175 de 7-1~1936"': Dect·ct(!M 
t>o.uipamentos e demNs materiais agravando o sofri:Ínento da :popu~a- lei n. &.486 de 28~12-1945: modifiM 
úteis- à. rEre&trutw·acão das lavouras e ção e a situação. da pecuária e a cado t)eló Dem·eto~lei n. 9.067,- de 
rebanhos (art. 3. 6 ). deficiência da energia motriz: re~· .13~9-1936: e Lei 348 de 10-1-l9ã-U 

2, A m.el'ftõria iniciativa, cujo~ duçãQ e perturbação do trabalho ~grJ ~ Não organizou nenhum programa 
cola e aumento do êxodo rul'al nas para prevenir -ou atenuar os efeitos 

dispositivos acabrunos. de exbol" cn... zona.os flagelada:; ; o espectro da pri- da estiagem, em outras r.onas, muito 
quadra-!e em precedentes clássiC\JJ e vação e da fome rondando inúmerfls embora se tenham verificado neo~­
nadfioos .lA mesmo sob o rettlrue· da lare3 e o:.. desânimo in"lfadindo o <;s- dos de· sêca prolongados e <1.&'\0'~>:do~ 
Con~t. de 189l, da nossa leg15laçào pú·ito do homem da. gleba. ~ts nos Esta4os de Minas, do EsPf· 
sóbr~ moratória. oue ê 'Ptovidência Caberia reproduzir as palavras do r1to Santo e Rio de Jan~iro, como 
para norma-lizar situa-Qão excep,clo:nal abalizado · economi.sta e llustl·e ex- acabamos. de expor. 
e- trllnsitórl!l 9 ouenão tam escan~tdo parlamentar e lúcido e;~;:poente de· 5. As considerações .acima eXT>~tt~3 
tn.esn\0 os E.·~tadoa Unidos. Ao lado e:ua classe: I}Ue é o or ... Lutr Ouara- envolvem razões de mérito d!!- ijue­
de&o;aa ruedidaa· O pro1eto tem como ná: "Dir-se .. ia que um poder supe- o jurista nãQ pode prescind1r nà ela­
escõi>o pdn.ci!)I'J· a&sf.st~nda.- fln11u~ dor desejara dar b populações des.. bora-ção da lei, co~ o pres.sup-ostcs., 
ceil·a 3 ouaJ. no éaso, além de CDnR- sas unidades àe nossa federaçáo. em que sã.o.-da aplícação de normas cons~ 
HtUil' llm]:mJ'o oue ineUll'lbe ao Estn~ geral·· de ~.clima ameno e solo .fê-1-t.H, t.itucionais. 
do vronorcion..'\-t à produ~~o. ~t.•·avé . .: um e.s:emp!o palpitante do sofrimento Além disto. caberia, nesta Oportuni~ 
de crP.dito a:r!cola (rtrt. ·U da Cro-:1s- dO& nossas: irmão.1!1 nordestino&, tão dade, estabelecer "disposição legal ]>er~ 
Htnlci('t). se inclui no d~er lmo6stP constantemente· pet·seguidml pelo mes- manente. eBtendendo os · beneftci;)! 
~ Unifto IJ~ ass~urar a deefsa contrfl J11o lerrível mal que pela pri!tteira nr.evistn.lõ. no projeto a outras ?,othlS., 
rtM: efei.t<ls. da ska e de orotel!er a fÍ- vêz nos tra~ sua t:rãgic~ Visita/', fora do polfiO»o . da sêca, que ve­
xa~ I\ M.h~em nn CRml)O. f Art. 5.•' São as m.ai.! danosas as conseqüên- nham a ser oonsideradas ãrea na~ 
n. XIII e 156 da Oons.titufcAn. · elas de tudo- isto para o comércii> gelada-: 

Nft:o ~ Pr'eMnde urna rf'mfssiio dt> \\5 indústrias, o erário, a adminis- Essa verificaÇão poderia. faz'!'J'~!'.e 
dívtdab.- A,,r.l'l~ta.-do erário núblieo, n~l'fl tracão pública~ enfim, para a eco~ com a coJabOra.çáo da Inspetoria- Fe~ 

'RJ':spo11dermn à cham~d~ 2~ Se- unut nrOfundl\ . int.et"Vmcán :na vid:t nomia nacional. deral de Obras c. ontra. as Sêcas e 0 
· nhffl.'es. Senadores. rontl'atuat 1com" se tem feito n'e~ Se J ~:e.s.tA confirm.ada a falta de núun·~ d\nr.:t~ :u lels dP i-ea.!us'•--. to d~ ·Ao. demais, é preciso ter. sempre rv ça de Meteorol®a.-

l . .,.-... Ç· presente o aspecto social do .Proble- A urgêncltl do diploma lega.!, em 
ro. , ãivldu di'!' cri~dort'!.:: f'! l'fH.n"i!\'dora ~·· ma... · e-lttbor:u::-ão. é evidMlte-, mesmo pol'-

Fica: adi~da a vot~ção da -pr'imet:a "",ado bovino f:i · e('.ll\eádas ~b a égide 4. .Não há como inculpar os a~~:l'i- que· grandes- são danos já· causado., 
parte da emomda. . · do.~ nGSSOS. tribun.;Js. · ~ 1 cultores. de imprevidência .>u negli.. ne a . ., .sé<".as~ 11os refel'idos Estados. ..c\s 

Pa.st~a-ae à.!l ntatêriu em disc:u.'JSlo. Q vrojc'!to tem· fin~ _thúitactos a um~ gência cóntra ·a.t ameaças e· danO>:o. chuvas. que comtc:uam a cair em :\1~ 
Primffla discussiio do Projeto- ~,..... .... N>" .. r-.'-n- ril"~ ,._ .... ntt-.... t,...,~ ~~ n)1~t.1•" •. : das- crises clim.iticu. Em pr\m,.;re 2mnas zonãs no,ç · ~smos EStados 

de L~i ·do- Stn;aão n_. ·~·12, d~ 195-f, de títu:c.s. combail-: niG abr,.n~ando. lugar não- dispomos de unl Se!·viç.o I uma sltuacão ulediã.vel. com as du­
Q1H'! dispõe- sobre dwiilii.J: .'tfoote- <'rlmo- devé"ri4.. ·ft\W-lo :u dívi.:::u fis- de- Meteorololtia A&rfcola em ~·mcil- ras re!t.Hrl:l.des e c~rolãrios jã ex-._ 
cária.J e .oQri.g«ç()~$ Cll»t_b:att~ d1~ , Cji;t. , ções de fornecer [)ret..-Isões eleme-ntà- t J){l.S.to.s anterioT?"lelll~. ·- · 



Têrça-feira 1f DI.(RIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seçio 11) Maio de 1954 937 
. . I . 

t os· benefícios ·ao projeto como \i.guai.t. acrescidas dcm juros de~% a.o.JAloysi.o de ClUt·clho, Presidente em·~, .. as e o. nerara.m de -dívida!' o seu patrí .. 
aasÍna.lamoo, não abrangem 00 &"ita- ano. .exercl.cia. ~ Attilio ViVQoquu, ttelator. mónid, lutando contra as ngru'el; dn-s 
cia$ d.e Mina'S GeraUl e Esptr.tOO San- ParágTa!o único. Quando os ·rinan- - Joaquim ·pires. - Qlcu:o Oliveira. O pAt~·;:r:nónio dê-le.s e part..:! mtegr:m~ 
to, duramente sacrificados pela sêca. cia!Jlentos de Que cogitr.. o ·presente -. W:aldem4r Pedrosa. - Gomes de J te !}0, 1 patrh~t~jo da, Nação# 
atual. , art1g.o se realizem lt base de penhor Oli'IJemz.. · I AJU!-ia~Jos f' ·mcenth·at. a recupera .. 

A eomplementação rlo projeto. p.'U'a rul'al! os hen~ficl.ári~ dos favQr~ ~es- . EMENUA. N 0 16 . çâo-econônüca do. Pa-is. 
·]n'nuir estes .Estadoa na área rla.ge- ta. _leJ. &e ~br.lgam. ~I? pena de p~rda · ~ · O .4çu(!e - de .ttJ4los os Uws - é 
la da. e a ser a.ssisti<l$, é uma d.ec01·- dos refendos btnetieuJS, a sucessivas {AO_ Suhstüutivo ~~ttJllo yivacguaJ a b:'l.~e da resnluçâo do st>C\llnr pro-
rência da tatio legis invocada c.?mo prorrogacjóes da garAntia: pignoraticür, ~Ao ProJ·eto de Lei do Sena""~ 1tt'L· blem~l das seca\. · 
fundamento da· iniciativa e --uma im- de modo a que a. mesma. convalesça u.v E i tmiluena açudagtm presta reie ... 

d I · d · ·zd 1 •· •• d ~- d 1tterQ 11, .de iS5-t; -dispõe sõbre di· ~ição o prínc p10 e tgu.a a( e U'i -..lllp!e- em !avor o .o>:~-nco. ur~nte vtctas hipotecitri~ 1J . , _ . v antes Set''llít;os a. o Ie-rant:tme11to da 
tratamento,' com referência às p-e.s- o pr.azo cogitado ne.su; artigo. caJ'túiats d 

3 
rt, :Jr>r 0 rzg'f:f~:_.s -mxltt~o do norüest~ e, porta.tJto, do 

lôoa..s, popula~ões e· -erilp.rêsas que -he '·Art. 4.(,1 ·Para o ete1to da <let.enni- ' c . J~ a{l cu -:sda/MUU·: Bra.:siJ. 
~ · ·d- t· •• 0 d1· ~-· de ~- · 0· d tu --· 1- 1·~s re rUJu-ures e agro-m ustriais 1 · .. encon ..... arn em 1 en lC.ou> c n 1.''""" ~'7"-ça o quan m, UI..<O:i ~vot; ma1_!- Qo • E.3tado êo JUo de Jat ir cU .t\dema s, um n.çude pnrt1cuJa~ p.ag·a, 

neeessldade de amparo e. de auxilio Cl3.tnentos necessâri_o.s à recttper.açao outras prot:idtrlctas.- te 0 e t -enl dcz-ano.s, cow os·.iJnpo.sto.~. deri~-
fiDa-neeiro, o que não é senão uma -q~e se tem em vista, o.Banco cto Bra- , - . das dos artigos das suas cultunts, 0 
aplícaçã.o do precelttt ·básic-o do·§ 1.'-' Si;l.s .• A .• pela .sua ca~ira de C1'é- Acre.scent:e""se, qnde convier, oom a preç-()"··do pl'êmio.do auXJho d-o Govér .. 
<lc: art. 14.1 da COn_ttitutção Federal. d1t0 ·Agrieol-a e, IndustnaJ, IlO!~J.e,;tJ'ÍI. ( devi_da . numl!ração. fiO, 0 qual .se tol'.U.S~ assim,, na IeRli-

't irrecu~v-el á ·competência da ~ritos de -sua In·re- esco.llm que per- · . ~ ctade uma. despesa l'eprodutiva -• 
(mnl.ssão. de Co!UititUiçã-d e J•.tStlça, cebeclo as remunemcõe.t habituais- ... ~- Art. Fl~m .. }lf-(:tn'«;ados "POr tt~· 'Im . ~ " c...;~~ • , • • . 

l ·á · •--· • . v- ano.s os vencimentoS de tôda.'i ~ b · l . pOe-.., ...... ·a ..;u.uça.o (t~t C'lllfUWl, 
. J)a.ra a COlllP ementaç o OU' mesmo ra. os casos .anK'J.wrea <Se ftnaneia- $._ __ • • _ _ o rl- ·como um iluperath·o da- -ffOtidaa·ieda.ó--e 
l'em4:)(ielação do pr.ojeto na sua subs... mentos · &açt>l::i:),. contr.aitlas, lU . VlgenCJa dM I d ~ à _ . 
'tãncJ..a e uo ·seu s1s~!»a', urua. vêz q_ul) 1

• Art. ·s.·o ·Para o bom Cumplitnento .sêca.s, de 19.11, !952 e l9â3,. !la .~r~ d-0 ' 1~~:~: n ~t:eus -desprotegtdos 
na ma~rla. de ménto tttsenta o Blll"' desta lei a QU'teínt de crédito .:\g:IÍCO- tJD1~ono A~ secas pot• ~Jcu1to1·esj r 01 · 
tema jurfdico.e constitU.:ional da pro- la e l;ndustrW do B.anco do.BrMil s. dest.inad.a.g a-·flns JI.gr_loo!~. · S:qa Ru:• B:2:r\ln~·J ~m 3Q-tt6 abril di 
~o. , A.· provid~nciarét a fim de que e3SaS _Ar~. Os juros •• ê-e"VJ.~ à pron.oga~ l!Jp-4-.1 - -Ol.cu.1.0 Oliv!ir=t~. 

'l. ·AfJ. projeto fol oferecida_ p~Io novas operações sejam realizadas .den- çao ~d~~u1 operaçoe:s; ~o pae_03, pe- , · 
~mineDte ~dor Olavo Ollvein. tun.a. tr-o do JJll\to ruãzUnO de 45 <UM. da la l n1ao, -no· ~eu ·"Venmn1ento, 1ne«ian- ,i LEGISL't.ÇAO ClT.~D.\ 
~menda. a.d1tíva, ~abelecendo a pro.r..- <i-ata -da elltrega· do requeriment-o om; te __ o_ J"eCO!lhecuntll_!.to, em .tte.spacilo, do Consttrui~io l<"'etlerat: 
r-og11.ção. · por três anos. dos ~'lei... inte.z-e&m®s à efeti-vaçã.o da opera- Ministro da Vla.çao e O~ Públt-c.ns, 1 - • . 
lllebtos de tôd~· ll.i Dbrlgaçõe$ con· ç,ão. · em pr~.in.stnú.do com.._ 13rm·-.- -do l "Art. lSB-~ X a •~ccut,'ã-O do JJlMuu -
traU:Iaa.. . ,· ..Ait, · s.a .AJ; operações de financia- déi>ito e dQ tõzo~ ·6:1: ~rt-e: da -à:eve- à-t: ~r~ eQ_ptra. os··~:t.;H-os-.. :t~ dM-C-

. )!atéia._ pertinente ao projeto ~ cuja znento. previstoa llt'.3t-~ lei utlo isen-- dor, das 1~:~-·om mstitufdmi pela p1·e- ~111~t1~ M.c• do. }<;<nd~. ft t;.U'ItG- Q~ .. 
fma.ll~de seu ilmtte autor tio pre.. tas de. quaisquer «los e emolumen- sente lei. _ . nend;era. ~1ual:nctne, C•.nn ~s _ .fl"Oi'al r­
e_i.sa e · bt-ilhantemente realçou, el_l- ~s fed-erai.s. - Art. .FJc;J. t.sun.bém, su.spcnSil, .tJor -Os ~ni~;·ilf -tlt; ~iUb.J:!r,c~a ~ f1'l)n-0m1ea: e­
-COil;tra. o seu apOio, a.Utn ~o ma1s, Art. T,.o,para prantia· das oper.a.--lgua~ ~razo, e em 4J\la1Quet' instimcii. SOetlfl. ·'ru~nLr• lnr-t~yLt!!=y~.;; .. a.lrés 
no· artigo 198 da_ constitUI~ Pe· ções autorizadas por esta, lei -Gerão 08 « ·ex1g1billdade dali rnencionad~- obri- pOr tento <nt·.-atia r~..tna. lrlbü-~ra. 
deral, .. mecendo, USinl; a_ a.prot·sç.Ao _produ~- beneficiadas obrigados a gaç6ea. _ l l;a U1u ttt'.Y? -d-tca qQnUe;-ur:A 
desta ComissMJ. . .' recolher, nas época..s nq.ui estabeleci- Art. úozarao de utn auxilio IHli- -depos.~W.do •n1-CK!X«; e.s.~.u:]. ~Hna-

fl. · Fm ·ts.ce das cons1dtrações ·ex-- da.s- ,no Bainco cw. Br:asi1 s. A., no ato cione.l de 50% aos seus l-~ectivos Ol·- _-da 1{.0, SQCOrro U3t! p.~pula-çl"M·~U-l)lldr.!i 
pos~ .a. .. com~ de Co~t1tui9fi.o _e da- ·entrega -que houver de ser feita çamentos -. oom n -dt!DominaçQa <e.s- Jlel~t.,eál.amld.aà.e, pod-:mcJo -&Wt- .ttlfna­
Justiça, nada. tendo a. -o~jet.lu- ~ i':u~ aos compradores dos seus produtos peclal de pre14io de ~m~encia. _ •s ou parte à.el11, ft!l' ·apllNàfl A juro 
.clatlva, sob seu ~ecto constl~cJo-.. uma taxa de rerui8sâo sôbre ca.d.a uni: construções do$ aç-Udes e ban·sgelUi móàlco, -~Oil.302lliP. ~ delf'TirÜH-C6ts 
nal, propõe o segwnte dadê vendida. a ez:emplc do que é Bubmersas, em cooperação -d{t União l~a;s. mü· Ml,lll"é.st-iruoa a ~~rk'dltorts 

hoje feito- nos contratos de financia~ cula:re!, requeridas, iniciadas ou e indu.stri~üs .eslal)elt-eid(JS na •1·ea. 
SUilSTITUTIVO ment.o.s en1 curso no mesmo esta..bele- com €>S Est)ldos, Municipios ou -ab1cang!da }lf'lSI ~ca~·. 

cimento. de forma a ser-em r~peíta- part1eulares, requerkia.s, iniciad~.s -ou .L~i n. 0 1.8-+9, \i-e 19 d~ juJho de 195~: 
O Congre&.'>O ~acionai deereta: dos os pagam-entos ,anuais de capital ~x:cuta.das, ncs nnoo de 1951, 1952 e •·-z\rt. 6." O Te.aouro :f..a('tulla! de- ,. .., 
Art. 1.() Fiv-am -prorrogados por "jw·os, de que t-rata o artigo 3.o: \ 1_9;)3, na área. do }>0\:igono das .,ecR.S. positm·Ã ca(lfl-1111;, ·-etn co-nta tepecinll -.... 

dG\s anos os ~nci:m~nt-013 Uas oDri.. Parágrafo únlco, Essas t.a.x:as de Pa1·ágra_fo \mico. O prêmio dt: no -'S:mco da No.rtlute e1ure 50-% e 
,p.ções ciVis e cometcíais dos agri· :tem.lssão serão calculad-as pelo sunco ev~rgêncrq. das coll$tl'UçôM, já i!on- .ao-;;;,' Ga illçorpoutcão A~U<ll·d" P'Undo 
~ult()rt$, erto.d-ores, recriadllrtS e a.-zre- do Brnsll S. /J.., nãQ podendo, pOréll\., cJ'!Idas, !e:rã, requ~l'idQ no Pnt'W de a qtte 1.-e retere o· ·wrt. lfi8, f 1.-o da 
industriais, dos F8tados d<J ruo, Mf ... exced~r ao màxinto~ de 25% do valor tres meses da pUblicação desta leL. Cm1~t1tutção p~rtt u opr-taçõea rele-­
nas· Gera.ú; e Esp-írito santo, como da umdade em apreço, . Art. As despesas, eorrespomkntcs 11'Jdn.s no mesmo dis,-os.ith·o c(}).)tlihl ... 
zonas· .atingidas, nos .anos de 1953 e Ait. 8. 0 O Ministério da Agri-cultu- &? pagamento do prt!mia dt:. eluergên-

1
cion'al, h1. fine, obse·rvado utnp.rà o 

19.54, pelos eteit<Js-da sêca. l"a, atrav~s das Divisões de Fomenta cw,_ correrão por cont~ do depósito rs~(djsp'osto.no § s.u do art. 1.c da Lel 
§ · 2-" AIS dividas a que? se retere da. Pr?dução Vegetal c .tUtimal, pro· Ptcial das ~ecas, a que se l'efere o 'n." J .004~ de 24. de- d~libtl) de 1949". 

êSte artigo não vencerão juros de tridencmrá, pam 'que, à conta das do~ § l.o do art. l98 da Con~utuicão f'e- Lei n " ! (}04 de '.24 de dezembro de 
mora, n~m os títulos respectivos po- taçõe.s próprias do. Anexo. n. 0 18 do àeraJ. ~ · 1949 IJ:~dlcida de •cõrd-o Ntn 0 >iU'ti ... 
derão ser levados a protesto, . Orçamtn_to da 'J!Dião, seJa prestada .Art. As despesas, corresponde11tes go 13 da ~i 11 .v 1.649, de 19 di julho 

f 1. (1 .Jentro d-e tgua.l. praz-o, :5US~ ns:sistênCia· g1·a-~Uita aos Ag'l'lCUltores, ao )lagameno dos jutos, na formR dos /I Att. 1." A lei or<::amentária con .. 
pende-se oern qualquer instância a cr;m.?ores, t·ecnadores ~ ngro-lnd?Sp arts. , , corret·.ão por conta do de 1952). -
eXi.gibi11dade das mencion~das ob!'i~ tr1~u.s d~ "S<;tado do R10 ~e Ja~e1ro, fundo, que, no Sanco do Nordeste do. .siR,n:l.rá 1l.nLUtimro1:t~. uma dotação glo .. 
gações. se:m· prejuizo da fluência dos CUJas a.tlVida~es tenham ~~do atm.g·i- 1 B;~il, é eonstitufdo à base dos de-- b.al 'con-.espoudeiHe R 11, wm PlJr cen­
Juras convencionados. das -pelo fe1_1omeD:o dM secas, fo1'ne-~~1to.s", a que se refere o a.ct. B.t' da to), da renda t-tibutári~ pre1ista da 

§ 3. 0 São extensivQS s.os respectivos· cendo-lh~~. mclUSive _sement~, ttdu .... Ler n." 1.849, de 19 de julho de 1952. Uniil:o pa:r~ constituir 0 ·rlepó&!to es-
aval~as, endossantes ou _fiadores, ou tos, fungicJda.s, máqumas equlpamen~ · I J · • " · 
•.qua.u::nuer co-obt'ígados os benet1·c,·os tos e demal.s mateliats 'út-eis ;;. re.s- Jlt.Stijie.acdo uec_.'l.l de Q.11!~ 1utn ° ·i 1. do sut. -193 

- - , . ~ ·· da ConstH.UJçf.c Federul. 
desta lei, taud!açado das la~-oll.l 88 e nbanho.s pre- _Não serão aõmi_tülas emend<1S, ,.,ue J, 3. '-' l!:t1) nenhuma l1lpótese, P.. u ... 

§ 4. 0 Quando os e-redores dos benc- -.~u 1cu o.s - t h 1 - ., 
ficiários por e.sts. lei não for~m e.st.a- Art. 9.0. Aoo estabe1ecimentos "banM na o :n ~1-n _re açao com as rnat.C.ria.s ~s~n·fl· ~Ull, -l'iem ·aplicR~, deatina .. 
bele<?imentos bancários, J?laS simples cários que forem titulates de cl'éditos da. ptopo~tça~. lRegimento Interno, ·d:l. ,llo so_corro. ~.-s pop~laço('~ -du~--st. -nte 
part1culares ou comerclantes, poderão provenientes das obrigações de que art. 11~· s 3 · _) ·. . . , as Cf-l.an.1Ida.de~, poderR ler 111f~nor a 
descontar os seus títulos de credito trata esta lei, inclusive oriundos de .0 _pmjeto. mlclal cogita de p1·ovt~ qua,ntut cone.spond~nt~ •.1% fum P,~r 
referentes a ~es mesmos beneficiá- renovações ou reformM das mesmas dencJM sól:ne o:s efeito;- d.o"l.s secas no c~nto) da tendl'l. lrtbuul.na prevista . 
rios, na Agência do Banco do BrMil dívidas é "aSSegurados o direito de re ... Esta-do _do .Rio de Janen·o. Esttntie~o\-s Decreto n.u 33.6<!.'3, de 24 d-e a-gõ~­
s. A. m-a.is próxima à sua r~idéncia e<>n:~r à càlxa de MobiliZncão Bancâ- n substitut1V? d~s zouas ating·ictas· pe~ to Oe 19:53 - lt~~uhun~nto d:l L-t-i ntl-
h.abitual,. pelo mesmo prn2Q e 150 b as tja nos têrmo.s da legislação l'iérente las secas, Ct'Ian~o outra~ pol' ;SWt rez mero 1.8-49, de 19 rle jUUm ·de -Hl-52: ....-
mesmas condições com que a presen- bem como à- Cftrt-eira de Redescont~ d.? .Estadc, d.o Rlo, M:itr;as Gerais e Es- j,:Art, 7.<:! o.s depfu;itos. 1'1 q\1e t~e 
te lei favorece vs .seus devedo~·es atin· do BanCo do BrMil quaisQ.u~r que· se-- pmta Santa· refére o 11rt. 6. D :dft Lei n. ti L 6-49, não 
gidos pelo tlaf'elo da ~ca. jam Oli prazos de ,,:nt:imento;o; dos res.. 0 lll'!smo J>l'Dtede a emend~. rela~i.- \'en.cerã.o Juro! p.sra o 'Tesouro Na-cio .. 

§ 5. ° Flc.am l'elevada.s .às mtlltas fis- pecth·os titulas e independtntemente v-a,!llente ~08 e!eito.s -das ~~~~ de Hlol_, nal, m:;s estl\rlo --~Uj.eit~ à taxr.. de 
cais impostas poi autolidâdes da dos limites de redeliconto fixado para 19-á2 e 1ç,fl· na átea do Poh&ono d~s 2-;:,;. :t .a., cujo prodUto --lierà intOl·pe .. 
Uhião e_ a que est-ejam sujeita:s os-~-·Jcaâa- estabelecimento. &ec~~- Es d-emonstrada:; SUl\ p~rtt- rado ao prôprlo Banco do Nord~te do 
ne!ícís.dos por -esta lei, desde que re- 1 Att. 10. Os beneficios desta lei se· 1"\ênct.a. . . . . Br~sil, ·tt ·um fundo de!tinRdO·Il ooor­
lativas a atividades a&:i·o·pecuát'iàs. rio extensivos tt quaisquer outra.s :.to- Cua~tenza-se 0 B_:.-~sil pelR dn:erst- rerl a ,.venLUQiS tncm:gos d~ utor((üiri«, 

Art. 2. 0 O Banca d-o. Brasil -s. A-·1 tlfi:.S não compreendídas no polígno fi- dad.e ~e ZO!'J-:tS, de chma~. de pr-odução r~d.uçt.io de juros e _outros, re$!lltltdo~t 
por intermédio ,da 'sua· Carteira de xado pela Lej n.o 1.3-!S, de 10 de te- e de mtel'e&ses econOm!Cos. da~ sítuaçUs cre c(tl((mida(le tia rt: .. 
Crédito Agr1cola e. Industrlal .oonce~ vereiro de 1951 desde que tais zonas Os estn .. g-os d«.s seeaa. no sul do giâO"', 
de~ !inaneiaiuento aos' agrlCUlto.re·.ç, tenham .sido aSsoladas PO'l" aêcas que, P'aís, para ?S piat!ta:do_res, à.e cal~ e ' 
industria.i..!J-agricol.a-$, ctiidoJ'f's e re~ pela sua intemidade e duração sejam cana. de açu_ca_r, !a? ?Jl-el'tmtes ~ n· 9 SR. P.ltESIDEN't:E: 
c:rJadol~; -para o efeitO de .reno\'arem consideradas, p01' deereto do pre.siden- queren~ remedw.s dJ.etinto' do-s males Tem 41 p.ala.vra 0 nobre Senador 
suas .plantações· e atenderem às ne· te da Repüblica., ã.rta tlagebtda.. Produzidos pe)ns ·l'efer\du ca.laml~- Jo~uim PJ~, para ~mit.ir par«t-t 
cet.sidades das suas criações e· re.::Cria- Pará.gl.'a!o úni_co, A. ver1ficaeio dtu;· de.s aos podutores de 1l1godã-b e outras ~m nome d• Comi!São de FinanÇ'is. 
çõ~. condiçõeS exfj'idas neste· ~tz'tigo urá libr-as e degêner-os all-meutício-s, • 

t.rt. 3. 0 Os-fin:ttlciámentos meneio· feita pelo Ministério da Viação e Rtels.tnam Oi pl'lmeh:~ 'JlOUttiu:ias O SR. JOA.QUlai PIRES: 
1\ado:s no artigo anterior· e·oz:.a.rã.o de Obras públicas, em. cooperflçlO com o e le:reos crê_ ditos bancé.rírii_ P1·eciu.m ~·. Presidente, 0 pal'f'Cer cfe: Cíl~ 
dois anos iniciaiS de. moratdria:, de· Mlni5tério tUt Agricultut"A. t •a ~reM O.S segundos apenaa da dila~o dos nü.Ssio de F!nRntu catá aMin1 1'c4f-
vertdo, a seguir, .ser ressàtado.s. jun- buias de A,eticultun. t\oa FJ;ttt.doa. Seus modestos .mfulto-s, eoflt dJrulnuta· gldo. (l.~}: 
tamente cem ~ débitos por ventw-a ___ Art. 11. _Dta lti _entrará .,tn. vigor ajuda. !tnancelra da Unlâ.o para u... o projeto tnt exame, d~ 1nJ.cisiira 
ji exi.Btenta.- .de firulncmnerttos .an ... b.a ·data da sua publicaçlo revoga fazer a -6Ua -:eoooomla. _ do( notru··~· Alfredo Ne~·t-a,- tan 
teJ"iOrM, aoa -bentli<nâr.\oa de que-·eo- u ~es ·-MJ. %ntú.Tlo, Sala RUy -os-•-rNcu1tarts·-do .:noniest-e, +m pt~r~ por -objeth'-0 .;Sittnuar u dUiculds.dts 
gita uta lti, em -dez presta.çõea anuais narbosa, em 30 de -abri-lc::de 196-4. --,--- te -:=rprectltr-el,'!pstm·lim::u ·•na-s -r-r-ser- poi' tJUe -pauam _06 auricultol·f's' J;l,l'i'lt ... 

I 
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cl.ores. recriadon~s e agro-industriais I O SR. PRESIDENTE: 11954, sõbre o Requerimento u.o 110 Joaquim pires, aprovado n~ sessão de 
da rçnjão tluminense atingida pela · . _ , de 19'541. 7-4-54), dependendo de parecer da. 
stca, e~tabelecendo em favor dos mes- O _pareee~ .~a COmissa~-- d~ Fínal_;l- Votação, em di.scus~ão _única, do Comissão de Finanças. . 
n1os as se"'uintes providências: ças e f~vora\'\:!1 ao Substitutivo e na:> Projeto de Decreto Legislatn·o n.o 41, Discussão única do Projeto de Lei 

a) -n~oratória, por dois anos, de ao ProJeto. de 1952, originário da Câmara dos da Câmara n." 89, de 1353, que fixa 
suas obrigações cambiaiS, dividas Te~ a. palavra 0 nobre senador Deputados, qu~ aprova o texto do a gratificação de representação ·do 
h•potecárias e pignoraticia.s; P~re_~a Pmto para,_ em no_me da., Co: Convênio CuJtura_l assmaao em Ma- Presidente do Supremo TribunaJ Fe~ 

b) dispensa d{: multas fiscais re~ ml.ssao de. Economia, designar 'ela drl, entre o Br~sll e a Espanh~ tin~ deral e dá .outras providências (in~ 
l~El\'US às suas ati\'idades profis~ toi. cluído em Ot·dem do Dia nos termos cluído em ordem do Dia em virtude 
.s~onais; Q SR. PEREIRA PINTO: do art. 00, letra a, do Regimento In- de dispensa de inter-stício, concedida 

c1 assistência gratuita do Mi- terno, em vü·tude do Requerimento na ses_são de 6-5-54, a requerimento 
nist.Crio da Agricultura, inclusive Sr. Pt'esidente, na forma do Regl- n.o 127. de 1954, do senhor ~enador dos srs. senadores Pinto Aleixo, Joa-
t'On1ecimento de sementes, adu- menta, peço meia hora.- para a _co- Aloysio de Carvalho. aprovado na ses- quim pires e Waldemar PedrosaJ, ter.­
b:1s, funzicidas, máquinas, equipa- missão apreciar o Projeto. Designo são de 6-4~54J; tendo pareceres: da do pareceres: da comissão de com-

.Jllenéos e demals tnatériais út-eis relator o nobre Senador Júlio Leite. Comissã-o de Constituição ·e Justiça, tituição e Justiça, sob n." 236, de 
à restauração das lavouras e re- O SR. PRESlDENTE: . pela constituci~nalidade: da '?Otni~- l954, p~lü constitucionalidadei da co~ 
banho.s prejudicados. são de Educaçao -e Cultura, Lnora- missão de Finanças, sob n.!J ~37, de 

Pelo projeto é também a Carteira A Mesa defere o .Requ_erimento do\ vel, com voto em separado do Se- 1954 contrario 1com voto em sepa-
Agncola e Industrial do Banco do nobre Senador Pe1·e1ra Pmto. nhor senador Luiz Tinoco; da Co- rado' do sr. Se1'l:9.-dor Joaquim Pires). 
Brasil autorizada a rerer os contra- {A sessão suspende~se às l!i ho- m~s~ã~- .de Relaçôe~ ~xteri-ot'~s, p_ela Discussão única do projeto de Lei 
tos dos beneficiários, de maneira oue ras e ~O minutos e reabre·se às reJe1çao,. e da com1ssao de Fman~as. da Câmara ·n.O 14, de 1954, que au-
as dívidas existentes possam ser liqÚi- .11 horas e 15 ·minutos), I?ronu,nciado oralmente em plena-no, toriza 0 poder Executivo a abrir, pelo 
dadas em parcelas menores, conceden- ravoravcl. Ministério do Trabalho, Indústl'ia e 
do-lhes, ainda, financiamentos adicio- O SR. PRESIDENT~: Continuação da discussão única do Comérci-o, 0 crédito ~upu~mentar de 
.nais, desde que destinadoS a traba· Parecer n.a 100, da comissão de R-e- Cr$ 400 .QOO,OO em refôrço da verba 3 
lhos de restauração de lavouras, reba- Está reaberta a sessão_. dação, oferecendo redação fi~al das do Anexo n.o 'l.4 do Orçamento da. 
nhos· e atividades agro-l.ndustrlai.s em A Mesa verifica que não hã. 110 re- emendas do senado ao Pro1eto de união. parecer n. 0 14.8, de 1954, da 
•era! a· fetado pel """a cinto número regimental de senado- . 
o < s a """'-' · Ler' da Câmara n." 54, de 1953, que re- Comissão de ~nanças_ fa\'Orável, com 

A douta 'om;oo· o de eooot't . - res para continuar a sessão. 4'. . 
vv ~a ~,.., 1 mçao -~·uia a inatividade dos militares. a emenda que oferece. · · 

e Justiça, através de brilhante pare· Vou -encerrá-la, convidando os Srs. 1:! votação, em primeira discussão. do Discussão única do Projeto d-e Le 
cer do eminente senador Attilio Vi- St·nadores para- a sessão especial que Projeto de ~el do Senado n." -i~. de àa Câmm·a n.'l 35, de 1954, que :auto· 
vacqua, reconhece a necessidade das 0 Senado reallzará, amanhã, às 15 1952, que estende a ofiClalS refmm.a- riza 0 podet• Executivo a ab1:ir, pele 
p1:ovidéncias Pl'ojetadas, propondo, no horas, pa1·a receber o Sr. camille dos do EX.el'Clto os dlSPQSlttvos do ne- Ministérjo do Trabalho, IndustrJa 1 
sub.stitl,ltivo que ap1·esenta, a sua ex- Clmmoun, Presi-dente do Liballo. ereto-lei n.o 103, de 23 de dezemb~o comércio, 0 crédito suplementar d1 
tensão aos Estados dê Minas· Gerais Designo para a do dia 12 do cor- 1 'd o d d Dta 00 fô d Vetbe e E<píritõ santo, t-ambém durame11te de 1937 onc Ul o em r em. o 1 crs 2.483.500, em re rço a · 

re.r1te a seguinte nos têrmos do art. -oo. letra a, do 1 do Anexo n." 24 do Orçamento d! 
atingidos pelo fenômeno das sêêàs, Regimerito Interno, ern virt-u_de do Re- União. Parecer n." 139, de 1954, dE por ontonder que ORDEM DO DIA d S . á l 

"A complemehtação do projeto, querimento n.11 148, de 19::~4. o e- Comissão de F1nanças. favor ve, con 
para incluir êstcs Estados.na área Continuação da votação, em dis- nhor senador Mozart Lago, aprovado a emenda que oferece. 
flagelada e a ser_ assistida, é uma cussão única, do Projeto- de Lei da na sessão de 18 de abril de 1954J, te-n- DisCu~são única do Pl'ojeto de Le 
de-corrência da . ratio-legis invo- Câmara nP 164, de 1953, que conqede do pareceres favorá'leis das Comi~?es da câmara n." 79, de 195~. q~e au· 
ca-d·a como fundamento da inicia- 1sençáo de direitos aduaneiros, inclu- de constituição e JUStiça ~n.o-431·~3\ toriza 0 Poder Executivo a abnr, pe_lt 
ti..-a e uma imposição do princi- side adicional de 10%, . im-pôSto de e de segurança Nacional ln.o 218-~4J Ministério da Educaçãú e Cultura 
pio <ie igualdade de tratamento consumo .e mais .taxas: alfandegál'i:.ts, da comissão de Finanças, pronuncw- 0 crédito especial de Cr$ 6.127.612,9~ 
com re!erêllcia às pessoas, popu~ para materiais importados diretamen:.. do oralmente em plenário. . para pagamento devido àt firmas P~· 
lações e emprêsas que se encon- te por emprêsas terroviárias do Pais. Primeira discussão -do ProJeto de reira Junior & Cla, Ltda. e cereal: 
tram em idênticas condicões de <Com pareceres: I - Sôbre o proje- Lei do Senado 11.0 15, ~e 1~52, que Santos M:.u·ttns L~da. ~arecer fR\:o· 
necessiçtade de amparo e de auxí- to: da. Comissão de Constituição e modifica: o Decreto-lei n.o 9. 760_, ~e nh'el, soô li.'-' 106, de 19a4, da Cmms­
lio financeiro, o que não é sehã.o Justiça, SOb n.o 1.01{), de 1953, pela 5·9~46 que dispõe sôbre -os_ bens m10- são de Finanças. 
uma aplics.ção do preceito básico constitucionalidade; da comls.são sob ~·eis d~ união (incluído em ordem do Discussão única do Proj-eto de. R~­
do parág-rafo Lu do al'tigo 14-1 da n.<> LMI, de 1953, pela ap1·ovnção; 'Díã nos têrmos do art. 90,_ letra «, soluÇão n." 30, ·~e 195-3, qu~ d1spot 
Constituição Federal''. H ·-· Sôbre 3. -emenda: da Comis.são do ae·gimento Int~rno, em ytrtude do sôbre a tramitaçao dos P_n~.Jetos ~e-

O substitutivo o!et·eddo, além de de const.ituição e Justiça, sob núme- Requerimento n:" _ 79. ~e· 19~4, do' ~e~ f crentes a acôrdos comerc1a:s. ~Pai~· 
beneficiar os. produtores dwueles Es~ io ll2·54, pela rejeição. nhor senador Joao Vlllasboas, ap10- cer nP 198, de 1954, da Conussao DI-
ta-dos, disciplina melhor a~ matéi-ia, Votação, em dl:scusst..<:J. ímlca, do vado na sessão de 8 de .marçú. de- ret.ora, pela aprovação. · 
do ponto de vista juridico, e acres- Projeto de Lei da Câmara n.o 88, de t95-Ü . cte?endendo de ptlr~cer ~a co- Discussão única do Projeto de Re.­
centa as seguintes ·disposições: 1954, que <iispõe sôbre a concessão 'missãO de consUtutç.ão e Justlç~. . solução n.O 33, de 1953. que d~ nova 

•· Att. 9. v - Aos ~stabelecimen- de gratificação adicional por tempo Discussão única do projeto de ~e1 redação ao- art. 190 do Reg111:1ento 
tos bancáriaS que forem tit•úares de serviço ao pessoal das estradas de da Câmara n.o 324, do: 1953, qu~ dJ.S~ Interno -(quanto à di.scussão e a. vo~ 
de créditos provenientes das o.br.i- ferro em regime. especial e abre cre- põe sô-bre o processo 'e preenclum_erl- ta.çáo. de projetos de Reforma con __ s.­
gaçóes de .que h·ata e.sta lei, ill~ dito especial de Cr$ 150.852.873,60 to dos carg·os Iniciais das carremts, titucionall. Parecer n.'"' 191, de 1954, 
clusive Jriundos de renovação -ou tem regime de urgêncla, nos têrmos de veterinário, QUim:ó, Agrônomo e da comissão Diretm'a, fav-oráYel, com 
reformas das mesmas dívldas, ti do art. 3.o, do Regimento Interno, En.genheh·o Civil do Qu-adro_ Perma- as emendas qu~ oferece. 
assegurad-o o direito de recor:;r· em virtude do Requerimento n. 0 .186, nente do Mintsttério da Agncultura. Discussão muca d .... Parecer n.o 2~0, 
à Caixa de- Mobilização Bnncárla de 1954, do Sr. Attili oVivacqua c :~u- Pareceres: da. Comissão. de . Econo- de 1954, da Conli~ão,_ de Redaçao 
nos térmos .da legislação vig<m~-e: tros s1·s. Senadores, apt·ovad.O- na ses- mia favorável, com a emenda que oferecendo ·a ,redaçao fmal da·etn,en­
bem como a Carteira de Redes- são de 5~5-54); tendo- pareceres favo-" · ofer'ece (Parecer n.o 5, de 1954 • : da cta do senado ao Projeto de I:ei Yla 
conto, do Banco do Bfasil,.Qu.us- ráveis, ·proferidos or~Imente na sess~o Comissão de serviço público Civil, ta- Câ.m~ra. n,o 361, ~e 1950, que _lSent~ 
quer Q1le sejam os prazos de ven- üt. ~-5-54, d~ com1ss es de Const1~ , ...-otáve-1 ao projeto e <?ferece!ld_? su- : oe pagamento de tm~o~tos de lmpor­
címentos dos respecth•os títulos e tUlça?·e Just1ça e dependente. de_ p~o- ·bemenda à emenda. da com1ssao de 1 t-açãó e tnxas ·aduaneiras 2.3 chata~ e 
indepe-ndentemente dos limites de n_.mtulmento .. ~M me:nnas conussoes Economia (Parecer n.o 36·54). . 2 ·rebocadores -importados pela ~ut. 
redesconto fixado ptu-a cada esta-· s'ibre .as etnfnr.as. \ DiSCU5São única cio Projeto de ~e1 l\-!oore :Mac Cormack <Navegaçao~ 
belecimento. Primeira discussão ·do Projeto de ja cãmar:l n.0 333, de 1952, que d s- S. A. · · · · ' . · · 

Art. 10 -·Os beneficios ,.d-esta. Lei do Senado n.o 1'2, ·q:e 1954., que p~e. Sõbre· a pa1·tic~paç_aão dp tra~a- Discussão ~ní.Ja do PrOJ~to .de D~­
lei serão ext-ensiVás a _quaisquer dispõe sôbre dívidas hipotecárias ·e- lbador núS lucros das empresas un- ct'eto LegislatlVo n:· 109, de 1953, ort­
outras -zonas não compreendidas obrigações cambiais dOB agrlcultores. cluido em Ordem do Dia nos têrmos o-in:írio da câmara dõs Deputados, 
no poligono fixado pela lei nú~ -criadores, recriadores e agro~indus- do art. 93, letra a, do Regime~ to In- que aprova- o têrmo- de, contrato ce­
tnero 1.34-8; de lO de fevereiro de tria.is do Estado do Rio de Janeiro e terno· em virtude do -Requenmento lebrado entre o oe.partamento dos 
1941., desde que tais Zonas tenham dá outras providências (em regime de n <> sO de 1954: do Sr. Senador João Corre!o.s e Telégrafos e a firma A· 
sido Rssoladas por sêca-8 que pela urgência-, nos têrmos do art. 155, § 3.'' Villasbôas, a.p;ovado na se.ssão de a· Martlns Mendes & Cia. Ltda. para 
.sua ~ntensidade e duraÇão, .Sejam do Regimento Interno. em virtude Qo de março de 1954), tendo pnrece~es construção. de uma linha. de du~-os 
considera-das, por decreto do Pre~ requerimento n.o , de 19M, do ·(ainda não publicadoo) das Comi.S· subterr-âneos para caOos telegráficos, 
sldente da República, área fla- Sr. Alfredo Neves e outros Sers. se- sões de constituição e Justiça c de entre o Pavilhão Mourisco e Copaca-

/ gelada"· · . nadores, aprovado na sessão de 6 Legislação Social e dependendo ~e bana no trecho correspondente a. 
· Examinando a matéria, ,a comissão de Maio d~ 1954); tendo parecer, nú~ pronunciamento 'da .comissão de FI· Aven'ida Lauro sod~é. !'areceres:. da. 
de .Finanças opina favoravelmente ao mero 254, de 1954-, com substitutivo,. nanças. _ . . Comissão de Constltuiçao e Just:ça. 
projeW. eom a emenda substitutiva da Comissão de Constituição e Justiça Discussãú únlca do projeto de Lel sob n.o 129, de 1954, pela. reje1ça~: 
da Comissão de constituição e Jus- e da comissão de Finanças, -pronun- da Câmara n. 11 343, de 1953, q_ue au~ üa comissão de Finanças,. so~ nu-
t-1-ça. ciado oralmente em plenário e depen- toriza o poder Executivo a abrir,. p~Jo n1ero 130, de 1954. pela a.provaçao. 
· Qu~n!o à s_u~menda adotada pela" dente de pronunciamento da· Comis- Minist-ério da Agricultura, o créd1~0 Discussão única do PTOieto de Lei 
re!er1da Cotmssao, f!Ue prorroga ,Jõr ·são de Economnüa, especial de Cr$ H.OOO.COO,OD. dest1- da Câmara n." 75, de 1~54.,que altera 
tres anos os· \encdnentos de tôdas Votação,· em discussão única, do nado a atender ao pa.game-nto de cc~~ Clisposltivos da consolidação das Leit't 
ns obr1g;ações contraídas durante q_..:: ProJeto de- ReSolução n.o 12, de- 1954, trtbuição do Brasil para mamltenç.ao dó Trabalho na l>arte relativa à Jus­
sêcas de 195-1, 1952 c ÚJ53, na áre; que concede hcença ao sr. Senador\ do Escritório Técnico de A~ricultu-ra, tlçn do---Trabalho, e dá outrn.s provi­
do pollgo?o das sêcas, por agriculto- Dommgos Velasco, n um ~e _part1m- órgão executor do Acôrdo para rea- dêncins finclu!do. na Ordem . do ·nm 
res e destmudas ;:t- fms agricolas, e con-j par. dos trabalhos d~ Conussao Con- Uzação de um programa d_~ cooperr~.- em vir-tude de d1s-pens~ de mtersti­
cede um aux1ho adrcional de 50% sult1va de Eru~rega ... os e Tra~alha- ção, tumado entre o ~r~I- e os ES- cio, concedida nft sessao d~ 7-5·54, 
à3 con~tt·uções de açudes e batTagens dor~s ~ntelectua.!S da Orgaruza_ça.~ In- tados -Unidos da Amer~ca <mclUido a requerLmento. do sa-. _Sepador Go­
subt.errancas em cooperu.ção da. União ternactonaL do Trabalho, a reabzar- ~m Ordem do Dia -.os termos do nr- me~ d~ oliveira•, tendo pareceres _fa­
cant os Estados, 1\·IunicLpios ou arti- se em Genebra. Suíça,_(oferecldo pelp. _~ig-a 90, letra ~.do Regimento lnter- t'üráveis: d~. Comissão de. Con.c;tJ. 
cutares, re~ueridas, 'nic:iadâs vu -~xe- Comissão de Relações Exteri_ores.como ·no, em virtt!de da Re-qu~rimento nú- t-uiçr!o e Jttst!ç-a. soh n.o 243, d~ tf!-54 ·. 
cutadas. nos anos ~~ 1951. conclusão de seu Pareç:er n.o 123, fi<t mero 134. de- 1954. dtJ sr. Scn:\dor' 011 C::unissão de Le:Jlsla~Jíi-o S:-:t~h~l. 

' 
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.so-b n.o 244, d'e 1954; da CotniS..'5ãa de 1 Pouco ou quase nada tenho eon;;""~ 1 

FinançEnasc, esror·ab-sne.'a 2 .. 4e5s.,a.doe à~.95146. b"r"'"", gwl'lo fazer para soconer tantos pà~ 
- ., - " "W' tricios que mp procuram. qua~>e sem-

e 15 mfnutos. r.re com as JHÇ!Tfmas· nos olhos. \~::-,~ 
Discussão única do Ptojeta de Re~ o quase tudo Qttf"! hei conse~mido, é ele 

solução n." 11, de 1954, que P.stendc .imtiça confessá-lo, cl.P.vo-o à amiz:Hh'. 
aos funcionârios da Secrct.:tria do Se· f' sobretudo i'-t ""enpro1'lidade do illtlõíl'(' 
nado as disposiçõ~s -da Lei n. 1

' 2.181;1, :V1inistro Ataúlfo de Pafva. nrcsídPn­
d-e 3 de Marco de 1954 fde inicintiva te do Coril5f:}i-10 NacionAl dÕ Sen·;·'O 
da Comissão bir~tora)-. Pareceres: da SflCiHl, cnia fecunn 1 :v:&o ~ cu1n d!.' 
Comissão de Corxs.tftuiqão e Ju.Stiç.::t, n:unls.mo à tesla cln-qucle benemérita 
tiO'o n. 0

• pela constitucionalid;:lclri•; ela Ó!'<!~o de nrevidéncia é alquma c-:1i;3 
C~mi<>r.3_? de Finanças, sob n.", peb 0.~ excepc~Slnalment-P notável. sem1o 
U\)CO':a~no. .. e~f'mnlo ediflcante de:' ::~.t.ivid:1de nu~ ns 

Dj,<;<m~são únic:1 dO Pro,icto de J_,d i l~0~~os mo."os de hní<: lllCrariam imen!-io 
da. Cft,mara n.o 337. de 1953, qué t::s~ l.:!m cqnhecn P. C'm~hlt.ar. j 
tend<'- aos subtenel}t'2s e sargentos oue E_' realmentf' incrível. SI'. Pl'eSiden­
parti~itmram -da cãmpanlm da ltálw, l~. ClUf' na idnde nrové(';~.n: em r.ue RP 
lmbilitados com o Curso d~ c.om:-~n. -~ ~~::cont.ra. o ~rrande ma~·z5trn.àn ?r·•.Sl· 
dantt'! df' Pelotão. Seção ou eqilivry-. J~tro q_ue se_ ::tT)oc::entou nrt curul do 
lrnte. op. benefícios da U~i n.u 1. ';'02, Rupremo Tnbnnnl FPdf':r:tl, encerr:ll\­
de 24 df' Dezemhro de 1952: ass~g 1wa I do ast'im. brilhan~emente. sun "-H'~ 
p:::omnf;âo. ao serem Rposentado:;. nos j r~írn: d~ .iuiz, crmtinnc .!lind:J. hoie, 11:1 
fu-r~io~oários públicas civis da União 1 nienitude àe umtt atividade cuia bf!­
e de entidades :wtárquicas nue nres-~ ~emPl'éncia. ~f' não exce"de ~ dos l"IOS­
tnram servi,..,o mUHn1· nas FÕrf'as Ar~ sos maiores filantrooos. nelo mP.nos 
mad:Js-, durànte a última guerra e rlá :::e rivaJisa. c0m fi: rlos :o~oõStnlos e ni.~­
outras providênci:l.~ rincluido ·em Or. ( r."i.onários de rric;to que vivem . )w~·­
de~ do Dia nos têrmns do..._arU~o 90 ! r:nr:f'ndo o mundo na ministravão <i<l 
leta:r a, do Reghnento Interno. em I Cê.ndade! . 
ttirtude do Reoucrimento n.o 106. de A -propósltc., e porcme hoje ocll~JO 
1954, do Sr. Senador Mozart Lago, -'!~ta tribun:1 p!lta ocnpar·me da_ per­
:l·9l'Ol'aelo ron sessão rle 26-3-54): tl'n~do! ~'-"'11<J:!idnde do Ministro Ataúlfo cte 
Pareceres: da Comissão de Constituf-~ P;~iva, desein lêr ao Senado. em D!'i­
ção e Justiça. sob n·." 85, de 1954, neJa móres de ·lin.,.uaicm, ne"~tH>:nn crô.,ic:-1 
constitucionalidade: da Coruíssi'i'l. rf~ nllf' o festehdo homem de letras Car­
Set!Urança Nacional, sob n, o 86. •ie los Drnmonrl dP. ..Anr'h·aflf', f'!';creveu nn 
1945: da Comissão .fi~ Fínnnr.a~ <oro- ··correio d~ Mn.nhã" rl~> ?" ~ .. 'll)r~J 
ferido na sessão de 31-3-54, Solicitan- óltimo, exaltando tl at.ivjdflde do m-e­
do a audiência dos Srs. Ministros l]f! r,iflt>:ntf' d" <:rmselho Nacional de Pre­
Guerr::~., da Marinha e da Ae1·anáutica 1'1dência Social. Ei-la.: 
antes do pronunciamento definitivo 
da Cotníssão (diligência já cumprida.). "Ima.gMI.s do tempo 

tampouéo esconde como urn s~- "'P<>r que ruot1vo os JornaUsl..as. :;e 
grêdo 1n1mnanle. · Jisrraerü CJm. a brincad~; ;·a da vell1i-

Ainda por falta de curioshlade, cc, C'S:tutc~ndJ alg.:> mr~~os frivolo? 
de.:'x:m1f'.'> de averi;unr a vedadc .'\:.:ml;>he), que é pre.sjdente do Con­
déste conto, a. saber, que· o pró- .s{'lho do' Livro d.? Mél"ito, f? inctu~u. 
ptio Jid·o de Fernão Ne\·es f!'>tá núm~ros' b~·s..3Hch·o~ ilustres em f.Uf.s 
errado, c que a idade do mi"tüst:·o pá~iPas, n~lr.s não figura, quando 
não é a QU<' <::mstü de ::;cu b:t~i8- b::tst:lrin .'um ~csto simples ~,) govtrro 
tério. A que ctll:-ras c!H~Q01t: "'~··n p:-trn rendct-lhc ll devido tributo. In~­
duzento~ anos? Não. E.'' mn dos ci·cra-s?,' h:J re·;:istro 'dos beneméritos­
jovens m~is joY('n~. do Bl'asil, r 1 '"' cordinl r clin~mice~ Atnulpho de Pai~ 
quem duvtdar C!Ue acompanhe es~c~ ra, que I é t:unb.Cm o m:lis ioYem dos 
velhinhrl (se puctcr.1 nas ~Oz\! ou t~'·f!-;ileid~s rralmcnte vivos", 
quatorze hotas de trabalho do ~1·01 I . . 
dia Sr. Pre'>tdcnte. esfas bnlh.:::mtr.s pa• 
T~nwr chá com br·i.:Jçht-s ll~l) !~v-ras P.'. conceitos. do emjnente _.ionm .... 

Academ~:l não custa muito, sa.m .hst::l. cui1c n_omc: cito com a tnrus pro .. 
suportar o tédio de alguns coJe~<l:3.! ~l.tn~la :td!mraça.o: J~~em -me m_~dlt~ 
mas pr0sidiJ· anos a fio 0 Conse- · ~ob,~ !1-iginnclc J?lO.Je,no ••u: reatmen~e 
lho Nac10na1 de Scnriço E'oci:l', 0~ ~~nustr~ :H~~: ))h o de PnlV!l tem em _ 
que com.rola tódns as insUtl.Jt·:u1.-s !·0~--0 mP.:f) };~.~ 13 1. ~ que nao reputo 
dêsse gênero do pais, interessfn-ído- c~n _z:::d:J m!r:nyt· n de un_1 outl"O gran­
se ntiúd:unente pelos milharES de d · \ ~H;f, ~I!!H1la\n1tmt0. cn.n:wcl(lO. m 1s 
casos ·p~ndentes; cHri;ir a gJ·and'! c _m .. tvnr~:o 

1
n

1
?Utros ór?mm_ws, no .do­

F'Undaçi:lo em que se converteu :1 jmmlf) ·1!1 .rn~l 1 ,_cn .. P.e.-1rr -m: .~ Wm<; .. 
Lig·a Nacional contra H Tuoer~ ;on Cln·r,.."l•L. :wm~eu-~ Mmtstro da. 
cuiose, espalhRndo !". B.c.u. ( .nrrhtrr~::~. t:n:nb''P.1 na Jdr.<:l.e,provecu .• 
pelo Brasil; dirigir um preven~ó- 1_mn.c: r.p.~a. att;•idade, 1:ealmente, por 
rio-moOêlo .. para crinnças Íl:"C:I;,IlgUl'll frl.'Z mvep a mUitOS InOÇOS f 
e:n Paquet~, P. l~mr o _seu mtE~~ .MrJ.!-;,: Sl'. Pre.~ldente, já é tempo do 
resse ~ vuttas o~tas de Igual de-,~\ :il7.f'l' por r•tw vnn a esth tribuna, fa .. 
prend1mt~nto, CUJos promototes o, lar nq MinLstro Abmlfl de Patva .. 
ass~~iam, ~a~er tudo if'SO e nilo I Vim, por[llle tcmb lido ctS justisstmas 
o_m1tu· :1 m:mmo denr 8ccüll, \"i-~palan:t.-- de C>~'"ln~ Drumond {)e An .. 
.sttRndo que~1 cm·c<;!e visita p()r··Jue d:·adc.i d~se}o, d:mdo êste testemunho 
perdeu a pat ou quebrou a pc. nw,l nessa~} sôbre a atividade realmente 
c?mpure:::endo a missas,. inaug-ur~t~ benemfrita elo nrcclaro magistradO' 
çoes, casam~!"-tos, batizados - Rm.c;rntt'ldo, conYid:'\r me'ts nobres pa...­
pergunto vocc, de vinte anoa, fa· rcs· n .'su):>scrr-vr-rern, cond,go, a repre ... 
ria iss_o·,· o~, você. aí, de quarent~? sent::t,..iio que nmi~os ' admire.dore!f 

Encerra-se· a sessão .às 17. ho-~ 
tas e 25 minutos, · 

Ataulfn Ja tcna entrado he~<::•1 do Ath11lfo d~ )aiva. estão ditigindOi 
região .fie dunas frias dos oit·~n- :H> Ch~fe <h N~-'"'iio. solicitando a. Jns-· 
ta, quanJ.o pudemos aprecíá-lo em no !'Li\'rn do -:'1-térito". de cuia organ1· 
P!ena );)atalha eleitoral da. Asso~J>o>-. ~nção,/1 aliá.<::. 1\1!>, At.auifo, P. nr-p.sldeJ?t.e. 

O Jovem ·Ataúlfo ç~o dos Escritores, pas. sando t:mjEr~ n nnr. 1~nha a dizer. ü1futto bem!, 
crm cidadão saítH~e de <::et!"' d1a. inteiro de pé ou sentado 11Im muHoj bem!) · • , 

cuidados para comunicar A un~ degrau ~sem PCl'der jamai.:; a 1 T..JISCURSO PRONUNCIADO 
Sft.- SF.N A DOR MOZAR T 
NA SESSAO DE 7 DE 
DE 1954. 

O SR. MOZAR'I' LAGO: 

PELO 
LAG~]. 
MAIO 

Sr. :Presidente, além da falta d'&ot>a 
e da horri'irel escas~Sez da eOndu·~ão. 

. o povo carioca luta no tnomento ~ne 
fll'lS~a com duas outras verdadeiras ~~­
l:<tm_Jdadts, a falta de casas nara mo­
radla e a falta.de internatos. colérrios 
.ou asilo~S, para a insctição Cie crf:1n .. 
çns pobres. órfãos ou abandonados e 
~f'Smo filhos de P;\is tão despNh­
g~do~S da sorte· que nem mesmo lhes 
pnde_!ll propiciar alimento e -vestiár.i.J. 
Diànamente bat.em.:.me à parta e até 
nccrrem a êste Senado Federal nume­
rosos easais humHdes._que me vêm ia~ 
piorar a caridade de um internato 
para_ os filh<Js que não podem ~rit~:· 

· à mmgua de recursos. e menos aindn. 
instruir e- educar, potque .n15o e:anhn.m 
o suficiente para viver. E' Um ver~ 
da.deira côrso de misérias e a!licões 
que a UUBão de meu nl'estit>;io .com:l 
senador. tmtarninba diàriamente à. 
winha nresenca! 

·, 

prensa o que esta iamats con~c~ compostura) para sufragar a -~hr..... j ---
guira descobrir: a· idade exata do P.a de :sua preferência. E Hssim ,' SENADO FEDERA[' 
ministro Ata.\llfo. ·'Houve comf:n.. ficou porque os comunas, te~tdo 1 

tã .. ios qne. pret.endiarn ser humo.. chegadO cedo ao auditório da ABJ. 
' ., ocup• t•• · 11 PORT . .<RB N.' ~~ DE 7 DE MA!C ristieos: nn reaiidad(>, eram ~ro.. .-...ram vuas as po ronaf; e DE 1954 vas modNstas de ausência ele 4'hn- não iriam ceder uma delas a nm 

mor". Mais fino e a prónriO m!-.. ministro do. Suprem9. Tribu~al que o Diretor Gt'.r:tJ, no uso de sua 
ni~;tro, r,ue, vendo~ se R.!>Sirn c:m.. Já -era emment.e ant~s que eles í :ttribüi~ões, resolve deslfg·ar o Ofic~a: 
siderado rnomJml<mto arou~llló~k<J. ~ascessem_. Ataulfo nao imprei"!IJ~l t.c~is}atívo. claltse "M". Arlet~ de Me· 
consena um silêncio tão !mpM:\.. nem c:upm. ~olf.?u para ca~a a deiros Alvhn, d:ts tun.ções qUê Ylnh' 
vet ()Uanto o seu terrio br:~-nM - noite, ~om a. Vltó~m no papo· exer~endo no Gabinete rln Sr, Vicj 
e vai vf\·endo~ com alegte dispogi~ r~:1tre nos ~015: nao creio que o Presidente do Senado J:l ll~~lgni~la 
ção. m~.1,<; velho seJa ele. A "gf!raça() de para.iservir na Gahlnet~ 1!a J-lrYldên·. 

4? , que usa barbas no e.spir1to, deve- da do Sena.dn, 
Ora, R !!"rande novidade do d~ na ~prender com At~ulpho R arte de Fni 7 de mai(l Qr 195-4. -· l.ull r.,•4• 

dadão rC'Vela apenãs ·que há mui~ C?ntmuar jo·'.'em - se essa arte não buco,· Direto: Geral. 
tas formn~S de envelhecer - e mnn fosse dom da, n~tureza. 1 
das piorCF é a_ falta de curiosida-- .\ cidade de São João Marca.-;, tJnelc POR-TARIA No 2:; nE 7 Dt MAIO 
d~. Qur;;m n.brir o livro ele Fm·- nasceu Ataulpho, esta hoje sub-mersa • DE llf54 
não Nev~s. "A Academia Brasileh·a numa repr@sa da Light. Num lençol 
de Letr~s - Notas e documentos de águas mortas ou impetuosas vamos O : '11retor Geral, no uso de suas 
-para a ~<Ua história", lá encontra .. mergulhando, nós que-nos supúnhn.w. atrlbtd.::ões, resolv~ de!f.:Jr,ar .o Oficial 
rã a id.tde de todos os acadêmt· rnos donos do mundo, e somos 'apenas Le.;islatívo, ~A~se '1J", Geo~rt~tl\ Kuntz-1 

- eos, inclusive a de Ataúlfa ~á, .. seus escravos. Mas um rapaz como rias· !funções tare- vinhn exercendo na 
poleS de Palva. Não há •. Pols, ;nis .. AtauiJ)ho, que ·Dão perde um minuto. D~retorta d:1 TattU1&Taffa e d~signA .. ta 
tério nenhum no fato civil qu~ o porque os consome. a todos fa~ndo !nn:ra .. servir no Gabinete do Sr ~ Vice 
interessado, Obviamente, n~o vwe o bem e sendo gentll com o próxtmo. PrP.~dent.P. do _Senado._ · 
a nrocl:tmnr pelo Vilarlnho ou pelo ésse é cada dia mala menino, pois F.m 7 d,.. m:P'> ele 19o4, - tu$% Na• 
a.lta·!alante do Maracanã, mat (iUe venceu 'o tempo•. ~ _bucq. Plrctor Geral. - . 

i 
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